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IPOJUCA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E OBRAS

Gesláo de processos

. Dragnostico de maturidade ern gestâo de processos

, lmplantaçáo dê escritório de processos - BPIVIO

. Desenho de cadeia de valor e priorização de procêssos

. I\/odelagem e mapeamento de processos cÍÍticos

. Apoio à implantação da gestào por processos

Gestão de tecnología da inform,açáo e comunicação (TIC)

. Diagnostico de maluridade em govemaÍiça dê Tl (COBII)

. Direcionament6ê pÍánejàmento estratégi-o-o de TIC (PETt)
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ImplantaÉp @ É&ritóíio de qualidade e métnô6 dê Tl

.,:
Diagnoslibo, Êiãhqif,fiento e apoio à execuçáô'-dá

. . '-;_:.
aderéncÍa aós padrões COBIT e lTlL

.: :' i

r) imização dos

impactos ambientá isdos obiás'; no àrt §E!NFRA IPOJUCA

Os ServiÇos de SupeÍvisã oe ntal de Obras envolveram

. lmplementação de rotinas de inspeÉo ê píocedimentos para o manejo de náo-

conÍolmidades

projeto.

Acionamento de ações conetivas;

Produção de evidência documêntâda da conÍormidade com todos os itens das

condicionantes da respectivâ Licença Ambiental-
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Conselho Regional de Engenharia € AgÍonomia de PeríâÍnbuco
Avênida agámêno. Magalhâ€8,2978, Eqrnheno, R6ilê - PE

Têl: + 55 (S1) 3423-4363 Fa: + 55 (81) 342H3a3 E-maii: q*pé@ftápe.oE.br
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rpiSiüêa
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E OBRAS

Verificaçáo da conformidade das empresas construtoras contratadas com os requisitos

legais e contratuars quanto à saúde ocupacional e segurança do trabatho.

Verificêçáo da correta implementaçáo de programas de treinamento ambientat e de

saúde e seguranÇa.

Fiscalização e Acompanhamento de auditorias de normas de segurança do trabalho

Plano de gestão ambiental;

FiscalizaÉo e acompanhamento de medidas que minimrzem os impactos ambientais;

Identificaçáo dôs dêsvios de gestão;

Produção de Andamento. lncluindo:m o atêndir.íênt-o a todas as exigências

ús conQü&i.nres das Licençes
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Engenheiro Civil
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Diretor de aneameÁto e Obras - SEINFRA - Prefeitura do lpo.iuca/pE
CREA no 35.862-D/PE
cPF 032.134.654-88

RNP 1800680295

And ré Ferrcira
OnÉr.r a. lri.,r.nt.. Ohr.t

9Í.:.,.-:"4, /', -....

Consêlho R€glonal dê Engenharla e Agronomia do Pêmambuco
av€nlda Agâm€mn Mâg6rM.B,2978, EsÉnhôiD, Reiíê - PÊ

Teli + 55 (81 ) 3.12$4343 F.E + 55 (81 ) 3423-a343 Enail: dêâp€@qeapê.ol!.b.
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CREA.PE
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certldáo dê AcoÍvo Tácnico - cAT CR EÁ.-P E
R.solução íf í.025, dê 30 dê outubro de 2009

Conlelho R.gional dê Engonhrrh e Agranomla dc Prm.mbuco

Pasifâ I @llilo bf Lrctr çÀO

CAT com Registr6gd^ * 39\'{v
Alcstado

tgryr
Aüvldrdo ConcluÍdr

CERTIFICAMOS, êm cümp.imento.o dhpoío nâ Resolução n.' 1.(}25, dê 30 dc oslub.o ta mog, (b Conha, quê conlta abs
alsantám€artoa daltG Conselho Ra8io.tal de Enggohâria e Agro.loính de PêÍnahbuco - C.oa-PE, o AcêÍvo TócÍÍca do pÍofaaiond
HÊUO AT GUSÍO IACHADO PESSÔA .úe.Entê à(s) Anot çb(õ€.) dê Rslpoôrabililsde Técika - ART .b.ixo discÍimin dd!):
PÍO6ITbO'T HÉUO AUGUSTO MACHADO PES.SÔA
RrgirLo: PE002520 RNP 105057120
Tllulo Prú3lionat Eng.nhêiÍD Civlli
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Fomad.Rr€útro| E|npí.e.ro Pártlc&qao Íácib. : Equt9.Uutüdlrctpttn .
EmpÍrr. CoítÍd.d. EltcEcollguLÍ - cot{suLÍoREs lEcrücoa LIDÀ
cdrrrt nb: PREFETTURA OACTO^DE E REC|FE. SES^lt Cpf, CNpl í0t85.morúote2
Ru.: C.bdo^polo ]{..: 9:t5
CoínphíÍEÍrto: ttao lÍrdlcdo S5iíro: Caorro
CId.d.: R.dí. UF: PE CEP I !0.030-t03
Coírt .lo r CÍ.í9? C.Lb..do rn: 0llr07rZ00t VÍrcuhdo a ,!'RÍ : 2a|Út0
valo{d. Co.íraqRl): ít.eara3,a2 Tpo d. Conffinb: }fb hdtc-o ACo ktaúEind: t{aotíúE.ro
EírdanÉú de Oürarsawlo: uE at,a2.4l t{.1 !/
CoíipLnE.tG taao líúlcaaro AaiÍo i Coíd.iío
Cld.d.: R.ciír UF: PE CEP: m.mo{00
O.tr dê lríc5: r 1/0qx2008 Conctuaao a6tirra: ía{Grmío Coo.da'iÍ- caoe.afiÊ&: l{to lndlcúo
Fha|llda i S.r{nüto haco CódEo : L& hdcaalo
PrÇÍBrb: PffFAruRA O CIO DE DO RECIFE - aEE^X CPFÍCXPJ tolemrWt#
AtirirÉÍa.rÉ.: Ou.nüd.ô: Ifo hÍcdo t oídC )l.o tndc..to
cooiDEx çÀo: paoJETo ourRoS, t Holfl,tÉs
RESUTO OO COtfiRATO:
co*DE.^ÇIo La PnEsT. OE tERt, Écxt@ D€ ÊLô oo aulru E o€ ÍR B. Écl{coaoct L p§ Hscrl-z Clo oE

corptlrExÍAtÊ! E EEcIJçÀo E rR ! r.ro ÍÉcxEo EoârL pâr
urnD o€t DÊ Et@r rtxro - uE.t, a2 E a! E sBTúa Dt EaooT lEirÍo

o€R 3. ELTEORA Ç^o DE E IT,,OOI/PRqEÍ6
f OE EIXEÂIÉrIO txTÊoR m xa3

ObaíÍfbl
- EsÍA ART §tJ8SÍmJt A r ú 2tlt110. OE I tÉt/il@6.
-ART ! ráDÂ EÍ 2gí02015. PoR coircLusÃo ms

a
FoíÍÍa ct ft gi.lÍo i EnP[agÊdo Prdlct.f o Tacnlc.: Equlp.Iulüdhcldli.t
EmpÍú3. Cooffi.í|. I EllGÉCOXaUlÍ. @||SULÍORÊ8 ÍECiICOS LTDÀ
co.rÍ.t ir. i PiEFEÍIURA DACTDADE DO RECFE.8êaA{ Cpf, CrpJ ío.aa€.üOooí{
Ru. Cúdolpdo l{.: 925
CqnpbíÉírül{aol lcrdo f.i.Ío: C.ííro
CíÉ.: R ctÍ! UF: PE CEP:40.0$.006
Co.ffio: gl.1g, CrLbÍ.do .m: O!r07200a VhcuLdo a ARf: eat|aa
Vrh. d. CodÍeGl) : líJfA8$,aZ ÍFo ô Cooffid.: l|ao hdlc.do AÉ ffilcirn t: ttb tndkrdo
EÍxt íF d. Oü.]S.í\itor UE aí, a2 . al ta.l t ll
Co.nd..ÍEnE l{to lr([c.do ÊrtÍo. CoírralÍo

Cld.d.: R.clí. UF: P€ C€P i 00.000{00
Data d! lÍacà r2ll0tl200ô Cmdu.lo cltíiv. : larÍrd:mÍo Coqünd- crog.lfua : flto lndlcdc
FimElh : 8rÊôrfilo lblco Códto : Xao lndl..!o
Prlr.bório: PREfEIURA DA CIO OE m RECIFE. gE3Ál{ CPF,CIPI totat.(Íormota2

^lrddadc 
TaúÍliã: ourn d.d.: Laô ktdbdo thirú: l.to trdcrdo

cooRoErÂçÃo: pRoJEIo ouÍRog, í Ho Erf,xÊs

RESi TO OO COI{TRA'O:
REF ro ÍaD. oo(noElr çÃo x piEgÍ. DE sEÍn. TÊctücos E EG- co sulnv E DE ÍR^8. rÉcmco.3(,cllr, paRA Ftsc. oE
osR s, EuB. D€ EST.,PRO,. COXpL E ãECUç^O DE rMA. rÉCrÍCO SOClÀr p^R^ Ipt]^rlÍ. OC SAI{. Í. r{ 9 Ul{torOC! DE

Conallho Rrglonal dc Engonhârlâ e Agronomlâ d! Psm.mbuco
Av. ÂfaÍÉnon uagalnlba, 2978, Erphhrrll, - Rêcíb - PÉ . CEP 52[80{(p

ÍGt; (ll)323-43fi1 Fu: G1)3424448O Emre cír.f.Ocr..D..org.b.

EÂ
PffiÊ

Aut nücação Olgh.l Códgo: í2í2€0:106:m3íílíZZl8í-í
Drt : 010612020 m:25:3
V.loÍ Totâl do Ato: R3 a,56
S€lo Dlgltâl Tlpo ]{oínàl C: AKB883024YSY; :

CaÍtóÍlo Azevêdo Bestos
a- trrrdrÉ E r& r-- . rr.!
E tÉ.r- rd:óq Jo&,@ - ra

í.rl 12..-sa. . oí.d.oawdoú.'gsrhr
hn!.r,E i.roô..rar4D.



Pasr.a 2 GOr.rÀr.lO bE LtCtIÂÇÀO

CAT com RogtgrÍro.r *a 3q\)8.- .9

cêrti(Éo do Acêívo Técnlco - cAT C REA-P F-
Resolução ]f í.025, de 30 dê outubro tlc 20o9

Consslho Rogional d€ Engenhada e Agronomla dâ Pmambuco

AtÉtado

í0220820r5

AüYldadâ Gonclulda
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- ESTA ART SUESÍ|TU| Â OE M 2408.9. OE 06,IXJ2OOS.
- 

^RT 
BA|XÂDA EM 2Éilol20Í5. POR CONCLUSÀO DO§

Núiêío d. ART : í7lr67t020l5 Trpo d. ART : ObÍa a §tr.vl§o ÍtaeraúEdâ êm : x,lo lndicso B.[rdr .ín: ii6?1o2015

Fo,rna.b Rêgbro: Enpr.gado Pãdi;{r.çb Ta(,lii:8 E$dpalúHdLclClÍr.r
Empí6. CoirÉt da : E {GEOOI{SULÍ - COI{SULÍORES ÍÊC}ltCG LlDr
coôrr.trd!: PREF€IÍURA DA CD r 00 RÊC|FE - SESIX CÉICNPI r0.5a6.0@00r€2
Rua : Crir.ro ADolo N.t 925

Cdnpl..nüto l{lo lndlc.do B.iÍÍo: C.ítso
Cid.ô: R.cf. UF : PE CEP: 1tr.030.C01t

Conü.to rcÍ.1t7 C!lcbí.do.m: 03i07mot \ÍhctrLdo I ART: ZIr?t6
Vrlo.6a Coítrato{Rt) i í1.ú03,L3,32 rpod.ContÍürnt: xào ltúkaaro Áf& liatituc{nat: ttto trdlcÍo
End.í!ç. dr ObÍ./ScÍviF. UEri]l,i]Z.,§ l{.o: .rn
Cômpl6nÉnlo: ilào hdkaab galío: CoRhrÍo

Ck.dq R.c[b UFi PÊ CEP: 00,00G000
D.lr dr ldcb :20/D3Í200€ coftJuúo cEliv. : l/3rÍtar20l0 coodrnsd.r G.orÍÍfc.r : lllô hdlcldo
FittlE (b: S.rr.n.rto àblco CódiÍro: ialolrú|c río

@b: PnEFEn R^ OA dD^D€ OO nEClFE . SÊSÁra CPFTCNP} l0l.ll.{m,0(,0l.t2
Ali,EaÔ Tacna. : oü.ntild.: xto ltútcrdo uniréi ll& tn lc-o
c@RDExaç^o: ptorErÊ orrrRos. r HorEllÉs

REAUIO OO COI{IRATO:
RE ?T D. COORD€||AÇÁO tl^ PRESÍ. O€AE . TÊC,üCOA r E]{O. COT.8ULÍWA E OÊ tMA. tÉC r@{OCr r-p nA FrsC. OE
oan^s, EL a. oE esüPRo.r. c PL E ExEcuÇ^o oE IR B. IÉctatco socra|- P t^ IPtlrr. o€ a l{. fiÍ. x s uxDÁDEs oE
E3GOT TEIiTO - UE 4r- 42 E 43 00 3t3T. OE EsG. St tr. COmErROrECtfÊPE

Ob.ivTà..:
- ESTA 

^RT 
SUBSITUT A O€ rf 23:!766, 0É I trD€r2010.

-ÂRTa UADA El,2t!oit0t5, poR coNcluslo oos s€R\rEos.

nrr.rrío(a^RT: itlllltoz§16 Tr9orrr/lRl: Clta a SarylEô RaÍÉürda aín: l:b lídcaato E irada ãn: 26flü20'15
Foírn ó. R.giiüo r E,nFtg.do PÍirpÍ5Tac8a.: E$í!.Xúldlíaalp&r.Í
Emp.B. Conü.!!d. : EI{GEC()}{SI LT - COI{SULTOREE TECi|ICOS LTDÀ
conrÍ.Ent . PRÉiFErÍuR o^cto DE Do REctFE - sEsalt CpÊ/ cNpJ t0.gaomtooor-!2
Rur: CÁTSOOAPOLO t..: 925
Coírffie lo lrúk .lo B.iIo: CEI|IRO
cld.(hrREcrE uFi PE cEP: 600!+10l
ConlÍ.to 'CT. t97 Cêbbr.do .m : 0ly0z200t \rrírcuLdo a ARÍ : 2$7t7
V.loí d. ContÉto(Rl) r í í.Ce[tGl,82 Tipo tl. Conlnrtrntc: ilão lndk do AÉo lí.ütuajonal: ltlo l,ldcr.to
End.rF de OorJScrvip UElS4l.a2Ea! }lq §r]t
Comraín.ritü |aro iúlc.dô aa-Ío CORD€|RO
Cts.ó.]RECIFE UF: PE CEP: 00.OM{o0
O.t d. lricb :13/ü/2010 Coíctut.o cêtivr. llr0ül0ll Cô.idênaóa. G.oeffcaa: t{to t úL..ro
Fhrld.dc S.Ir-ln ílDbblco CódEo. }lot rtc.rro
PropÉÉíior PaEFEÍIUM D^ CIOADE m RECIFE. SES II CPF,ENPJ t0.!aA0m/000t{2
Atividd. Tacni., : Ou.nE..lêr llao tndtc.do ttnirÉ: tato tndtc.do
cooRoE)a^çÃo: PFoJEÍe ourRoa,I Ho EraiG§

RÊSUTO OO@ TRAÍO:
REF. r. T.^D (PÍr ZO). C«)RD. lr^ PRE9Í. DE !8 . tÉC rcOS 0Ê ÊXG. COXSULnVA A D€ ÍRrâ. ÉCXGO€OCnr. PARA
FBCruZAçÃO DE OARAS, ÉLAaORAçÁO oE ESIUDoS,PRoJETG c PTI E}TÍARES E ExEc1EÃo oE IRÂBâIHo TÉc rco §ocI,ALp^R txpl- tíÍaçlo oE srxE xcxTo 0|TEGR Do lr s u o DEg DE EsGoT rErTo - uE al, a2 E é oo atsrExa oE
ES@ÍAIEmO SAXÍIÁFXO . SEs, COROEIRO, RECFETE G('aSótC|o HRIIOO EIÍIRE Ei|GECO SrrLT. COt-IEtÀ AYtlERclÀ
oÀT m olioráot

Contâlho Roglonrl de Engânherlâ o Agrcnomls da Poínambuco
Av Áe.ÍrÉnoí lftgrlüã, 2S78, E.pútt.tÍo - Rací! - PE , CEP 52O20{O

T.L: (61)3429:§:] Fâr: Ot)3a23-04€O Emdt cí!.pê€(r!.p..oíp.tÍ

os

lr
,)1

Caíório Azovêrto BáltóÉ v
AY. tn*br. ar&a.b r|r §.inltt
n rE .r0. rda Joao t@ - P6

lr3l !r.iL.o. . ncr.@rdó.í*Brü.
hnp.Jl.{{doõ..L.id-hr
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PffiE

AuLnüc.Éo Dlgltrl Códlgo: í 2í 2603oeil03,a5012156í.2
o.rr: 0310dn020 06:25:3
Valo, Íotrl do Ato: Rl a,56
S.lo DlgllâlTlpo l{orrhâl C: AKB68t03.lZH7i



Pasrna 3 COF-t.ÀO

cAT com Rog tstrdgtlt ri--
Ata€tado

102208201s

Gonsrlho Rgglonal de EngsnhaÍia a AgÍoíomle de P€mambuc.o
Âtivldâd€ Conclulda

Ob.Ívç6..:
- ESÍA ARÍ SUBSTTT| A DE t? 23:,787. O€ r't &8/20í 0.
- ÂRT AÀX DA EM2â/102015, POR CONCLUSÁO OOS SERTTEOS.

ldô.il4u ColÍplÍEniaÍra:

ín h.lrb, ql, aa ariconta vhcrrLdo a prtaíb Cãtdão ór 
^..rvo 

T€rr co - C T. GoíÊÍrÍE s.|.. ê lael,rnf. AlO2.l14 a

J
De rr
tl\6v

crTAÇao
i

cortldão de Acswo Tócnico - cAT GREA-P E
Rssolugâo Íro 1.025, de 30 de outubro da 2009

Comelho Roglonal da Engenhârlr ê ÂgÍonomls d" PeÍnâmbuco
Av. A!.m€non M.g.llúâr.297E, E plnhoiro - R€cib - PE , CEP 5ãnSO00

T.t: (81)?42}a38l! F.x (8l}3a?}a€0 Emâft círrpê@cíDàp6.orE.bÍ
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AíO2.8i18. o Ét (h cmi.ndo 15 p&in (.), .pcdúo ,alo caítnnanb Ô oàírraaMço, a quaín êat a í..porBâbldú Íab vaÍeifib . cldro
da trDír,rçtta ôaL co|1ltant6.

c..üôo ia ÁG.Ívo l.ct colr' ,0z20ar0ló
,. d. ouàr&o ô 2013, l2:{a:g

^übcdc.r&: 
a.93.195-215.-a219 -9dcl-r4dZe69d22Í6
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CaÍtóÍio Azêvêdo Bastos
Av. Púrdú EÉr.ro P..o - ría5
LrE rrú Eú.rq J.aô P& . tà

o3t 5r..á... - ár.,i.êdrú.à.b.dàr
n@.rer.dôtdcrc-ôr
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Âs ATMÍ»oEs D€sEr{voLvro^s p€Lo pRonsslo}{^L Frc^i, LrMtrÂDÂs Às ÀTRTBUçô€S oÂ MooÀxo DE oÂ Er{cENHÁRrA cML

Â CAT à qurl o .t .trdo -E ún(rrldo a o dGrranio eÉ
aürpaova o Ía9búD óa rtaatado no c,rÉ
a CAT a qrd o d.d.do É6 vhcüldo coír.dtr,ll 9íoyr rr.
capariida [cnlcepÍofiatiolrrl ô 9aaad ,úldiaa aoínaína aa o
llapooaaÉl tácnEo lodiío aú!í og vlnha a aaí InbgraÔ E
lau qüadm Écnho poÍ nÉlo il t acLrtçto anfa$Ja no mollr.nto
da hatÍttaç& ou da antl$ d.. píÇoataa

CâÍ. úlirr .m bdo EíÍitóíb údoüt

A CAI pcíü.íú r víts (E no c.!o dr modÍlc.Éo dG óadoa ÉorLú
qu.lldvq . qüaíiüdYúa rid. aaíddoa, b.ln cdio ô afa.lç..o ô
rtl.ç5 do rti.to ría 

^RT,A Í.íaíliiLd.. r vüdc d.rE carlid& (hlra a.r coífrrhd. ôo aL do
Cí!..PE (h@rrúr,.cl!pêoÍ9.b4.
A hlrllcaÉ.o rraab doqrnGrto êoíraüui arÍna Fr.rbto no Códto Parúl
E a.Lltr, aujaibrÉo o.úoÍ à Í!.p..üy. *& Fn f

ffiE
Aú.ntc.ção Olglt l Códlgo: 12í2€O306203t5012256í3
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-8

Atestamos paÍa os devidos fins, quê o CONSÓRCIO Íormado pelas empresas

ENGECONSULT Consultores Técnicos Ltde.. estab€lecida à Rua Xavier Marques, 94, Aflitos,

Rêcife - PE, inscrite no CNPJruF sob o no I 1.380.698,/0001-34. COLMÉIA Arquitôtura e

Engenharie Llde., êstabelecida à Rua Oom CâÍlos Coelho, no '110, Boe Vista, Recife/PE. ínscrita

no CNPJ/MF sob o n0 41.05í.046/0001-17 e a SYNERGIA Consultonâ Uóana e Social Ltda..

com sede ne Alemede Lorene, no 1304, Conj. '1005, Jardim Pauliía, Sâo Paulo/SP. inscÍita no

CNPJ/MF sob o no 05.863.009/000í-40, encontrâ-sê preslândo serviços a PrefeituÍa da Cidade

do Recíê, conformo Contrato 197 íiÍmedo em 03 de Julho de 200E, Ordem de Serviço no 055-

0ô4/08, conespondênte aos

trID técnico social para implentaçáo de Saneemento lntêgredo nes Unidâde€ de

Esgotamento - UE 41, 42 e 43 - do Sistema de Esgotamento Sanitário - SES Cordeiro, na cílade

do Rêcifê.

CârâclcÍizrçao da árrâ: áreâ6 denominadas Uhidades de Esootamanto Sânitário 41, 42

e 43 do Sistema de Esgotamento Sanitário do Cordeiro - SES, localÉâdâs nos baiÍros do

Cordeiro. lputinga, Prado, Zumbi, Madalena, Tore e Engenho do Meio. A áree da intervenÉo do

pÍojeto possui 624,60 he e o atendimento de 18.709 famílias, quâ perfaz um totel de 73.605

habitantss, com açó€s de saneamgnto integrado envolvendo: pavimcnlaÉo, micÍodrênagem,

reoídenamento urbano êm áÍeâs crítices. ebastecimento de água em área crÍtices. construÉo de

unidades habitacioneis e tabâlho sociâ|.

Seguem dados contratuais, atividades dêsênvolvidas, árêas dê intervonção e

Íesponsáveis qualiícados.

Dados contntu.l3
Pr"zo: lnício cm 1íl08/20O8 - Conclusáo: í3/03/2011.

Velor do Contrato: R$1 1,595.E63,62 (onze milhões, quinhentos e noventa e cinco mil,

oitocentos e sessente ê três reais e sêssenta e dois cêntevos).

PaÍticlpâÉo dr3 EmpÍ€B.a no conaórclo:

ENGECONSULT ConsultoÍes Técnicos Ltda. - 40% (quarenta por cento)

COLMÉ|A Arquiteture e EngenheÍia Ltda. - 36% (úinte e sêis poÍ cento)

SYNERGIA Congultoria Urbanâ e SocialLlde. - 24o/o (vinle e quâtro por c€nto)
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Aüvidadês Rcalizâdâs

O desenvolvimento dos trabalhos no contêxto do referido contrato compÍeendêu até o

momento 20 mêses de execuçáo (âgosto/o8 a merço/1o), conespondendo à disponibilizâçáo de

uma equipe multidisciplinâr lormadâ por proíissionais da área de engenharia, aÍquitetura e social.

Seguem as ativdades Íealizâdâs 6m câds módulo que compõê o escopo do trabalho.

MODULO I - Garonclamento do Emproondimento: Acompânhâmanto e Controlê Fbico-
Flnancslro o Soclal do EmpÉendlmonto

ÓDULO ll - El.boraÉo dê Estudos e PÍolotos Complêmentareg
- AÉo 1: Reletórios Menseis de Acompanhamento e Avaliaçâo de Estudos e Projetos
Complemêntarês;
- Açáo 2: Píojetos hidrossanitáÍios, eírutureis e elétÍicos da ETE Cordeiro e elêvatórias;
- Ação 3. Adequaçôes no projeto hidÉulico dâ ETE Cordeiío;
- Açáo 4: Notâs de Seryiços de ligaÉês hidrossânitárias domiciliaÍes;
- AÉo 5: Notes de SeÍviços de coletorês de esgoto;
- AÉo 6: Notâs dê Serviços de Íamais colelores de esgoto;
- Ação 7: Notas de Serviços de rede dislíibuidora de água;
- Açáo 8: Projêto Exectüvo de pavimentâçáo e microdÍenagêm;
- Açâo 9: Adequaçóas dê plenos urbanísticos;
- Ação 10: Adêquações de parcêlemênto do solo, proietos arquitêtônicos, hidro$anitários,
elétricos e Btruturals de conjuntos habilgcionais;

- AÉo 1: RêlatóÍios Mensâis da Fiscalizâçáo das Obras (inc. bolstin6 de
- Açào 2: Relatório Técnico de obras concluldas;

- Açáo 1: Reletórios Mênsais de lmplentaçáo do PTTS;
- Ação 2: Ralatórios Finais das Açôes do PTTS;

Oê3cÍlÉo doa pÍodutos ôntÍ€guê3:

'"*ffi':B

'Hmffi=,
MÓDULo I - ACoMPANHAMENTo E coNTRoLE FISIco, FINANoEIRo E SocüAL Do
EMPREENDIMENTO

O ecompenhamento geral do Empro€ndimento observou cortinuâmênte a qualidade

constante des Esp€cificaÉes Gerais dos Proietos Básicos paÍa acompanhamer o de obres e

servrços de construçáo, montagem e foÍnecimento de matcriais e êquipamentos, bêm como

implantagâo das atividâdes pÍeviías no Proioto de Trabalho Técnico Social, com prezos totais e

paÍciais delinidos de acordo com es carecleílsticas des obras e ssrviços e com o custo final

enquadrado no orçamerto básico das obras. estabelecefldo os procedimeÍ os a seÍem utilizados

nes Íeses de desenvolviÍnenlo e ênoenemeÍ o do Empreêndimento, de acordo com es sêguintes

atiüdades:
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Montàgêm. discussão ê ofiêializàçâó .dé üm Plano de Trábálho Glóbâf que

estabêleceu a compatibilizaçáo das obras e das açóes sociais com o pÍazo total

estabêlecido para a sua conclusáo;

DeÍinição e apÍimoramento dos instrumentos que permitiram Íegistrer as

caracleristicas relevantes, que no seu conjunto, íormsrem o Sistsma de

lnÍormâçóes do Empreendimento;

Oivulgeção das infoímeções levantedas etíavê de Relatórios PeÍciaÉ do

EmpÍeendimento. para fins de sêu acompânhâmento nos nívsis op€Íacional,

tático e estratégico ê dê euditagem, obseívando-se âs informâçóes requeÍidas

p€la SESAN, inclusive quânto âos modelos de epresenlaÉo,

ldenlificaçáo dos desüos entrê o planeiado ê o executedo em ÍêlaÉo aos

indicadores adolâdog para conlrole do Empreendimento;

lmpl€mentaÉo da melhor altemetiva de aÉo corretiva para os desvios

identifcados;

Apoio na adminisÍaÉo do Contráto da EMPREITEIRA, providenciando os

procodimenlos para alteraçóês, aditivos ê encêÍramentos;

PGparâção dos quadros componentes da prestaÉo de contas ao órgão

Íinenciador, reletivos às aplicaÇóes mensais e Íinal dos recuísos especificos

contratados.
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MÓDULo II . ELABORAÇÃO oE ESTUDoS E PRoJEToS CoMPLEMENTARES

Análise CÍltice dos Projêtos Básicos c Levantamento Topográfico das Áreas CrÍticas:

Conforme previsto no Termo de RêÍsrênciâ a etâpa pÍelimlnar parâ os projetos urbenlsticos des

ár€as crílicas se constituíÍam na anáhs€ dos projetos encaminhâdos pêla SESAN ê p€lo

leventâmeÍÍo topogÍárico dessas respeclives árêas. Nessa análise foram idêntiíicâdas es árees

que se constituem como ZEIS e não ZEIS. Foi obseÍvado qu6 todas as árêes cÍlticâs têm as

mesmas ceracl6rlgticas juridicGurbaníEtic€s. Ou seja. cârectêrizâm-sê por o(r.rpeç6€ inegulares

consolidadas ao longo do tempo. Entrc as áreas cÍíticas inseÍidas na áÍea de inteNênÉo, 5 dêlas

estão instituídas como Zonas Especiais de lnteress€ Social - ZEIS, s€ndo eles: Sitio do Cardoso

e Campo do Cacique na UE 41 A; Brega e Chiquê, Prado e Sltio do BeraÍdo nâ UE 43.

As dêmais áíêes cÍiticas sáo: Eírada Velha do FoÍlê, Châm6go ê Feira Vêlhâ do

Cordeiro na UE 41 A, Sttio do Foíte, CoÍÉia, Toróes de Fora, Rua Clolilde Oliveira na UE 41 B;

Rua Angélics o Cunâl des Êguas na UE 42. Em todas as árees foÍam verificados nos pÍoiêtos

básicos os partido uóanísticos adotados, situeçâo moíológicê e üpológica. E foram analisâdos

os paÍâmetÍos urbenísücos de acordo com as legislaçõ€S êm vigoÍ. Neste êtâpe. tembém Íorem

elaboÍados os levantamentos to ráÍicos das seguintes áreas cÍitices: Fêira Vslha do CoÍdeiro -
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UÊ 41A, Sitio do Forlê, Coréia, fonOes oe-Éãra, Rue Clotilde de Oliveira, Rua Angéli

CuÍral das Éguas - UE 42; Brega e Chique, Carneirinho, Prado, Rua Formosa, Abdras de Oliveira

e Sitio do BeraÍdo - UE 43
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MODULO III - FISCALIZAÇÁO DAS OBRAB I
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O Módulo lll abrange a fiscalizaçâo das obras de sâneamento integrado, as quais

são compostas de implantaÉo de 150,00 Km de rÊd6 col€tora de esgoto, rede dê drônagem,

construÉo de eíeçóes elevetóÍias de esgoto e êstação de tratâmento, pâvimentaçâo e

construçáo de conjuntos habitacionais para reassentamento de populaçáo de árÊas críticâs.

Nesta pÍimeira fase, de s€lêmbro a dezembro de 2008, foÍam êxecutados alguns

trechos de rede de microdÍenagem, com câixas e coletoÍes, totalÉando em tomo de 100m, e

2,5km de rede colêtore de esgotos. Todas es ruas abertas para implanlâçáo de coletores, tivBram

suas pavimentações repostas, poÉm, novas pâümentações âinda não foram iniciadas. O

controlê dê quelidsde da obrâ íoi iniciado com a elaboraÉo de pro6dimêntos, fidtas de

veíficaçáo e critérios de qualidade. para acompanhamenlo dos sêrviços, tendo como base as

normas da ABNT pertinenlês o âs espêciíicâçõês técnicas do proieto.

A ÍiscalizaÉo 6m campo comprsendeu:

VeriÍicâçào da locaÉo ê âlinhem€nto da rede coletora, trecho a trêcho, ou sêia, dê poço

de üsita e poço de visita;

Cuidados durante a escavaçáo das valas, veriÍicândo ê exigindo 6acoÍâmento da vala ê

ôsgotamento de águâ da me3ma, de forme a pârmitir o assentamento da tubulaçáo I coffitruÉo

dos PVs, ádêquadâmerte:

ConfêÍâncie dâ cotâ de âssentamcÍ o da tubulaÉo, a peÍtir das marcâçó6 fcite§ p€lâ

topograÍiâ, as quais rcguiram as indicâçõ.s dê pÍoisto nâs ordêns de sêÍviço;

Repo6iç6ca de pavimento - acomPanhemento durantê a axâcução e Po8têrioÍmente,

veriltcando.se a ocorÍência de âbâtimentos, analEando soluç6ê3 imediatas e para a6 novas

reposiçó€8.

Relatórios d? fscalização acompanhados das memórias de cálcttlo das mcdiçôe§ e

contendo e descÍiçâo dos seNiços realizados e gÍáÍcos compâretr'vos do ândâínonto da obrâ

previsto/realÉâdo. Acontecerâm reunlóês com a contratante, emPrêlteira, Para resolvgr pÍoblemas

de nâturêzâ lécnica, cíitério8 dê medição e oúros sêm€lhánlBs. A fiscelizeÉo tembám particiPou

de rsunióos mm e @munidâdê, acompânhando a êquipê do social, €6der€c€ndo dürides de

natuÍeza têcnica e referentes à pÍogÍamâÉo da obra.

MÓDULO IV. TRABALHO TÊCNICO SOCIAL

ReÍerente a este Módulo o Consórcio é Íesponsável pêla implementagâo dos Proieto§ do

Trabalho TécÍrico Sociel (PTTS) nas UE 41, 42 e 43, do Sislemâ dê Esgotam6nto Sanitário - SES

Cordêiro. Tais açôês dividem-sa

Obrâs e Acompanhamento Socia

Até o momento, o

Acompanhamênto Social Ourente as

tÍabâlh^ --" concenlÍou,ge no primeiro processo

6.orhoDE NOI§DE'uÚ!' e a8 atividedes óe acordo 
-<

em dois macrcs
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í. SUB.PROCESSO: AçÕES PRELI INARES

1 1 Atividedes gorencieis
Realizeçâo de reuniões de Planejamento lntegÍado (gerel, para a paÍtida do pÍojáo. e

semanais de ÍealizaÉo des açóes), Avalieçóes do Ocsenvolvimento do Projeto, Oiscussáo e

AprimoÍamento de ln6trumentos Gerenciais. Tâis reunióes envolvem, de acordo com os objativos,

âtoÍes especíticos. destacândo-se os seguintes: Equipe Técnica da GerÊnciadora: DiÍêtoria Social

da SESAN: Diretorias do ConsóÍcio CordeiÍo (Construtora - Deta, LCS e Vra Engenharia).

Totrllzaçto - 100 reuniôes, vâriândo o número de paíicipanles conÍorme atoÍês

envolvidos e pauta de discussão.

í.2 Atrvidades de CapacitaÉo da Equipe Técnica Social
PaÍticipeção em reuniões/saminários de câpâcitação: Poeto Técnico Social - Concaitos

e Passos Metodológicos; O Sistêma de Esgotamento Sanitário; Discussão a respeito do procêsso

dê selagem e cadaíÍamento das câsas em área crítica: PaümentaÉo, DÍenagem e

Monitorâmênto Social das Obras.

Torlltsaçao - 04 reuniôêds€mináÍios, com 25 paÍticipântês cedâ (M€todolooiâ:

exposiÉo dielogeda com auxÍlio de rêcursos visueis).

Capacitêçáo prátice de equipe técnicâ sociâl: ObservaÉo da perte páúca do pÍocesso

acompanhamento do progÉma.

fotlllzãçâo - 05 reuniôês, com númêro dê participantes variando entre 25 ê 29

(E!9d9!9gig: utilizaçâo de exposiçào dislogada com auxllio de Í€cuÍsos visuâis)

2.1.2 DivulgeÉo das eções do Programe Seneamento parâ Todos

MobilizaÉo para DivulgaÉo das Açôês do ProgÍama Sanêamênto para Todo8.

Totaltseçlo - 01 mobilizeçào, com 25 repÍesentantes mobilizados (l'ilgl9d9!9S!ê:

Realização de visitas domiciliares).

6.orho DENfiT' DfIEM.
ânrêse nteÇão do P Saneamerdo para Todos PaÉ e Íede de

istência §ociel da RPA lV.

de sêlagem e csdastremento das câsas em áÍêa cÍÍtica.

Totâllzaçâo - 0l reuniáo, com 05 participantês (Mêtodolooia . obseruaÇáo in !$§[.íS.. §. í §
2. suo+RocEsso: f,oBruzAçÂo soctAl $15-';'' t*§i
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Totellzâção - 01 reunráo, com 33 participãntês (UglgdgLqg!ê: Utitizaçáo de exposição

diâlogada com auxilio de r€cursos áudio visuais - mapâs e data show).

2-2 Açôes Oessnvolüdas nas ÁREAS CRITICAS, incluindo áÍeas reconhecides como Zonas

Especiâis dê lnteresse Social - ZEIS

2.2.1 Reelizaçáo de Assembléias paÍâ Apres€ntaÉo do Progrâme e lnstalação da

Comissão de Acompanhamento do Saneamento lntegrado (CASI)

Mobilizaçáo pare realizaçào de Reuniô€s e/ou Assembléie de ApresêntaÉo do programa

Saneâmento Para Todos/ Zona Oeste nas comunidâdes e EleiÉo de Reprôsêntentes nas

seguintes comunidâdês.

Tot lizzçéo - 09 mobilizeçôes. 3.304 unidades residenciais e comerciais visitadas nes

seguintes comunidâdes: FeiÍa Velha do Cordeiro: Sitio do Fortê/Coréia /Tonóes de FoÍa; Ruâ

Clotjldê de Oliveira; Rua Angélica/Cunal das Éguas; ZEIS Prado/Brega € Chique/Cameirinho,

Rua Formosa/ Cabo Honoreto: SÍtio Berardo e ZEIS Abdias de Oliveira (UÊlodglggjs: realizaÉo

de üsitas domiciliares, com abordegem individual distÍibuiÉo de convites e/ou pânfletos e

calendários).

Assembléia de Apresôntação do ProgÍama dê Seneemento, êlêiÉo dê Represêntantes

de Rua o/ou eleição da Comissào dê Acompenhamênto às Obras do San€amento lntegrado -
CASI - nes comunidades.

Tobllzação - 09 assembléies, 305 participantes das comunidades: Feira Velha do

Cordeiro: Sltio do FoÍElcoíéia/Tonõ€s de Fora: Rua ClotildE de Oliveirâ; Rua Angélice/Cunel des

Éguas; ZEIS PÍadc/Brega e ChiqueJcarnêirinho: Rua Formosa/Cabo Honorato; Rua

FoÍmosa/Cabo Honorato: Sitio Bererdo e ZEIS AMias de Oliveira (UÊlSd9!99jê; exposiÉo

dialogada com auxilio de Íecursos visuais).

Reunião com a Comrssáo de Acompanhamento do Saneemento lntegrado - CASI - para

informar o início do processo de selagem dos imóveis e cadastÍemênto socioeconÔmico des

famíliag, além de outros assuntos pGrtinentes âo Programa, das comunidades.

Totrll2açao - 06 reunióes, 52 participentes, das coínunidados: Fêirà Velhâ do Cordeiro:

Rua Angélica/Cunal das Éguas; ZEIS Prado/Brega e Chique/CarneiÍinho: Ruâ Formosa/Câbo

Honorato; Sitio Berardo e ZEIS Abdias de Oliveira; Rua FoÍmosrcebo Honoralo (Metodoloqiai

exposição diâlogada)
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2 2.2 Selagem dos lmóvers e Cadastrarento Soc,oeconômico das famltias

Rêuniào para discussão inlegrada da selagem dos imóveis € cadastramento das Íamilias

(inicio, procedimentos. resoluçáo de pendêncies e casas fêchadas) com es Comissôes de

RepÍesentantes das Comunidades.

Totâllzâção - 06 reuniões, 52 paÍticipantes das comunidades: Feira Velha do Cordeiro;

Rua Angélica,/Cunel das Éguas; ZEIS Prado/Brega e Chiqu€/Carneirinho; Rua Formosâ,lcabo

Honorato; Sítio Berardo e ZEIS Abdies de OliveiÍa, Rua Formose/Cabo HonoÍato (Metodolooia:

exposiçào dialogadâ).

Mobilizaçáo paÍa divulgaÉo da selagem dos imóveis â cadastramento das íamílias

(início, procedimentos. pendências e cesas fechadas).

Totâliz!Éo - 13 mobilizeçóes, 4.422 unidadês Íesidenciais e comêrciais üsitadas, das

comunidades: Feira Velha do Cordeiro; Rua Angélica/Currâl das Éguas; ZEIS Prado/Brega ê

Chique,íCemêirinho: Rue Formosâ,/Cabo Honoralo: Sitio BeraÍdo e ZEIS Abdias de Oliveirá; Rua

Formosâ/Cabo Honorato (Metodolooiar Realizaçâo de visitas domiciliercs com distribuiçáo de

penfl etos informâtivos).

Selâgem de imóveis e aplicaçào de queslionáÍio socio€conômico nes locâftdades.

Íoállzaçlo - 4.422 unidadâs rêsidencieis e comêrciais s€lada, das comunidsdes: Feire

Velha do CoÍdeiro; Rue Angélicâ/CurÍal das Éguas; ZEIS Prado/BrBga e Chiquê/Cam€irinho; Rus

Formosa/Câbo Honoratol Sítio Beraído e ZEIS Abdias de Oliveira G&lgrglgStA: ReâlizaÉo de

visites domiciliares pera 6êlagem e aplicâçáo da pê6quisa censitáÍia).

DigitalÉâÉo, SistematizaÉo e Análisê dos Dados das Pesquisas Censitáriâs realizedâs.

Íolallzzçro - 4.4?2 quêslionários digitalizados e sislematizados

DigitalizaÉo dos Mapes de Selagem das loc€lidâdês pêsquisadas

Tot llzâ9ão - 06 Mapas de S€lagêm

ElaboraÉo dos Relâtórios do Diegnósúco Socioeconômico Sanitário e Ambiental

Totallzsção - 06 Relatórios (Cârneirinho, Brega e Chque, Prado. Rua Formosa/Cebo

Honoíalo, Rua Angélica/CuÍal das Éguas e Feira Velho do Coídêiro).

2.2.3 Acompenhamento do levantamento topográfico nas Aroa8 Críticas

MobilizaÉo de populaçáo para o inicio do levanlamento Topográfico nas comunidadês.

Totalizsção - 04 mobilizaç6ês e 727 unidâdes residenciais ê comerciãis visitadas, nas

comunidades FeiÍa Valha do Cordeiro o Brcga e Chique (M€dodolooia: Realização de visitâs

domiciliares com dislribuiÉo d€ pânflêlos inÍoímativos).

Acompânhamento da reelitraÉo elou revisáo do

comunidades.
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Totalização - 05 acompenhamentos-e 589 úriidades residenciais e comêrciâis vrsitadas

nas comunidades Feira Velha do CordeiÍo; Rua Angélica/Cunal das Eguasi BÍÊga e Chique

(Metodoloqia Realização de visitas domiciliâres junto com a equipe de topograÍie).

2.3 Açóês nas Árêas Náo Criticâs

2.3.1 Diagnostico Socioeconômico Sanitário e Ambiental por meio de levantamento de

dados secundáraos

Reuniào de TÍabalho paÍe PÍepaÍação/Plane.jamento e Avaliaçáo (primeira versáo) do

Diagnóstico Socioeconômico Senitário e Ambientel por meio de levantamento de base de dados

secundário, pesquisa qualitatúe êy'ou pesquisa amostral.

Totellzâção - 04 reuniõ€s (03 com 04 participântes e 0'l com 15 participantes); 01

Oiagnóstico (nomeaÍ).

2.3.2 Reelizaçáo de reuniões paÍa apreserÍaÉo do ProgÍâma Saneamento para Todos

Mobilizagão perâ Reunião de Apresentaçáo do ProgÍema Saneamento Para Todos/ Zona

Oeste.

Totalizaçâo - 79 mobili2eções, 96 ruadquadras visitadas,/mobilÉâdas e 5.212 unidades

Íesidenciâis e comerciais visitadas (Metodolooia: Reelização de üsilas domiciliaÍes com

distribuição de convites, panfletos inÍormativos e calendário).

Realização de reuniões de ApresentaÉo do Programa Saneamento Para Todo8/ Zona

Oestê e eleiçáo de Represêntantgs de Rua

Tolallzeção - 79 reuniôes, 42ô paÍticipantês de 96 ruas,/quadras (Mglgg9bSje:

exposiÉo dialogada com aLullio de recursos visuais).

2,3.3 Divulgaçáo das açóes do Progrema (estágio do Pmgrâma, inÍcio des obras ou

liberaçáo dos pÍojetos de ligaçôês hidrosanitárias domicitiares)

Mobilizaçáo parâ iníormar os moradores sobre o estágio do Programa e inicio das obras

nas gêguintes ruas.

Totâlizeção - 02 mobilizaçôes, 03 ruas visitadasi/mobilizadas e 226 unidades

residenciais e comercieis visitadas (Metodolooia: realizaÉo de visitas domiciliares com

ebordagem individual, porla â porta, e distribuiçáo de panfletos).

MobilizaÉo para libêrâçâo dos proietos de ligâçôes hidíosanitárias domiciliares nas

Quadras.

Totalizeçâo - 09 mobilizâÉes, 15 QuedÍas visitadas/mobilizadâs e 1.818 unidades

residenciais e comerciâis visitadas (Metodolooia; realizaÉo de visitas domiciliares com

disúibuiçáo d6 parúêtos).

2.3.4 Reuni6ês com os Representantes da

rorl«ioíroris DEXEM .Pt,
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Totalizâção - 02 mobilizaçôes, 12 représententes convidedos de 04 ruas (Metodolooia:

contatos telefônicos)

Reuniáo com Reprês€ntentes de Rue para discussão e âvaliâçào do andamênto do

Programa.

foElizaçào - 04 reunióes, 29 participantes representândo 07 ruâs (Metodolooia:

âxposiçáo dialogada com auxilio de recuÍsos visuais).

2 3.5 CapacitaÉo dos Represêntantes de Rua

Mobilização dos Rêprêsententes de Rua para partrcipaÉo em S€minário de

CapacitaÉo.

TotalizrgÕo - 02 mobilizaçóes, 133 representantes convidados de 37 ruas Por meio de

visitâs domiciliares (Sg!@9!9glg, Íealizacâo de visitas domiciliares, com aboÍdegens individuais e

distÍibuiÉo de conviles).

Seminário de Capacitação de RepreseÍ antes das Ru6 sobre Pavimentação e

Drenagem.

Totalizsçào - 02 s6minários dê capâcitaçáo, cada um com 33 paÍticipantês

Íepresentando 37 ruas (Mctodolooia: exposiÉo dialogada com aurilio de r6cursos áudio üsual).

3. SUB+ROCESSO: IONITORÂTIENTO DA COT{VUÊNCIA CO A OBRA

Monrtoremento Socieldâ Convivància com a Obía ênvolvendo GeÍêírciadora e SESAN.

Totalizaçto - 50O monitorâmentos em 77 ruas (Metodolooiâ: visites domiciliares e visitas

aos locais das obÍâs).

Monitoramenlo lntegrado de Convivência com as obras, envolvendo além dâ

Gerenciâdora, a diretoía da SESAN ê o Orçamênto Participalivo (OP).

Totrllz.ç!o - 85 monitoramentos om 54 ruas (Metodolooia: visitas aos locâis das obras).

QuanüÍlceçáo g€ral: á]tas dê lnb]vcnção, lotâlizeçto dr3 aüvidrdês Ílaltsadas r
númêro de Íamíliat

Visâo Geral dec Iúses dê lntêrYe

TOTAL 62a,60
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356

rsa CÍltlcá

Velha do

Feirâ Velha do CordeiÍo 827
5,807

Rua Clotildo Oliveirâ

Sltio do Csrdoso
C@po do Câcique 678

771
SÍtio do FoÍtd CoÉia/ Tonõ€§
de Fore

4',1

789

42 Rue Ansélica/ Cuírâl das Éguâs 383
Rua Angélicâ/ CurÍal das ÊEuas 383
Rua Fo.mosa 981
zElS Prado 3.027
Bresa e Chique/ Cemeirinho 516
ZES SÍtio do Bêrârdo e Abdias
de Olivoira

3.rto5

43

17.68Tot liz.çlo

Atlvidad. Ou!nüficsçáo
r05Reunióos GerBnciais (de plan€iamento e

avaliaçào dos trabalhos)
Mobilizaçóes de Íeprêsentantês de rua
e/ou populaÉo (pâra inÍormar o inic,io do
proieto, convocar paÍa rêuniões ey'ou

assemblêias, convocâr peÍâ âüvidade§ de
capacitação, acompanhar procssso de
revisáo da topogratia em áreâs criticâs,
etc. )

121

í6..í56Msilas domiciliares - unidades
residenciais a comerciais visltadas

95Rêunióes com repr$entantes
populaÉo (apÍesentaÉo do
andemento das obrâs)

ea
proiêto,

Assembléiâs com a Populaçâo
(apresentâÉo do proleto ê êlêiÉo da
CASI - Comissáo de A@mpanhamenlo
de Sânêamênto lnte€râdo)

09

223 (177 de *êaà
náo criticâs c 46 dê

áreas cÍlticas.)
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12 atividades,

envolvendo 229
paÍticipantes (equipê,

representantes de
rua, integrentes do

Comitê GestoÍ)
4.422

Equip. Íêlponsáyrl pah crêcuçao dos tÍabalhos:

RÊsponsáygls técnlcos, Consolho DlrEtor e Coord.nedoÍ:

Eng. Civil Hério Augusto Machado Pêssôa - CREA N" 252GOIPE (ENGECONSULT)

Eng. Civil Hêlio Augusto Machado Pessôa Filho - CREA No 2769+D/PE (ENGECONSULT)

AÍq. Luiz Antônio Wandsrley Nevês Filho (COLMÉIA)

Arq. Estelle Suzana Matia8 RicaÍte Braga (COLMÊIA)

Eng. Ciúl Hilda WândeÍley Gome6 (COLMÉIA)

Arq. e Uóanista Josá Gêraldo Simõ€s JÚnioÍ- CREÂ./SP í 7.5983/D (SYNERGIA)

Arq. ê UÍbanista Alcxandre de AÍ.ú.io Pinho - CREÂ,/SP 5060474í 72 (SYNE*O'^|, 
,,._ ,Í-1 --r r,.

sociôlosa Maria José Albuqueíque (SYNERGIA) S*lÉ.P $Sl
As. social MaÍcileie Assis Toledo - cREss/sP 26.926 (SYNERGüA) :qF àí.lJ

Atividades de cepacitaçáo (equipe,
Comitê Gestor, RepÍesentantes dê Ruâs)
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Selagem de
comerciais

imóveis Íêsidenciais e

ica dê isa censitária
Digitalização e sistêmatização de

rios

4.422
4.422

ProduÇão de mapas de selagem 06
Elâboração dê Reletórios Analilicos -
Diagnóstico Socioêconômico Sanitário e
Ambientel das áreas criticâs (pêsquisâ

Elaboraçáo de Diagnóstico
Socioeconômico Sanitário e Ambiental
dâs ársas náo cÍÍticss (dados

01

06

censitária

seoJÍldários
Monitorameíío da Convivência com as
obras (Monitoremento Sociâl e
Monitoramcnto lntaErâdo)

5E5 (envolv€ndo 77
ruas/quadres)

Areas Criticâs com atividades raelizedes
erou em andamento

14

RuadQuedras de ár.âs náo cÍíücas com
aüvlradgs realizadas €y'ou em andamento

96

Atêndimênto no Plantáo Sociel 120

ffiE
D.t : 03106r2m0 0t:25:35
valor Totel do ato: Rt 4,56
S.lo DlgltâlTlpo }{ormal C: AKB88!18{SJQ;
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CooÍdênação Gerel:

Eng Civil Hélio Augusto Machado Pessôa Filho - CREA No 2769+OlPe

Éo( HA t_-

*'J;':ffi;,:,":"jllrnson"r,""-cREANoeo43e6-D/p,,.,rr}.t" 

f;§[
AÍq. JaiÍo Gonçalves Lima Filho Âtruo nsur*o mx;ar!

Ens. civit ttka Maria da siua :#f ffi-P*
As. sociâtzaÍira Peixoto ^'-W"ffi
Pedagoga Ádria Souse

Equip. Tócnlcâ:

Arq. Káthia Chrislina Gomes de Oliveira

Arq. Anâ Maria Filgueira Râmalho

Arq. Cerolina Moura de Brito - CREA N' 3ô15GD/PE

AÍq. Clarice Gavazza dos Santos - CREA M 547'D/AL

Eng. Civil Sendra Patricia Alves de Carvalho - 27336-D/PE

Eng. Civil Érika do AÍaújo Moura - CREA No 031532-D/PE

Eng. Civil Daniel Femando Baneto de Andrade Lima - CREA-PE No 28.928-D/PE

Eng. Morgane de Aguiar Chages - CREA No í3377-DISE

Eng. Sáüa Gavazza dos Santos PBsôa CREA No 534$D/AL

Eng. Civil HenÍhue Câmpêllo - 34'1SD/PE

Eng. Civil Heitor Rangel

Eng. Civil Ronaldo Oiniz

Eng. Civil Vicenta Borba Filha

Eng. Eletricista. Romildo Leite Sales - CRE t,lo 3294-O/PE

As. Social Meria de Lourdes C.C. de Britto - CRESS M 553ZPE

As. Social Raquêl Alvês da Silvá

As. Social Elâine Cristlna Fênoirâ dâ Cunha

Sociólogo Marcos Costa V. dos Santos

As. Social Silveria Oias Moreira de carvelho

As. Social Joena Feitose Frege dos Sentos

Psicóloga Jordanâ Seixas Monteiro

Pedagoge MaÍia José Nunes de Mâgalhâes

As. Social Emily Rosana PeÍeira de Almeida

As. Social Dânieli MaÍia de Olivêirâ Arâúio

Recifê, 06 de dez6mbro de 201 '1.
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REPÚBUCA FEDERANVA OO BRASIL
ESTAOO OA PARÂÍBA

CARTóRO AZEVÊDO BASTOS
FUNDAOO EiI í888

PRlilElRo REGISTRO CIVIL DE ASCITENTO E óB|TOS E PRTVAÍ|VO OE CASAiTENTOS, TNTERDçÔES E TUTELAS DA COi|ARCA DE JOÃO
PESSOA

Av. Epitácio Pêssoa, '1145 Baino dos Estados 5803G00, Joáo Pessoa PB
Íel.: (83\ 321+51U t F ax: (83) 32,(+5484

http://w\,r.rr.azewdobastos.nol.br
E-mail: câÍtorio@aze\redobastos-not.br

DECLARÂçÁO DE SERVIçO DE AUTENTICAçÃO DIGITAL

cor5tÀo bf LlcTIAÇ^o

Fotrr rra 3qbLV

O Bel. Válber Azevêdo de Miranda Cavalcanti, Oficialdo PÍimeiÍo Registro Ciül de Nascjmentos e Óbitos e Privativo de Cassmentos, lnteÍdiçóes e Túelas
com atribuiÉo de autenücar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Cêpital do Estado da Paralba, em ürtude de Lei, etc...

DECLARO ainda que, para garantir transparência e seguÍança juídic€ de lodos os atos oriundos da atividade Notarial e Registral no Estado da Paralba, toi
instituÍdo pela da Lei No 10.132, de 06 de novembro de 2013, a aplicaçáo obrigalória de um Selo Digital de FiscalizaÉo Exúajúicial em todos os atos de
notas e registro, composto de um código único (por exemplo: Selo Digital: ABCí231SXíX2) e desss foíma. cada autenticaÉo p.ocessada ftela nossa
Sen/enü8 pode ser \rerifcada e confrmada tantas \,rezes quanto for necessário através do site do Tribunal de Justiç3 do Estado da Paiaiba, endereço
https:/coíÍegedoÍia.tipb jus.bÍ/selo{igitaU.

VA 
aulenticaÉo dEital do doc!ínento faz prova de que, na data e hora em que ela foi realizada, a empresa ENGECONSULT CONSULTORES TÉCNICOS

LTOA ünha posse de um docu.nenlo coín as mesmas caraclerísticas que Íorsm reproduzidas n8 cópia autenticada, sendo da empresa ENGECONSULT
CONSULTORES TÉCNICOS LTDA a responsabilidade, únicâ e exdusivâ, pelâ ldoneidade do documento apresentado a este CartóÍio.

Nesse sentido, declaro que a ENGECONSULT CONSULTORES TÉCNICOS LTDA assumiu, nos termos do artigo 8', §í", do DecÍeto n" 10.27ü2020, que
regulamentou o aíigo 3', inciso X, da Lei Federal n" í3.87,íD019 e o arligo 21A da Lei Federal '12.ú212012, a responsabilidade pelo pÍocesso de
digitslizaÉo dos documentos ísicos, garantindo perante este Canóíio e terceiros, a sua adoria e iÍ{egridade.

Oe acoÍdo com o disposto no anigo 2-À §7", da Lei Fêdercl n" 12.682n012, o dooJmento em anexo, ióenlifcado indiüdualrDênte em cada Código de
AulenücâÉo Oigital' ou na refeíida sequéncia, poderá ser reproduzido em papel ou em quahueÍ outro meio flsico.

Esta OECLARAÇÃO foi emitida em 02.,0612021 í6:37:06 (hora local) afavés do sistema de autenücâÉo digital do Cartóíio Azevêdo Bastos, de acordo
com o AÍt. 'Ío, 10p e seus §§ l" e 2'da MP 220012001, como também, o documento eletrônico auteí icado contendo o Certifcado Digital do titular do
CaÍtório Azevêdo Bastos, póAerá ser solicitado diret€mente I empresa ENGECONSULT CONSULTORES TÉCNICOS LTDA ou Bo Carlório pelo endereço
de e-mail aúenticâ@azevedobaslos.not.br Para informações mais detalhadas deste ato, acesse o site httpsr/autdigital.azevedobastos.not.br e informe o
Código de AutenlicaÉo Oigital

Esta Dedaração é valida poÍ t€rrlpo lndetgírnlnado e está disponível para consulla em nosso site.

'Códlgo de Auterúlcaçáo Dlglt l: 12126o362ou501225ô1-1 a í2í260306203450'12256í-18
'L6gbla9õ€a Vigonte8: Lei Federal n' 8.935194. Lei Federal n'í0..1062002, Medida Proüsóíia n'2200/2001. Lei Federal no 13.1052015, Lei Estadualno
8.72í12008, Lei Estadual n' 10.132,i2013, Proümenlo CGJ N" 0031201,í e PÍoümenlo cNJ N' 100/2020.

O referido é verdade, dou fé.

CHAVE DIGITAL

O0005b l d73fd9.ííO572d6ffe6bco5bf588633e97câ01 c51 ,reEfie1 aM0a1(b1326ica8a1aX5Í12úô,+,4306c435f2fl adc35«)'l eSd2ceob í 0a05ê191 b2ea663,lb
dbô1 79ê17296e51 8bd72e62d3bÍ5c1
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Cortidão do Acarvo Técnlco - CAT

Resolução No í025 de 30 d€ Ordubro de 2009
Resoluçáo No 218 de 29 d6 Junho de í973

CREA.PE

CERTIFICAMOS, êm cumpÍimento ao disposto na ResoluÉo no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pemambuco - Crea-PE, o
Acervo Técnico do proÍissional HÉLlo AUGUSTO MACHADO PESSÔA reÍerente à(s) Anoração(ões) de
Responsabilidade Técnica - ART abaixo descriminada(s):

Profls.sbnat: HÉuo aucusTo ÍAcHADo pEssÔa

Registo: PE002520 PE RNP: 1805057í20
Titulo prcfssional: ENGENHEIRO CIVIL

CAT COTII REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pemambuco Atividade concluída

Núm€ro da ART: PE20í9O4OSO92 Tipo d6 ART: OBRA / SERVIÇO Rêgistrada em: 26/07/2019 gâüada €m: 2d09r2019
Formá dê rêgistro: SUBSTITUIçÃO Pãrticipâção t\àcnicá: EQUIPE

Empr€sa conlÍatadai ENGECONSULÍ - COI{SULÍORES TECI{ICOS LmA.

- 
OàaaÍvaçõ.3

ConlÍalenlê: SECREÍÂRI,A DE RECURSAS H|DRICOSTPE CPFICNPJ: 08.662.&111000í{8
EnderêÍo do contrátant€: OIJTROS tl.: S/If
Complem€nto: BaiÍo: NÃo IDENTIFICADo

Cidêdê: BELO JÂROIM UF: PE CEP:

conúato: PRoÁcUA No 010,2000 cêtebÉdo êli\t 2212nú8
Valordo conlreb: RS í.í92.G13,24 Tlpo de contÍatânte: PESSOAJURIOICA

AÉo lnsütuciooal: Outos
End€í€ço da obra/s€rviço: RUA DIVERSOS No: S/l'{P

Complemênb: BáiÍm: DIVERSOS

Cidádê: BELO JÂRD|M UF: PE CEP: 55157010

Delâ d€ inlcio: 15/(N2009 condusão êÍ6üve: 11/032010
Finalldedê: Saneamento básico

Proprl€tário: SECRÉTARIA OE RECURSOS HIDRICOS/PE cPFlcNPJ: m'662 837/0001'08

Atividede Íé.nice: í1 - suPERvtsÁo ATMDÂDES > OBRAS HDRAULTCAS E RECURSOS HíDR|COS -> tr2$33 - ÂDUTORA 2 - Supôryisáo
í76.00 hoÍe pol mês; íí - SUPEÍMSÀO ATTVTOADES -> OBRAS HIORÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS » 829341 - SISTEMA DE

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 2 . SUPê.V|SáO 176,00 hOTA POT MêSi í2 . ELABORAçÃO ATIVIDADES } OBRÁS HIDRÁULICAS E RECURSOS
HIOR|COS -> #29333 - ADUTORA I - Projeto 176.00 hora por mês; t2 - ELABORÁÇÃO ATTVIOADES -> OBRAS H|ORÁULICAS E RECURSOS
HiDRIcoS > #2934I . SISÍEMA DE ABASTECIMENTO OE ÁGUA 8 . PÍDjeto 176.00 horá poÍ más; í2 . ELABORAçÃO ATIVIDADES .> GESTÂO
AMSTENÍAL -> #29484 - EDUCAÇÀO Â IB|EITTAL 8 - Projeto 176.00 hora por íÉsi 5 - COORDEXAçÃO AÍIVTDADES .> OBRAS HIDRÁULrcAS

E REcuRsos HlDRIcos ; #293:B - ADtnoRA 8 - PÍo}rlo 176.00 horá por í€s; 5 - cooRoEr{AçÁo aTrvroADEs -> oBRAS HIDRÂuLlcAs E

REcuRSos HiDRtcos -> #29341 - stsTEMA DE ABASTECTMÊNTo DE AGUA s - Projêro 176.00 hora por mês; 5 - cooRDElaçÃo
ATIVIoÂDES > GESTÃo AMBIENTAL .> #29484 . EDUCAÇÃO AMBIENTAL 8 . Pio,€to ,176,00 hofa poi más; 5 . COOROENAçÃO ATIVIDADES
-> LEVANÍÁMÉNTo -> #29996 - ToPoGRÁFlcos 8 - Pojeto 176.00 hora por mês;

cooRoENAÇÀo / ELABoRAÇÃo Dos sERVtÇos oE coNsuLToRrA PARA supERvrsÃo oAs oBRAS,ELABoPÁÇÀo Do PRoJETo
ExEcUTIVo, TREINÂÀ,IENTo TÉcNIco, REÂLIZAÇÃo DE cA PANHA EoUCATIVA E ELABoRAÇÃo DO MARCO ZERO DO PROJETO DE

REoUÇÃo E coNTRoLE DE PÉRoAs oo SISTEMA BASTECIMENTO ÁGUA oE BELO JAROIM, EM PERNÁMBUCO. CONSORCIO
NRTúADO ET.TTRE A ENGECONSULT/NE.CONSULT,

- 

lníonnâçõe3 Complam€ntar.l 

-

t24L
Conselho Regional de Engenharla ê Agronomia de Pemambuco

A@idá A€ellr€m Magalhâ6, 2974. EsFinh€i@, Reíe - PE

Têl- + 55 (81) 342q383 FâÍ + 55 (Cl ) 3a2L3s:l E@il: dEp.@@epê.d!.br

CREA-PE

lnp6s il:1í102019, às 09'49.

I
I
I
I



cor.lss,{o br LrclIAç^O

!oLHAR: 3q[l\À,
Página 2J25

Ceíidão d€ AceÍvo Técnico - CAT
Resolução N'í025 de 30 dê Outubro de 2009

Resolução N' 2íE dê 29 de Junho de í973
CREA-PE CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

222050012112019
Atividade concluídaConsêlho Regional de EngenhaÍia e AgÍonomia dê Pemambuco

A Cêrlidáo de r@ívo Técnico (CAT) à quâlo ateshdo êsta vincul€do
constituirá pÍovâ da capecidáds técnico-profssionel dâ pêssoê juíidicâ
somênte se o responsável tácnico indic€do eswêr ou venha â sêr
integrado ao seu quadro técnico poí m6io dê declaÍEção êntregue no
mom6nlo dâ hâbilitaÉo ou de snaegâ des proposlâs,

C€íificámos que s€ enconlÍá vinculedo à prêsêntê CAT o atâslâdo
apÍesenlâdo em cumprimênlo á Lei n0 8.666/93, êxpedido pela pessoâ
juídica cDnlÍelânte. e qu€íÍ cáb€ e rêsponsâbilidade pêla vêíacidadê
€ €raldão dâs inbrmaçóes nele aonstantos. É de Íesponssbilidade
d6ste Conselho a verificaÉo dá aüvired€ pÍofissionel €m
conÍomidadê com a Lei no 5,194/€6 6 Rêsoluçôes do Conselho
Federàlde Engenharia s Agronomiá - CONFEA.

CERTIFICAÍi4OS, ÍinalmenG, quo s€ €ncontE vinculado à presentê C€rtidào de Acervo TécnEo - CAÍ, o âtêstEdo contendo 23 folha(s), expedido
p€lo contrâlânte dâ obrã/s€rviçp, a quêm cãb€ â Íêsponsâbilided€ pêle vêrâcldedê ê gxelidão dâs iÍúoÍúãçõ€s n€l€ conslânl€s.

CeÍtidão de AcaÍvo Tácnlcb n'ZZ2OlOO121nO19
í3í0/20í9,09:í9

9ZBi20

Frca(m) Exduido(s), no enlanto, o(s) sêrviio(s) úlâs álÍibuiçô€s nào
compelem ao(s) profssionel(rs) em qu6stão.

A eut€ntiddade destã Certkláo pod6 sêr vêÍificáde em: htlpJ/cÍEa-
p6.sitêc.com.bípublico, com a cheve: 9ZBZ0

Esta cêníão p€Íderá e \rêlidedê, ceso ocoía qualquer alteraçáo
pGleíior dos elemenios cadastEis nola contiros.

I CREA.PE

242 l*
Conselho Rêglonal de Engenharla o Agronomia dê Pêmambucô

ÂÉnida A!âli]€m Mag.rhá6,2976, E+inrEirc, Redê - PE
T6li + 55 (81) 3,12$,13a3 Far' + 55 (41 ) 342l.43a3 E@ili oEp€@@ape dS.bÍ

lmpcs êm: 1 í10t2019, 6 09:49
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ATESTADO

A Secrêteria de lníragBtÍulura e RecuÍ6o6 Hídricos -,com sêde na Av. CÍuz Cabugá 1 llt -
Santo Amaro - Raciío - (CNPJ: 32.535.558/0001-68), atssta para os dsvldos Ílns, que o
Consórclo Engsconsull ConsulloÍes Tócnicos Ltda. (CNPJ nc.'l1.380.698/000í -34, CREA

ne.298íPE)e NE-Consult Consultoreê Assoclados Ltda.(CNPJ nc.35.342-95í0001-01, CREA

ne- 5.141/PE),realizou paÍa a SecÍelarle de recuÍso3 Hídrlcos de Pernambuco - SRH (CNPJ

08.682.837/0001-08), donlÍo do Programa Nacional de Dâsenvolümento dos RectÍsos Hídrlcos -
PROÁGUA NACIONAL, 06 esludos o sorviços doscritos, integÍantos dos 'Sorvlçor do

Conrultorla para a

otieto do contrato PÍoágua lü. 1012008 lnlclado em í 5/04/â0@,e concluÍdo em 11ro3/ãr'l O, com

valoÍ do H$ 1.192.093,24 (um milhão, c€nto e novenla e dois mil, novonta e tÍês reals o vlnle e

quatro contavos).

1. Loc^uzÂçÃo
O Slstoma lntêgrado de Bolo JaÍdim êncontÍa-sg inseÍido na Microrregiào do Valo do lpoluca, na

MôsorÍagiáo do Agrests, b€neÍiciando os municípios de Belo Jardim, Tacaimbó, Sào B6nto do

Una, Cachoeiíinha, Sanharó, Pesquoira e diversas vilas e po\oados quê sê cncoí ram

implantedos ao longo dâs linhâs de sdução.

2. OBJETo Do CoNTFAÍo
Exocução dos Serviços de ConsultoÍia paíe Supsrvisão dã Obras, Elaboraçáo do Proieto

Ex6cuti\ro, Trêinamonto Tácnico, Rêalizaçào de Campanha Edrcativa o olaboÍagão do Müco

Zero do PÍoiêto de RÊduÉo e ContÍole de Pordas do Sistoma dê Abagtodmonto de Ágrra de Bêlo

Jaídim, sob a Íosponsabilidade do Conaórclo EngecorculuNE Coniulte a Execução das Obres

sob a Ícsponsúilidado da Construtorâ Fllmac-

3. SEHV|çO6 DESENVOLVTDO6

Os seÍviços dê Congultoria toram agrupâdos em Elapas dê oxocuçáo do a@rdo com os TôÍmos

dê RsÍsrâncla, elaborados pela SRHE/PE, coníorms dgscíitas a seguir.

k
Amaury XavieÍ d6 CaÍvalho

Gorente coral do PSHPE
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ETAPA I - A ÁLrsE Cnfflca oo PRoJEÍo BÁsrco E ELABoBAçÃo Do PFoJEÍo ExEcuÍtvo

Foi realizada uma análbâ dítica do Proleto Básico, disponibilizado pelâ SRHS@MPESA,

conslilubo pelo PÍoleto Hidráulico, Mecânico, El6trico e de Automaçâo do Sistema de

Abaíêcimento dê Água dê B€lo Jaídim.

A elaboração do Projeto Execulivo Íoi realizadaapós a análise crÍtica do Proloto Básico existentê

para os aiustes necessáÍios, ê o consêqüente detalhamento das obras a 8oÍsm imdânladas.

O ConsóÍclo EngêclnsultlNE-Consult, colro Ísprssentants cÍsdsnclado da SRHE/PE na

implantação deste empraendimento, teve sob sua responsabilidade o cor$ecimento de tdas as

Íêoomend@es prssentes nar, esp€cilicagões de Obras do Proieto, para a execução dos soÍviços

dê supeMsão o acompanhamênto das atlvldados relativas à lmplanteÉo ,Íelca, planolamonlo,

administração, ílscslização lécnica e de pÍoduçâo.

Nôsta etapa des€nvolvou-se um procêlxlo do conscientização da populagão usúÍia do Sistoma

do Abastocimonto de Água Oe Belo Jardim quanlo à rolêvânciâ das quo6tô€s amtÍentais s,

particularmenlo, dos Íocursos hÍdÍlcos o da lnlra-êstíüure de ebasteclmanto do água,

promovendo-se a cÍiação do atiludes positlvÉxi e adoçáo do prálioas adequadas à sua

prosorvaçáo, quo compÍ€andoram as seguintes aqóÊs:

. irobilizaçáo, oÍganização ê semibilizaçãosocial;

. Plano do Comunlcaçáo Social lnteína e Extêrna;

. Plano dê EducâCão Sânltária o Ambisntal:

. Dosonvolvimento da CultuÍa lnteme paÍa a Gestão do PÍojgto.

ETAPA 4 - TFEINAI,ÉI{ÍO TÉCMco

O Treinamento Tácnico tove corno obietivo capacitaÍ prolissicnâis lácnicos da @MPESA
(Op€radoÍa do Sislema) do modo a tomar o Sisloma de AbasteciDonto de Água de Belo Jardim

como ÍeÍerêÍrcia de aíclância no @ntÍolê dê rodugão de pêrdas de áOUâ e gestos de energla.

através de açõês dê dêsôn\,olvimento institucional: açõ€s de controle opôracionâl; melhoÍia da

iríra-estnÍura do 6i6tema; proporêionando, do forma diÍeta e indirota, o ÍoítâlêciÍnento da áÍea
comeÍcial no controls s reduçào de perdas âparentes,
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O TÍ€inamsnto técnico íoi ministrado através da Íoalização dê dois cuÍsos, com câÍga horárla de

quaÍenla horas (poÍ cuÍso), visando a capacilação de técnicos da COMPESA.

ETAPA 5 - ELABoRAçÃo oo RELÂÍÓRIo TIÂRco ZERo

Esta etapa @nsistiu na olâboraçáo do Rolatório roíêroncial lnauguÍal 'Marco ZêÍo", com

detalhamênlo do marco soclâ|, econômico â amblêntal paÍa os processos ds monftoramenlo e

avaliaçáo do impacto dêcorreÍte da imdantagáo das obras da inÍra-ostrutura hÍdrica oxocúadas

no âmtito do sêgmento Obías Prioritárias do PROÁGUA NACIONAL.

O Ralatório constou de análise das iníormações coletadas, coleiando os disthtos nÍvais dê

abrangência, ondê ÍoÍam consideradosos dados estatÍelicos para as comunidades contompladas

pêlo slstsma. Foíem roallzades vlsllas dlrêtes ê snüevlstas com Íamfllas repÍes€ntetlvas de

gÍupos que se abastocsm do diÍerêntes lontos d€ água ê que t&n diloÍontâs capeiddes de

aÍmazenamonto.

4. SrsrEma oE ABAsrrcmerro D'Áoua INTEGRÂDo ExsrENrE

. Slsllma de Ab*taclmento D'Ánur lnteorado

O Sistomâ de Abastecimento lnt€grado de Belo JaÍdim, b€neíUa os municÍpios de Belo

JaÍdim, Tacaimbó, Sáo Bânto do Una, Cachoeirinha, SânhaÍó, Pesquelra e divarsâs vilas e

po\íoados corn populaçáo do í63.800 habitantês.

O Sistema de PÍodr&ão de Belo Jardim ó coÍnpoío poÍ 03 (tÍ&) manânciais que aduzgín a

água captadas paÍa as ostaçõos d6 tratâmento de água localizdas na sêd€ do municÍpio de

Belo lardlm, cáracteÍlzedos pelos sggulntes mananc'lals:

A) Sub.Slstema do Açudo Sevârlno OuoÍÍâ (Bltury)

Al) Manan iavçagla&
O Açude Bilury sstá locelizado na bacia hidÍográÍica do rio lpdrca, serdo o píiÍrcipal

manancial do Sislôma Bôlo Jardim. apresêntando as seguintos caracleísticas:

. Tipo BarÍa€sm de tsrÍa de seÉo tÍapezollal

- Locallz4âo Bêlo Júdlm

- Coordenadae geográÍicas UTM 9.080.506 - 789.336

9dE

PÉs

cÀoi
€eH§.8=
.Q EN
EEE
EFH
É oN

9q^
bEE

E'Í8E3--õ- o::
€ EE§
ügsE

E

E
E

: N=N §8TEô E

B:-*É
R= CE
NE Ê!
oàrr-9
É É;3 õE

9

Ê
a

t
o

Rio BarÍado

ÁÍea da becla hidÍog ráfica

fuea da bacla hldráulica

Bltury

69 km2
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Capacidade ds acumulaçâo

Extensáo do coroamonto

AltuÍa máxima

Vazão regularizada

17.776.070 m3

150 m

24,0 m

250 l/s
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A2) Actuçáo e Água Bruta pdÍa ÉTA do Bitury

O sistema da adução de água bíuta do Açude Bitury para a ETA do Bitury conta coín as

se guinteg caracteríslicas:

TÍêcho por

GÍaüdado

Eíonsão (m) 300

Diâínetro (mm) 600

MatêÍlal FqFe

220t310Vazão Medlda (l/s)

Ag) Aduçtu dê Água Bruta pda a EfA l,/€,nool Longo

/ Adução Graütfuia: Tem inÍcio na dâscârga dê Íundo da banagcm do Bitury indo até a

olovalóÍia.

Extensáo (m)
TÍecho por

GÍavidade:

Vazão Ívbdkla (Us) 2m/310

/ Estsção Elêvatórla

À*r",r"ttl?:df"EüáP'

L'246

r

60

Diâmetro (mm) 600

Matorial PFq

Dsnomlnagáo

Total
Conlunto ÀÂllo-bomba

Reselva

E.E. Manoel Longo

2

1

Elombas

MaÍca KSB

Modelo MEGAI.IORM

@Vazáo (Us)

Hm (m.c.a.) 12

Motor
Marca WEG

Polência (o/) 100

Consêlho R€gionâldo Engonharia e Agronomia d€ Pgrnambuco
Avdid6 Àg5m6mn MáOálhá6s,2978, EsÉnhêiD, FGofe - PE

Tel: + 55 (81) 3423-4363 Fer: + 55 (81) 3423-4343 E-mail; ú@pe@o@pê.org.ôr
lnp.€s êh: 1í10,2019, às 09:49
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Dênomlnação E.E. Xanoel Longo

Rotor (rpm) 3.560

BarÍilele d€ Sucção
D (mm)

Matorial

400

Ferro Fundk o

Banilote do Hscalquo
D (mm) 300

MaleÍial Ferro Fundldo

B) Sub-Sislema do Agudo TabocÉ

Al) Manan(idl/Cafiaçtu

O Açude Tabocas (BarÍagem dê NÍrrel)está localizado na Bacia Hk ÍográIica do Íio Capíraíibo,

apíêsêntando as seguinles caracteílsticas:

- npo Alvenâria do podrâ (b6rrâg€m dê nÍvol)

- Localizaçáo SÍlio Socaváo

- CooÍdenadas g€ogÍáíicas UTM 9.086.621 - 787.665

- Rio Barado Riacho Tabocas

- Éí6nsão do @Íoamonlo 50 m

- AltuÍe máxima 3,0 m

- Vazáo dê exploraÉo 37,50 Us

82) Estaçáo Elevatória

Caracteísticas da eslaçáo elevatória instalada no Açudo Túocas que recalca para a Estação

de TÍatamanto de Água do Bitury.

DoÍromlnação E.E. Tâbocr.

Conlunto Moto-bomba
Total 3

Floaerva 1

Bombas

Marca KSB

Modalo MEGANORM

Vazáo (Ys) 80

Hm (m.c.a.) í30

Àroto{

Marce

Potôncia (cv)

WEG

100

Rotor (rpm) 3.500
ArnauÍy r de Carvt

GsÍchlo G€Í61do PSHP
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C) Sub-Slatsma do A9uds Belo JaÍdlm

Ct) MenandalíCapt@o

o Açude Belo JaÍdlm eslá locallzado nâ bacia hldÍogÍáflcâ do rlo lpoluca, aPesentando as

seouintos caracterÍsticas ;

- Tipo

- l-ocelizegáo

- Coordonadasgôográficas

- Rio BaÍíado

- Capacidade dê acumulaçáo

- Exlensáo do coÍoemento

- Allura máxima

- Vazão regularizada

- Vazáo de exploÍação

ConcÍeto Compactado a Rolo - CCR

Oenomlnagão E.E. Tabocas

Baíriletê de sucçáo
D (mm)

riaieaat

200

Fêrro Funddo

BaÍrilete de Recalque
D (mm) Í50

Material Ferro Fundido

83) Aduçâo de Água arub

O gistema de adugáo á composto por 02 trechos, sando o primeiro poÍ rêcalquo e o segundo

poÍ gravldad€, com vazão de 30 Us.

,(i'' PERNAUBUCO
'. i

Extensão Totâl (m)

Trecho poÍ Recahue

Extonsáo (m) 3.2N
DiâmelÍo (mm) 200

Matglial PVC

Tr6cho por

GÍavidds

Exlensâo (m) 1 1 .580

DiâmolÍo (mm) 3@1200

Material

í4.m0

Bôlo JaÍdim

UTM 9.076.802 - 789.315

Rio lpoiuca

22.058.625 m3

300 m

25m

20ô Us

8:1,33 Us
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C2) Estação Elevatória de Água Bruta

A seguií apresenta-sê os dados da sstação elêvalóíia instelada no Açude B€lo JaÍdlm quo

Íecalca para a Estação de Tratamento dB Áoua do Biury.

Donomlnagão Bolo Jardlm

Conjunto Molo-bomba
Total 5

Resaíva ,|

Bomba§

Marca IMBIL

Modelo 150-500

Vez áo (Us) 70

Hm (m.c.a,) 100

MotoÍ

BaÍÍil€lB de Sucçáo

MaÍca EBERLE

Poloncie (cv) 200

Rotor (rpm)

D (mm)

1.780

400

Matorial ForÍo Fundido

D (mm) 500

MaleÍlal
BaÍrilete de Rscalquo

C3) Nuçáo de Água BÍuta

A segdr eprssenla-sg o sl$gma de adução dê água bÍuta eíst€nto no Sistema B€lo JaÍdim-

Extensão Totôl (m) 0570

TÍecho por Â€calque

Extensáo (m) 8.608/ 432

DiâmelÍo (mm) ,rc0

PVOFib. VbroMat6Íkrl

3áo (m)

Trocho poí Graúdado Diâmelro (mm)

MâeÍlel

Vazão M€dila (l/s)

470

400

PVC/FeÉ

9Uí 80

cor.6.3Áo^bc LgIAÇ^o
,aLr^ r- J\l\d

""r'',.

o.:ç

Ê r'ÊoÊE
obocÀor^

ÊÊsq EN
EEE
a<-
Ê o§
ã o"8E:
6€E
Ê,HE
E€-t
iÊÊs
#g§E

E

ol ^à: ús§ §8rs? E

PBõ oõ_-3p
§6 áE
i\i § E:
"ce;e
r 9i;
v -p

.9

I
E

o

t.

Conselho Regionâl de Engenharia o Agronomia do Pemambuco
Av.ndã AgstrÉM MagElhã6s, 2978, Espinhêire, Rejiô - PE

T€l: + 55 (81) 3423-4343 Fd: . 55 (8í) 3,123-,1303 E@ : o!€!ê@o@p".d9.h.

24s
I**F

lnp.Es êd: 1110l?019, & 09:49



Página í0125

I)EBI,IAMOUCO

Slstsma ds Tratamênto de Áoua Exlstentê

O Sistema lnlegÍado de Balo Jardim é composto por lrês êstaçóês de fatamento de água,

localizâdas na sêde do munichio dê Belo Jardim, seiam: ETA Nova do Bilury, ETA Vslha do Bitury

(Cohâb) e ETA Manool Longo.

INFOBMAç E3

Aducão de Ádua Trrtrda

A aduçáo de água tratadâ paÍte dâs tÍês estaçõês d6 tratamênto exlstoÍ1t6, so,em:

A) Da ETA Nova Btury, panem Íôs Íôcalqu€s.

/ O primeiro em direção aos RssoÍvalóÍios Apoiados - RAP-1 o 2, êom tubo de F"Fo e O

400mm, para alimêntar pÍincipalmente as áÍeas da ssdB de Bôb JaÍdim, TacaknM e

CâchoeiÍinha. 
À
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Bltury Nova

DE TNÂTAIUE TO

lúrn@l LongoDENoMTNAÇÃo

Localização

Bllury V€lhr.
COHAB

Beio Jarún Belo Jardim Bolo Jerdlm

Manancisl (Ys)

Açud6 Bitury, Açude

Tabocas e Bolo

Jaídim

Agrdo aitury,

Açude Tabocas e

Bdo Jsrdlm

Bitury

Conv€Ídonal CoÍl\€ncionalCont/enclonalTipo do EÍA
Vazáo Rêcsbkla (fs) 60,0 260,0 60.0

$,28Capaddad€ de Tratam€do (u8)

Tioo

irc,0

õhllcana wrtlcat

í90,0

etaOama Chlcana \ranical

deNúmêÍo

Unidades

1(3
compa imentos)

02 1(2

coínpadimcnioú)
Floculaçáo

Cap. Nominal (Us) 4),0 190,0 68,27

Tpo lrtoühdo l-bíiroíial

NúmGrc de

Unldades
02

Florizontal

02

65,26 ?2'2,n

@

@,27

Docantaçeo

Cap. Nominal (Us)

]-rpo Dêscêndêntê Ogscsndemê Oescêndsnt6

Número de

Unldados
03 06 03Flltragáo

Cap. Nominal (Ys) 13ít,61

Dosiríecçâo (Produto Qulmico

Ulilizado)

88,89

Cloro Gasoso

253,80

CloÍo Gasoso Cloío GasGo

hpí6§ dÍ: 1?10/2019, b 09:49.
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r' O segundo em direção à Pesqu€lra, Sanharó e Mulungu através dê uma llnha em F"F" de

O 250mm, derivando paÍa divorsos @voados.

r' O terceiro que vai à Água Frla, São Bento do Una, Espkllo Santo ê Quêlmada Grande

atíavés de uma linha de F"F". com diâmolÍo de 400mm, derivando também para diversos

povoados.

B) Da ETA Vslha Bilury (COHAB), paÍte um recalque vai alimontar um Rosorvatório Apohdo -
RAP-3 êm tubo de FoF" de O 200mm, que atsnds eo loteamento FÍsi DemiAo e rsaliza também a

lavagam dos filtros da ETA de Manoêl Longo-

C) Da ETA Manoêl Longo, partem duas aduções gÍavitáÍias.

/ Uma para alimsntação do RsservatóÍio Apciado - RAP-01 .

/ Ouúa paía alimentação do Beservatórb Apoiado - FAP-02.

Ertrcõ$ Elevâtórle. Prlnclpals de Áoue TÍatade

Existom 03 estaçôos olavalóÍias reoponúveis pela olêvaçáo ds &ua tralda nas Estagões do

Tratamento Nova o Velha do Bitury, êna Estação de Tratamênto Manoel Longo.

A) Estaçeo Elevatórie de Água TÍalada da ETA Nova do Bitury:

Conla com os sôguintes grupog motor-bombas, e \razõag em atendimoÍ o âos sôgúntÊs

sub-slstomaa:

/ Belo Jardlm
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. N'd€ coniuntos:

. Tipo do rmlor-bomba:

. Vazáo por @njunto;

. MânomótÍica:

. Motor elétÍico:

/ Pslqucha-sânhaó-irulungu

. N" de conluntos:

. Tlpo do motoÍ-bomba:

. Vazâo por conlunto:

. Manomólrica:

. Motor olélrico:

03 sêndo 0l rêsêrya

KSB r 5G50
107 us

30 mca
GE 75 CV

02 êgndo Ol reôorva
KSB-WKL 125-50

69 Us

285 mca
300 cv

,,;,Í1;;":""i'lü$["

25L
I CREA-PEConsêlho Reglonal dê Engonhada ê Agronomla de Pêmâmbuco

Av6nlda &EmMon Mágglhaes 2978, EsÉinhêrro, R6ciíE - PE

Íel' + 55 (81 ) 34ãá343 Fax + 55 (81 ) 3423-4363 E-mail: q@p€@q@pê.or9.br

lmpÍeg m: 1t10,2019, às 09:49.
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/ São Bento do Una.Ouelmada Orânde-EspíÍito Santo

tJEtlNAMOUC() co*a&Ào bf_Ltctrf ç^o
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B) Eslação Elevatória de Água TÍatada da ETA Vslhe do Batury: CorÍa com grupo molor-

bomba, c,om vazóês 6m atêndimento ao l.otêamênto FÍei Damiáo e Lavagem dos Íiltros da

ETÂ Manool Longo.

. N" d€ conjuntos:

. Tipo do motor-bomba:

. Vazão poÍ coniunto:

. Manométrica:

. Motor êlétrico:

r' Belo Jardlm (COHAB)

. N'de coniuntos:

. Tipo do motor-bo.nba:

. Vazão poÍ coniunto:

. Manomélrica:

. Motor slétrico:

. No de coniuntos:

. Tipo do motor-bomba:

. Vaáo por conjunto:

. lvhnomólÍica:

. Motor elétrico:

03 sendo 01 reseÍva
lmbil 125-50

79 Us

166 mca

BúfÍalo 250 CV

02 sendo 0Í Í€servag

KSB 100-40

30 t/s
75 mca

ARNO 70 CV
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C) Estação Eloãtórlâ do Água TÍatada quo paIto da ETA de lúanoel Longo: Conta com o

s€guinte grupo motor-bomba, com vazõss Bm atondimento a Tacalmbó, I Cahoeldnhâ.

r' Tãcelmbó-CehoalÍlnha

02 sendo 0'l res€Íva
KSB Megan-1N80.200
33 l/s
65 mce
EBERE 75 CV
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Estaeãe8 ElovetóÍlag Socundárlas do Áoua Tratada

Para que ío3so po3sÍv6l atingk-se as extÍômHadês do Sistêma lnlêgrado, foram implantados três

êstaçó€s elovatórias socundáÍlas, soiam:

â) Estação ElevatóÍia dE Água Íratâda Pé de Ssrre

Encontra-se poslclonada em SanhaÍó, é Íesponsávol pôlo robombôamento d6 águas paÍa

Mulungu, PesquolÍa g diversos pequenos povoados. Conte cqn dols rêcalques:

Cons€lho Reglonal de EngenhaÍia e Agronomia de P€rnambuco
a6irs AlErercn Mâgâlhã6, 2976, Esprnhqre, R@í. - PE

Tôl' .55 (a1) 3,123-439:l Fd: + 55 (81) 3423-4383 Éfr - @âF@o@paor!.ú

,uuou,, nur,u,, o/b"
Ge,ente GoÍâliro(Ps

rvalllo
HPE

252I*gF
lmpBs n: lí102019. às 09,19.
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/ O pÍimeiro para atendimanto ao Fleservatório Apoiado de Mulungu, é constituÍdo por dois

conjuntos molor-bomba, sondo um reserva, colr recalque em tubo de 100 mm do diâmotro

êm PVC.

/ O êegundo paÍa atendimenlo aos Reservalórios dê Pesqueira e §anhaÍó e divsrsos

povoados, é constituido por dols conjuntos motor-bomba, sondo um Íeserva, com Ígcalque

em tubo de íêrÍo Íundido de 250 mm de diâmeúo.

b) Estaqáo Elgvalória de Água Trelada Tacalmbó

Encontra so posicionada em Tacalmbó, é responsável pêlo robomboamento das águas pala

Tacelmbó e Cachoolrinha. Conta com dois recalquos:

/ O primoiro paÍa alendimento ao Reservatório de Tacaimbó 6 constituÍdo poÍ dols coÍ{untos

mol(r-bomba, s€ndo um ÍêleÍva, @m recalque om tubo de 100 mm de diám€ro em FrFc.

/ O segundo para atêndimonto ao Roservatório de Cachoeira e o po\oado de Melancia, á

constituÍdo por dois conjuntos motor-bomba, ssndo um reserva, @m recahuô em tubo do

,erro fundido com tr€chos em linha única o om paralslo com 150 mm de diâínetro.

c) Estação ElevatóÍle do Águe Tíatada Sáo Bênto do Une

En@ntra-§o posicbnada om Sáo Bênto do Una, é Íesponsávêl p6lo robombeamento das águas

para Ouglmada Grândê.

/ Conta com um rêcalqus para alondimonlo à redo dê distÍibuiçâo de Queimada Grande,

sendo constltuldo por dols conjuntos motor-bomba, sendo um resgrva, @m rscalquo em

tubo dê 300 mm de diâmôtro ôm PVC.

BâieÍvalóÍlos

O Slstemâ de Abaêtêcimsnto de Bolo Jardim conto com volumo total do rssêÍvaçáo do í.875 m3,

distribuído 6m 4 unidades, seiam:

RoaorvetóÍlog

ldernllbaÉo Tlpo FoÍma Ceprdd.ds (m1

R-1 Apolado Cilíndrica í 500

R-2 Elevado CilÍndrica 100

Cilíndrica 200F-3 Apolado

'i
//.
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I9I5â;P-FConsêlho Regional dê Engenharia ê Agronomla de Pêmambuco
aÉnida Ag.m6.on Mágdhás,2978, E§plnhoro, ReiÍ6 - PE

Í6li+ 55 (81) 323-4383 Fd: +55(81) 342H343 Eídil cEâp€@c@âPê.dg.br
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ReserualóÍlos

npo I rorma IEp"aiãae(rl*
R-4 Elgvado CilÍndÍica 75

Íotal 1.075

Rsd€ de DlstÍlbulcão

A rede ds distribuigáo da sed6 de Belo Jardim é alimentada por longos dl§Íibuidoros troncos, com

dislíbuiçâo om marcha com predominância de tubulaçÕo6 oín PVC, com extonsão do 115 Km

diâmetÍos vaÍiando de 300 a 20mm-

Tubulrgõ$ Erlíentss no Slst3me de Dlrtdbulçâo

Dlâmetro

(mm)

Comprlmentos (m)

Tor.l (m)

PVC

FaÍro

Fundldo

Clm.Íto
Amlanto

20 412,00 4't2,OO

25

g2

231,00 23Í,00

1.732,00 1.732.00

5 54.607,00 54.ô07,00

75

1@

21.378,00 388.00 664,00 22.4Ít0,00

'I L730,00 .r86,00 12.216,00

150 6-328,O0 8.930,00 13.258,00

200 1.S2,m 1.520,00 3.482,00

250 2.582,00 2.5€2,00

300 5.000,00 5.000,oo

Toirl Í G5.S62,q' 8.88!t,00 1.150,@ 116.05O,m

5. PRoDuro€ APRESENTÂrros

5.1 Rovl!ão do Prolêto Bárlcor

- Lovantamento dê campo: Topograria, Po§quises de Campo; etc.
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Amaury 0g Carvelho
GoÍonto G016l do PSHPE

Con!€lho Reglonal dê Engenhada ô Agronomla de Pemambuco
Av6nlda Ageménon M.gdhá6, 2978, EsÉnh€im, ReiÍô - PE

T.l: . 55 (81) 323-.€43 Fd: + 55 (81) 3423-43a3 Erai,: @6p6@@ap. qg.ú
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Rêlatório d6 Diagnóslico de Análise CrÍtica do PÍojeto Básico:

Reüsáo do PÍojeto Básico;

5.2 Proisto3 Exêcutivos:

5.2.1 Prolâto Hldráullco ê Mscânlco;

- Red€ dê Distribuiçâo;

- SetorizaÉo:

- Adutores;

- Macromedidoresi

- Váwlas Reguhdoras ds pressão

5.2.2Prorelo Estrulural

- Caixas dos Macromedidores e das Válvulas Fledutores dê Prsssão

5.2,3 Proleto de Âutomação;

O píoioto loi dmênvolvido com o dimensionamênto de tod6 os equipamentos, matsriais, e uso de

soÍtwarê e respec|ivos serviços eêpociais para @ntrole suporviêório, telo-§up€rviêáo,

telecomando, aúoÍnaÉo, e comunicação, €nvolvendo as pÍincipals unldâdos do gEloma, a segulÍ

lÉladas:

- Centro da ContÍole Operacional - CCO;

- Bede do Comunicaçáo dê voz;

- Unidades Terminais Bemota composta poÍ cLP's e acessóíios montados 6m painel paÍa

cada oslagão elevatóÍia;

- Unidades Tôímlnais Ramota socundáÍias com@sta por CLP'S s acossórios montados êm

painel para cada rêseNatório 6lavado. apoiado ê Stand.Pip€;

- MicÍocomputadores e Periíéricos para alevalóÍlas.

- Unidad€6 Torminaia Romota compostas por CLP'S o acessórios monlado paÍa aulomação;

- Dêsônvolvimênto de SoÍtware:
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Amaury Xavi##e Carvalho
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Sistema OpeÍacional, Supervisáo e Controlc, Gercnciador dg Banco do Dad,os, e

Desenvolvlmento ê Teslss dê CLP.

Servi@s de coníiguração, tosles, tÍoinamento, supervisáo e contÍolo;

Manuais de opeÍaçáo e manutenção;

Comissionamgnlo.

O Sistema ds Conlrole Sup€rvisórb, Telasupervisão, Telemmando, Automaçâo e CoÍnunicaÉo,

para supervisáo e aulomação Íoi dosenvolüdo para 08 elovatórias, 05 ÍeseÍ\Íatórios, 04 Sland-

Plpss e 0l êstação de tratamento d'água, monitorando os sêguintes êquipaÍnenlos:

22 Coniunlos Moto bombas-Bombas.

17 Unldade Termlnal Rsmota - UTR'S.

17 Rádios Modens,

MacÍomedijores de Vazão Eletromagnállco.

Cólulas do prsssáo com tramdutoÍes.

Short brsak's com bateria paÍa alimentâção Íemota

Íransdutores do prê6são

TransdutoÍe do coÍÍente

Medidores de NÍvel Ultrasônico.

Medidor de tuÍbidez

MedidoÍ dê pH

Slstemas dê Rádlo com Transmissáo de Voz.

Plano GeÍa! de Açáo: lnldalmenle lol apÍssentado o dano contendo e pÍogremagão d€

cada obra, organlzação para os tÍabalhos a os procadimentos opôíaclonals;

Élaboíaçáo de RelâtóÍios do Andâmer o o Controle apresenlado6 com heqúêncla msnsal,

rêtralando com íidglilad€ de íoÍma sucinta s objettua, o andamenlo dos servlços / obías:
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Elaboração de Rêlatórios de Mediçâo dos Serviços Executados apresentados coín

íreqüência mensal, ÍetÍatando os serviços realizados lecnicamente aprovados pela

íiscalizaçáo coníorme projetos, especilicagões o contÍatos de execuçáo.

Relatórios Esp€cíÍicos: smissão de RelatóriosEspecííicos em Íunçáo de assuntos

relevanles que se apresentaram no decorÍer dos trabalhos;

RelatóÍio Finalda Fiscalizaçáo das Obras: documenlo de pÍodução pÍevista para o termino

das obras, no qual a Consultora aprosenla o relato dê todos os serviços de consultoria

exoctlados;

Rêlâtórlo do Marco Zero;

Bêlatórios lntegranles do Programa do Educagáo Ambiental;

6. CoMPONENTES DOS SERVIÇOS

6.1 Proleto Executivo

- Estudos TopográÍicos;

- ProjalosHidráulicos;

- Píoleto Mecânico;

- Proieto Elétrico;

- Projêto EstrúuÍal;

- MemoÍiais Descriti\,/os e ds Cálculo, Dêsênhoê:

- Esp€clíicaçõês Técnicas dê Materiab, serviços ê Equlpamentos:

- OuanllÍlcaçáo ê Orçâmento das Obras;

6.2

- Cálculo e emissão de oídem de seÍvigo para lmplanlagão de tubulações o obres @rantês;

- Análisos ê p:lÍ€coÍes sobrê modiíicações de proigto e/ou motodologias dê êxso4áo
solicitadas poÍ empÍeiteiros:

rl,rq,ri i Á.rvrur de CâÍvalho
GoÍoote G9Íaldo PSHPE
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Elaboraçáo de Novos Proietos paÍa alendoÍ àsnecossidados dotectadas no decorrer do

processo de implentação das obÍas;

Controlê dos sêÍviços de escavaÉo e reatarÍo de valas para as adutoras, rede de

abastecamento d'água;

ElaboÍação do cadastro das obras;

Controlo dos sêrviços dg assênlamonto do tubos, clnexõês ê d€mals acêssórlos;

Gontrde no íôcêbimento, Transportê, AcoÍnpanhamento o Montagôm dô Tubog. Válvuhs,

Equipamentos HidÍo-mecânicoê;

Controlo no Recebimento, Transporte e Acompanhamento de matsdais o êquipamontos e

Montagorn do Sislomâ Elétíco;

ContÍolô de ExocuÉo dê Concroto AÍmado e Simdes;

Controle Ouantltatlvo ê Ouâlltatlvo de todos os servlços ds ObÍas Clvls, e M€cânlca;

Controle de Qualidêds dos Equipamentos, Mótodos ConstÍúivos ê Engabs:

Controle dos Mótodos Construlivos o do CumpÍimento do PÍojeto, Normas e

especiíicações:

Acompanhamento TopogÍálico, ldentiÍica9âo de lntoÍfeÍênclas;

Elaboreção d,o "As Built" (Como ConstÍuÍdo);

Testôs de Estanquêidad6 das Adutoras e Rde de DisítrbuiÇáo;

6.3 E.tudos de Campo

- EstudosTopográíicos:

. tocaçáo g nivelamento das linhas adutoÍas de amplleçáo do slstêma;

. Lêvantamontos planiallimétrico dê áreas para implantagão dag obras:

AlMddês rsalizadâa:

- FoÍam realizados trabalhos d€ educação ambiôntal, mobilização, sênsibilização e

comunicagão êocial, 6ônsibilizando as comunidados b€noficiâdas quaÍ o a inpoÍfânoia do

emproondimento, na gêraçáo de êmprêgo e renda e do dosenvoMmênto dê ações para a

melhoria das condiçóos ambiênlais locais. Os tÍabalhos Íoram realizados alÍavós de

h
Âlr
VIEÍ d9 Cârvalho

/j.;.?nt(, GoÍal do PSHPE

, itt;:-n t xa
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oventos iníolmativos e campanhas êducátives ambienlais com uso dos instÍumentos

técnicos e pedagóoicos tais como, palestras, oíicinag com ulilização de íoldor, vÍd€o,

carlllhas enl16 outíos:

Reconhecimento do público alvo e da área de abrangênoia do Projeto;

Diwlgação do Programa de Educação Amblêntal no municÍpio (procosso de ldonllflcação,

sebçeo, trôinamônto e capacitaçáo das equipas do mobilizadores, aÍticuladores sociais e

multiplicadorss locais) ;

ldentiíicação ds parceiros e promoçào do compromelimento das insliluições públicâs

êstaduais e municipais, bem como da sociedado civil organizadê, paÍa a continuidade das

açÕês de mobilizaçáo o educaçâo amblsntal e sanllária de populaçâo;

ldenliÍicação de canals dê coínunicação;

Orientação Metodológica com paÍlicipaçâo ativa do público envolvldo, ds lorma a ss obtsÍ

a êlicácia pod@ógica de educação ambiental e sanitáÍiai

observâção das especificiledss da localllads dhlgindo o loco para â3 qu€stô€s

ambiontais 6 sanitárlas mais rol€vantes com uso dos moios de comunlcação da realidda
local ad6quando.o6 ao contolfuo programálico do6 êvontos;

Planoiamento e detalhamsnto das aÉes de educaçáo ambienlal e sanitária para a

localftJada;

Assossoramônto na íormaçáo das estruluras oÍganizacionais I gêslão amblental:

Elâboraçáo do Pr@esso d6 Educaçáo € Monitoramento;

Elaboraçáo do processo de mobilizaçáo, sensibilizaçáo o ôdrcaqâo ambiental 6 sanilária:

ElaboÍagáo dê cursos, seÍninários, olicinas, palestras, entrêvlstas, evgnlos cullurals, e

@mpanhas educativas:

Elabora(áo de evêntG paÍa consclsntlzaçáo dos usuáÍlos do sbtgme;

ElaboÍaçâo de cuÍsos e oíicinas com abordagêm dos concôitos de bacia NdrogÍáíica,

lnsêrÉo na bacla hidrográÍlêa do manancial ulilizado pêlo sistemg , msio ambientg voltado

paÍa preserva!áo dos recuÍsos hÍdÍims, água-íonle e qualidado de vlde, saúds I hábltos

do higion€ vinculados ao uso da água, atitudes e hábitos quo êvitam a Íalla de água-uso

racional, doenças do veicl.rlâção hÍdÍica, água como bam linlto e bom e@nômico, concoito

dos pÍocessos dê caplaÉo, adução, lratamento, Íesarvaçâo s dlstrlbulçáo ds água do

{i
.'u.",, ^!,"L, ur carvalho

GoÍents G€Íal do PSHPE

I t-
I CREA.PE

5

Cons€lho Rsgional de EngenhâÍia o Agronomia dê Pêmambuco
Avênldá Ag.remn Ma!Elhá6, 2978, Esptnhêó, R*ifê . PE

Íêt: + 55 (81 ) 3423-43A3 Fdx + 55 (8' ) 3423-4383 En6il cEãpo@q€apo org br
rírpcs ni 1 í10/2019, à5 i)9:49
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pÍoieto , participaçáo e comprometimento das íamílias mm a manutençáo e pÍsservaçáo

do manancial ê do sbtema de abagtecimento d'água, e apíondizado de associatiüsmo:

FoÍmação das assoclaçóes;

Elaboração de relalórios, parciais o Íinais;

Elaboração de inslrumentos de comunicaÉo: cartilhas, loldeÍs, cordáis, pêças lealrab,

Íaixas, pastas e outÍos;

lnteração com as instituições existentes na áÍea;

PÍgparaçâo dos usuáíio6 paÍa entÍada em opora§áo da ampliagào do si§loma dê

abastecim snto d'água.

7. OUAN|?TAT|VO OOS PRtNCtPÂtt| lÍENg DE SÉnVrçOS EXECUTADOa E lrAÍEFlÂt8 E EOUTPAME!{ÍOA
FohNEcrDog coM SupÊRvr-soa, GEFENct^ Er{To, FtgcaltzAçÃo E coNTioLE TEcNoLóoaco

co{lltobrttcIl^çto
Fouj ,i- J\t\*

Alvenarla dobrâda de tljolos cêrâmlcos machos (1 vez) assentês sobre s rBam83sa

dê clmênto e areia 1:6. Na lunção, entÍe a atuena.ia e a tubulação, aplkra produto
à bôsc dc asÍ6lto (ou similaÍ) pôÍc lmpc.mrâbilizsção. mr 720,12
Âssent. tubulação PB íer.o dúctil ou FoFo, <om conêxões e peças espedais - DN

4OOmm, m 1.860,fl)
Assêntcmento dê tubulado PB em PVC, com conex&r e pcçôs espedrls - DN
10Omm.

Ass€ntamento de tubulaÉo PB em PVc, com conexfres e peças especlals - DN
1somm.

m 1.270,@

m 6.145,m
Assentamento dê tubulaÉo Pg êm PVC, com conexõês e peças especiais - DN

20Omm. m 2.164,m
As5entamento de tubulado PB êm PVC, com conexões e pêç!s cspêcbis - DN
250mm- m

m

1.609,m

1.OlO,(x)
Ârrcntamento de tubulôção PB em PVC, com conexões e peças especlals - DN

3@mm.
AssentaÍnento de tubulação PB em PVC, com conexões e peçar especiais - DN

7Smm. m L974,ú
BaÍÍacão para depósltos e alojamento em tábua, com piso em argamass! de
clmento e aíela, traço 1:6. m1 1't0,ü)
Bôrracão para eicÍitório êm chrpc de mad€iru compensada, com piso em
aÍgam3ssa de clmento e arela, tÍaço 1:6.
Blocos de ancoragem moHâdos no locel em concreto simples co.n FCt( >É 10 Mpâ
- dosa8em empírica

mr 54,45
mt

46,77
Cap JE F.F. - 15&nm
Cap rE F.F. - 200mm

und 400
und

-rr991l,mC6p PvC JE - 100ínm. und
Cap PVCJE - 50mm und s3,00

und 41,0Oca PVCJE - 75mm
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Conselho Rêglonal do Engonharia € agroôomla dê Pêmâmbuco

Awnl.,â Aoam6non MagàlhãoB, 2976, EsPinhêrc, ReiíE - PE

Têl: . 55 (41) 323-43a3 Fd- + 55 (11) 3429343 Enil q@pê(D@ape,qs ú
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Fornecimcnto e fixa ode
Júnta Glbalt êm FlFe DN= 10omm

ça da ob conforme

AmauÍy x
Ge.6 nte

do Carvalho
I do PSHPE
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I CREA-PEConselho Regional de Engenhada e Agronomia dê Pâmambuco
ABrdá Àg€mM Mâ9Blhà63, 2978, Esptnha@, R€dí. - PE

T6r: . 55 (ô1) 3a23á383 Fdi + 55 (8i) 3429343 Effil: c@p6@qEap€ oís.bí

Cap PVC Sold. - 32mm
Cerca com estaca de madelÍa Sabiá, espaçadas de 1,80 m, âltuía útll 1,60 m, com
oito Íios de alame farpado

und 1,00

m 200,00
Concreto aÍmado @m forma de madcirlte e €icoÍamento leteral - FCK 18 Mpe.
concreto Ína8Ío com 5 cm de espcssurô, trâço volumétrlco 1 :4:t

m! 15,16
m! 3,41

crnserto dc râmais prdiôis de átur daniÍicados durante c)ccução das obras ud 1.178,00
c.uzeta 8B8BJE F.F. - l50mm
Cruzeta BBaBJE F.F. - lsoxl(trmm

und 1,00
und 3,OO

cÍuzÊta BBEBJE F,F. - 150x50mm. uÍ!d 1,00
C.uzeta gBBBJE F.F. - 15ox75mm
cruzeta BBBBJE F.F. - 2oox75mm
cruzetâ PVC lE BBBB - 10()mm.

und 2,OO

und
und

1,00
1,00

Cruzeta PVC,IE SBBB - 10Dr50mm. uÍ|d 5,00
crurerô Pvc JE 88BB - lq)x7smm.
CÍuzet. PVC JE SBBB - 50nm.

uÍrd 7,OO

und 2,OO

CÍuzeta PVC JE SBBB - 75mm und 3,00
C.uzera FryC JE EBBB - 75x5omm.
Cunra 1li PVC JE PB - 1oomm.

und 1,00
und 2,OO

Curvc 22. F,/C lE P8 - somm. und 3,00
CuÍvâ 22, PVC JE PB - 75mm.
Cu.va 45r BB JE F.F. - 4{Dinm-
CuÍva ,fsr Ê/C.lE PB - 10&nm.

und 1,@
und 1,@
und 2,m

Curva ilsí PVCJE PB - 1í)mm.
Curva 453 PVC JE PB - í)mm
Curvc 45. PVC JE P8 - 75mm

und 2,@
und 5,@
und 4,q,

Curva 9Or gBJE F.F, - 15omm. und 13,O
Curva 9@ PVC lE P8 - l(xrmm,
Curva q)t PVC lE P8 - 50mm

und 77,@
und 7p

CuÍva 9Oo PVC JE PB - 75mm, und 4,OO

Curvâ goe PVC Sold. - 32mm
Demollção de m€lo Ílo ou llnhe d'água

und 1,«)
m 1.9!-o.,9q

72,@Demollçf,o manuôl de p.vim.ntrçlo .3fáltiça m2

Demol Io mahutl & em lele o§ com Ícâ rovÊhâmento.
oÊsÍnobll
D€stoclmento Éso de raÍres dc pcqucno porte com r.spatem, limpêza do tcrÍeno
e ueima do matêrlal
EscôvaÉo dê vâles êm rocha (mateÍlal de tercelra categorla) até 2m dc

ndldâd.

m2 12.9i16,05
und
mr

1,00

20.11o,(x)

mt 2.431,06
Escavação om materialp ÍlÍnêira ou s.8undâ categorla até 2,00m de profundldrdc.
ErcavaÉo mecanizeda em matcÍlal de 1! ou 21 6tegorla, até 2,(kn de
profundidrde.

mt t46,9r.
mt

12.O33,62
ExtÍemidade Flanae Ponte em FlFr DN=1(trínm
Extrêmldade Flange Ponta F9F! DN - 75
Ext rellltallc f!!!!e Ponta FrFr DN - 75

und 10,0o
und 8,(D
und 12,q)
m' 16,«)
und 5,00

lmpGasó s: t Y10t2019, & 09-,1S.
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RedU PBJÊ F-F. - 200r100mm.
PB JE F.F. - 2mx1ímm.

,rr.u* xJlo,
oore-nro1§dral

262
Consêlho Rêgional do Engênharia o Agronomia dê Psmâmbuco

av.nida Ao6m6.on MEgêrhãás,2978, Espr.hêiD, R€ote - PE

Têl: + 55 (81 ) 323-4383 Far + 55 (81 ) 323-.13€3 E-hâil: c,@p€@s$p€.org-b.

Junta Gibalt êm FcFc ON= 75mm
Locação e demarcação dâ obre

und 5,00
mr 123,75

Locação e nivêlamerto de valas para Íedê de dirtribuição. m 16.036,00
Luva com bolsas FqFr JGS DN=400 inclusive anel dc borracha
Luve dê corre, PVC OEFOFO JE DN=15O

Luva de correÍ PVC DEFOTO JE DN=200

und 3,00
urÉ
,ú

10,0o
5,OO

Lwa de corrêÍ PvC DEFOFO JE DN=250 und 5,00
Ltlva de corÍer PVC PBA NBR 10351 rede DN=10O - 110Ínm
Lwa PVC JE - í)mm

und 9,00
und 5,O0

Lwa PVC rE - 75mm und 5,00
Medidor de niveltlpo ultra.sônico (incluÍndo cabos e ace

MedldoÍ de vazão tlpo eletromagnétlco, tubo com Ílanges, versão remota, DN

1o0mm, PN 16, com 10Om dc cabo s€nsoÍkonvêrsor, com sensor 1P68.

und 10,00

und 3,00
Medidor devazãotlpo ebtrormgnético, tubo com Ílanges, nersão remota, DN

15omm, PN 16, com lo&n dê cabo sensor/convêrsor, com sensor 1P68. und 6,OO

Medldor dc vazão tipo €letromagÍÉtlco, tubo com flanget '/eÍsão remota, DN

2@mm, PN 16, com lOOín de cabo sensor/convcrsoÍ, com sensor 1P68.

Medldor de vazão tipo eletromagnétlco, tubo com flanges, veÉão remota, DN

250mm, PN 16, com 10&n dc côbo rensor/coÍrv.rsor, com rensor 1P68.

und 7,O0

und 6,00
Medldorde vazão tipo eletrom.gnético, tubg com flanget versão rêmota, DN
300mm, PN 25, com lOOm de cabo sensor/conversor, com sensor lP6E. und 6,m
Mêdidorde vazão tipo êletromagnético, tubg com fllntÊs, wrsão Í€mot!, DN

40omm, PN 25, com lOOm de cabo sensor/converso., com sênsoí 1P68.

Mcdidordc vazão tipo eletromatnétlco, tubo com flanges, versâo Íemotâ, DN

75mm, PN 16, com 10Om de cabo sensor/lonversoÍ, com scnsoÍ 1P68.

NlvÊlamento menualde fundo de vah

und

und

-,5-,91

2,m
m'
mt

7.952,@
79,7ERclterro !plloado cm camadas de O,2Om com mateÍial aÍBllo-arenoso

Reaterro a do de valas em camôdas de O 20m com mateÍlal s
Rêaterro aplloado em camadas de 0,20Ín com apÍoveitamento do materlal
ês€ôvado.

mr 4.777,&
mt

ao.2t7,t2
Re.têrÍo çompâctado ç9m aplg!qit!4949 d!@!er!!!!!y!@.
Redução Conctntrica co.n Flanges em FoFe DN= 10o(75mm
Redução Concêntrica com Flantes em FtFl DN= 150x10omm

m, 11,76
und 4,00
und 2,@

Redução Concêntrlca com FlanÂes em FeF! DN= 15ox75mm und t,(x,
Rêdução Concêntrica com Flan8es em FeFe DN= 20o(1mmm
Redução Concêntrica com Flanges em FlFo DN.25Ox2OOmm

und 8,q)
und 2,@

Rcdu{âo Concêntric! com Flang€s.m Fefr ON= 30ox2mmm und 2,ú
lqEção PqEf . - 2qqEllomm.
Rêd o PB F.F. - 25ox1Í)mm
Redução Pg f.F. - 3o0x2í)rnm

und 2,@
und 2,00
und 1,«)

ReduÉo Pq f.F. - t Xh2SOmm
Redu o PB JE F.F, - 150x1d)mm
Redução PB rE F.F. - 15ox5omm.

und 1,00
und 17,00
und Lq

8,mReduçâo PBJE F.F. - 1Í)x75mm. und
und 1,00
und 1,00

IC#HF
lmp.e m: 1riozo19, & 09:49.
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AmauÍy il,oí do CaÍvolho
Gerenle GeÍaldo PSHPE

I CREA-PE

h63

Redução PB rE F-F. - 2ÍX)(somm und 1,m
Reduçâo PB JE F.F. - 25{x20omm und 1,00
Redução PVCJE BB ' 100rc50mm und 14,00
Redução PvCrE gB - 1mx75mm
ReduÉo PVCIE B8 - 75xÍ)mm.

und 32,ül
und 45.ü)

f,edução P1/C Sold. - 5o(32mm und 10,00
Refoiço dê fundação em berço de aÍeia com adensamento ma 1.129,69
Re8lstro de Gaveta com Flai8es e volante em FsFl ON=1(Dmm und 5,(D
Re8istÍo de Gaveta com Flantes e Volante em F9te DN=75mm und 6,00
Remoção dê material erccrôdo c demolldos, inclurive çaÍJa g dEscarla até 2 km. mt 171,85
Remoção do material escavado em caminhão basculante, até 2km, lncluslve caÍBa
manual e descarSa. mr 7.564,4r
ReposiÉo de linha d'águe em paralelêpípedo graoltico rcbre corlÍn de arela com 5
cm de espêssura, rêluntado com arBamassa de clmento e arelâ no tráço 1:2

m
3to,@

Reposição de meio-fio em pedÍ. granÍticà, reiunt.do com ôrBamassa dc cimanto e
.rêle traço 1:2
Reposlção de pavlmento em paralelepípedos Branítlcos, sobre coxlrn dc arlla com
5,0cm, rêiuntâdo com Ertamasta de clmento e arela 1:2,

m
1.2m,m

ml L2.924,15
Retirada de tubul.ção PB om Pt/C - DN 30omm (COM RE PROVEÍTAMEI{TO
utilizando paÍa este servto O raloÍ de as5entâmênto da planllhe contratual)

m
1.200,00

Revcstlmcnto dc pâÍedc rm ch8pisco d€ cimênto r !Íah 1:3. mr 24o,24
Revestimento de parede êm massa únlce com apflceção dê produto (na
aÍBamassa), lmp€rmêablll2ente (revcstlmento Interno e êxteÍno). m2 166,í
Sinallrrçlo dâ obra scm llumlnrçlo m 15.506,00
Sondagêm manu!1, a céu abêÍto, paÍa ldentificrção dr lnteÍÍerências (Balêrlas,
tubulaç6es, etc)

m
ô6,00

Tampô dc lnspcção em aço ASTM, com 0,8Ox 0,80m, dotat. de paraÍusos em aço
inox com ch.vê êspê.ial, conforme modelo COMPESA.

Tê BBBJE F.F. - 150mm.
und
und

l!,ü)
1t@

Tê BBB JE F.F. - 2mmm. und 1,00
Íê PvC JE ABB . 10omm
Tê PVC lE BBB - somm-

und 13,00
und 9,(x)

Tê PVC JE BBB - 75mm. und 15,00
Tê rêdução BBBJE F.F. - 150x1«)mm.
Tê redução 888 JE F.F. - 150x50mm

und 1,m
und 14@

Tê redudo BBBJE F.F. - 15ox75mm. und 4m
Tê redução BBB JE F.F. ' 20ox100mm uíd 4,ú
Tê redução BBB JE F.F. - 2cnx1somm.
Tê redução BBBJE F.F. - 2í)x100mm.

und 1,00
uíld 2,OO

Tê redução BSBJE F.F. ' 3q)x1@mm. uÍd 3,00
Tê redqão BBBJE F.F. - 30ox1í)mm.
fê redução com bolsôs F.F. - 4mÉOomm

und 1,@
und 1,@

Tê redução PVC JE BBB - 100É0mm und 31.@
Tê redução WC JE BBB - 100x75mm.
Tê rêdução Í ,lC lE BBB - 75r5omm-

und 12,00
und 26,m
und 1,00

Consolho Regional d€ Engênharia e Agaonomia do Pernambu
A6ida À€áreM Mà!E|M6, 29?8, E+inhêirc, Reií. - PE

Tol' . 55 (41) 34 n3a3 Far + 55 (8,) 3/123-443 Étu : d€6p.@q6apê.dS ú

2co

lmp.€s n:1110,'2019, à 09:49.

fubo com Flante Eolsa êm F.Fr DN= 250mm L=750mm
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'**,= 3\th/

und 2,@
Tubo com Flanges em FqFc DN= 300mm L=7somm und 1,00
Tubo Flange Bolsa em FeFs DN=200mm L=7somm
Tubo FrFr com Fange e Bolsa DN-1001=500mm

und 400
und 4,00

Tubo FqFc com Fange e Bolsa DN-150 L=500mm und 8,m
Íubo PVC DTFOFO - 150mm
Íubo PVC DEFOFo - 2oomm

m 6.500,00
m 2.395,00

1.679,00Tubo PVC OEfOFO'2s0mm m
Tubo PVC OEFOFO - 40omm
Tubo PvC Sold. - 32mm
Tubo PVC, Classe 20, JEI - 10omm

m 1.722,@
m
m

135,@
2.898,00

m 3.7f9,@
uÍd 10,00
uÍd lO,OO

Tubo com tla e Bolsa em FeFe DN= 1í)mm L=sOOmm

Equlpê de Coordenação

Eng. Hólio Augusto Machado Pessôa - CREA 2520-D/PE - RNP Ne 180505712-0

ART Nc PE20190.+09002

Eng. Hólio Augusto Machado Pessôa Filho - CREA 2769+D/PE - BNP Nr 180538912-2

ABT Nc PE2019041 í 146

Assistento soclal Maria dê LouÍdes câmera Britto - GRESS/PE Ne 5592

Soclóbgassvy de BarÍos Madureira FeÍreiÍa - CRESS/PE Nc 5532

Equlpo Tócnlca

Eng. Hélio Augusto Machado Pêssôa - CREA 2520-OIPE - RNP Ne 1805057Í2-0

ART Nc PE20t 90409092

Eng. Hólio Augusto Machado Pessôa Filho - CREA 27694-DIPE - RNP Nc 180538912.2

ABT Ne PE2019041 1146

Eng. Civil Antônio Jos6 Trigo Râlvas - CREIJPB Ne 904996 - HNP Nc 160690409-6

ART Nr PE20Í 90,111 168

Eng. Civil Érika de Araúio À/bura SoaÍBs - CREA./PE Ne 31532 - RNP Nc i8OO26ggS-E

ART Nc PE20t 9041í 148

Asslslsnte Social Mariâ dâ Lourd€s Câmara BÍitto - CRESS/PE Nc 5532

Assblonte Social Mada Ângola Olivêira de Souza

Bióloga MaÍia Auxiliadora PoÍto Vasconcelos - Educâçâo AÍnbisntal - CRBio-OS ne 0S.562y'05D

Técnico N- Médlo Jaimê Gomss de Fonsece Filho AuxiliaÍ Tócnico
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Técnico N, Mfuio Jorge Manuel Tavares da Costa LouÍo
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TERMO DE ENCERRAMENTO

Em atendimento a Licitação Pública lnternacional do tipo TÉCNICA E PREÇO NÉ

2023.10.16.1, cujo o obieto é a CONTRATAçÃO DE SERVIÇOS A SEREM PRESTADO€

NA CONSULTORIA PARA SUPERVISIONAR A EXECUçÃO DAS OBRAS, AÇÕEs

AMBTENTATS E SOCTA|S DAS TNTERVENÇôES CONSTANTES NO PROGRAMA DÉ
SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA URBANA, CELEBRADO ENTRE O BANCG

LATINO.AMERICANO DE DESENVOLUMENTO (CAF) E A SECRETARIA MUNICIPAL DÉ
INFRAESTRUTURA DE JUAZEIRo Do NORTE/CE a ENGECoNSULT CoNSULTORE{

TÉCNICOS LTDA., informa que esta é a última página do volume de Proposta Técnica. !

Recife, 05 de dezembro de 2023.

Hélio Augusto ilachado Pessôa
ENGECONSULT Consultores Técnicos LTDA

Administrador / Representante Legal
Engenheiro Civil - CREA no 252OlD

RG. No 2.183.569-SDS/PE
cPF N. 001.041.75+00

Assinado digilalmente poí:
HELIO AUGUSÍO MACHAOO PESSOA
CPF: 001.041.754-00
SignaláÍio
Oata: 0111212023 (E:17:57 43:ú
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MANIFESTO DE

ASSINATURAS

Código de validação: QVU9W-U4324-WS7TK-LKH8B

Esse documento foi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horário de Brasília):

, HELIO AUGUSTO MACHADO PESSOA - Signatário (CPF 001.041.754-00) em

0111212023 09:17 - Assinado com certificado digital ICP-Brasil

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com. br/validate/QVUgW-U4324-WS7TK-

LKHSB

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe

o ódigo de validação:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com.brlvalidate
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São Paulo, 05 de dezembro de 2023 co{riüg Dr Srrreçf o
to.r*r,- ]\i';V

À
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

COMISSÃO DE LICITAÇÃO DE JUAZEIRO DO NORTE - CE

Av. Leáo Sampaio no 1748 - 1o andar - Lagoa Seca

Juazeiro do Norte - CE

RCf,. CONCORRÊNClA PÚBLICA INTERNACIONAL N' 2023.í0,í6.í
CONTRATAÇÂO DE SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS NA CONSULTORIA PARA

SUPERV|STONAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS, AÇOES AMBTENTATS E SOCTATS DAS

INTERVENÇÓES CONSTANTES NO PROGRAMA DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA

URBANA, CELEBRADO ENTRE O BANCO LATINO-AMERICANO DE DESENVOLVIMENTO
(cAF) E A SECRETARTA MUNtCtPAL DE TNFRAESTRUTURA DE JUAZETRO DO NORTE/CE.

APRESENTAçÃO DA PROPOSTA TÉCNtCA

Prezados Senhores,

HIDROCONSULT CONSULTORIA, ESTUDOS E PROJETOS LTDA., inscrita no CNPJ sob o no

43.483.24710001-19, com sede na Rua Gomes de Carvalho no 1 .329, 90 andar, conjunto 91 , Vila
Olímpia, São Paulo, SP, neste ato representada pelo Sr. ltalo Joffily Pereira da Costa Neto,

portador da Carteirâ de ldentidade RG no '12.730.458-7-SSP/SP e do CPF no 234.068.953-87,
vem apresentar a PROPOSTA TECNICA (ENVELOPE "8"), para participaçâo na licitaçáo em
referência.

Atenciosamente,

HIDROCONSULT CONSULTORIA ESTUDOS E PROJETOS LTDA.
Ítato Joffily Pereira da Costa Neto

Diretor Presidente

RG n" 1 2.730,458-7-SSP/SP

CPF no 234.068.953-87

Rua Gomes dê Carvalho nc 1.329
I andar - Conj. 9'l - Vila Olimpa
CEP 04547405 - Sáo Paulo - SP 1
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2, CARTA - PROPOSTA TÉCNICA
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rot"^,r- lY95{São Paulo, 05 de dezembro de 2023

À
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

COMISSÃO DE LICITAÇÀO DE JUAZEIRO DO NORTE - CE
Av. Leão Sampaio no 1748 - 10 andar - Lagoa Seca
Juazeiro do Norte - CE

Ref.: CONCORRENCIA PUBLICA INTERNACIONAL No 2023.í0.í6.í
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS NA CONSULTORIA PARA
SUPERVISIONAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS, AÇÔES AMBIENTAIS E SOCIAIS DAS
INTERVENÇOES CONSTANTES NO PROGRAMA DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA
URBANA, CELEBRADO ENTRE O BANCO LATINO-AMERICANO DE DESENVOLVIMENTO
(cAF) E A SECRETARTA IVUNTCIPAL DE TNFRAESTRUTURA DE JUAZETRO DO NORTE/CE.

CARTA - PROPOSTA TECNICA

Prezados Senhores,

Estando devidamente autorizado a representar e agir em nome da HIDROCONSULT
CONSULTORIA, ESTUDOS E PROJETOS LTDA., ê tendo visto e compreendido totalmente as
informações fornecidas no edital CONCORRÊNCIA PUBLICA INTERNACIoNAL N"
2023.10.16.1, o abaixo assinado apresenta Proposta Técnica para "Prestação de serviços
técnicos de consultoria para supervisionar a execução das obras, ações ambientais e sociais das
intervenções constantes no Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana, celebrado entre
o Banco Latino-Americano de Desenvolvimento (CAF) e a Secretaria Municipal de lnfraestrutura
de Juazeiro do Norte/CE., observadas as normas e especificações para ele estabelecÍdas,
segundo escopo estabelecido pelo Termo de Referência - Anexo í.

í. Esta proposta é feita com o entendimento de que.

a) O signatário, em nome da HIDROCONSULT CONSULTORIA, ESTUDOS E PROJETOS
LTDA, aceita perante a Secretaria de lnfraestrutura de Juazeiro do Norte a plena
responsabilidade pela execução dos serviços, comprometendo-se a observar rigorosamente as
especificaÇões das Normas Técnicas Brasileiras, e aceita integralmente, sem reservas, as
condições estabelecidas no Edital e seus anexos; e,

b) O prazo de execução total dos serviços é de 48 (quarenta e oito) meses contados a partir da
emissão da ordem de serviço inicial.

Atenciosamente , I I\ //â(1-t
HIDROCONSULT, CONSULTORIÀ ESTUDOS E PROJETOS LTDA.

Italo JofÍlly Pereira da Costa Neto
Diretor Presidente

RG no í 2.730.458-7-SSP/SP
CPF no 234.068.953-87

Rua Gomes de Carvalho n" 1.329

S andaÍ - Coni. 91 - Vila Olimpia
CEP 045474O5 - São Paulo . SP {
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3.1. CONHECIMENTO DA SUPERVISÃO TÉCruICN, AMBIENTAL E SOCIAL DE
PROGRAMAS MULTISETORIAIS INTEGRADOS

3,2. CONHECIMENTO DAS PRINCIPAIS CARACTERíSTICAS DE
PROGRAMAS DE SANEAMENTO, MOBILIDADE E INFRAESTRUTURA

URBANA

3.3. CONHECIMENTO DOS PRINCIPAIS PROBLEMAS A SEREM
ENFRENTADOS NO DECORRER DOS TRABALHOS DE SUPERVISÃO

DO PROGRAMA

3.4. CONHECIMENTO DAS PRINCIPAIS FERRAMENTAS DE CONTROLE
PARA SUPERVISIONAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS E SUPERVISIONAR

AS AÇÓES AMBIENTAIS E SocIAIS DAS INTERVENÇÔES
CONSTANTES DO PROGRAMA

4. METODOLOGTA E ORGANIZAçAO DOS TRABALHOS

4.í. METODOLOGTA DE EXECUÇÃO A SER ADOTADA, EM CONFORMTDADE
coM o ESCOPO E SERVTÇOS PREV|STOS NO TERMO DE

REFERENCIA

4.2. DESCRTÇÃO, DETALHAMENTO E PLANEJAMENTO DE
DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES

4.3. FLUXOGRAMA E CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES, INCLUINDO O
cRoNoGRAMA DE pERMANÊructn oos pRoFtsstoNAts

&Ja Goíné ds Can aho, t .329

I ddd, conj. 91 - Vila oliq,lr
cEP fl!17{E - Sb Pato - SP
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7.7.í Conhecimento do Programa

a) Conhecimento da Supervisão
Multisetoriais lntegrados.

Técnica, Ambiental e Social de Programas

A Supervisão Técnica, Ambiental e Social de Programas Multisetoriais lntegrados é um
processo complexo que envolve várias disciplinas e áreas de conhecimento. No âmbito
ambiental, o Programa de Gestão e Supervisão Ambiental do Departamento Nacional de
lnfraestrutura de Transportes do Brasil visa garantir a execução dos Programas Ambientais
e a correta indicação de técnicas de proteção, manejo e recuperação ambiental para cada
situação da obra. A Supervisão Ambiental se concentra na identificação de conformidades e
não-conÍormidades nas frentes de obras, relacionadas ao atendimento dos aspectos
normativos ambientais vigentes para o setor rodoviário. No âmbito social, o Ministério do
Desenvolvimento e Assistência Social do Brasil tem um programa chamado CapacitaSUAS,
que tem como objetivo acompanhar, monitorar e avaliar, em conjunto com os estados e
Distrito Federal, as açÕes de capacitação e de formação junto às lnstituições de Ensino.

No âmbito técnico, a supervisão envolve a gestão de vários aspectos técnicos dos
programas, incluindo a supervisão do progresso do projeto, a garantia de que os padróes
técnicos estão sendo cumpridos e a resolução de quaisquer problemas técnicos que possam
surgir. É importante notar que a supervisão eficaz de programas multissetoriais integrados
requer uma compreensão abrangente de todas essas áreas, bem como a capacidade de
coordenar efetivamente entre elas.

Mobilização

A mobilização para os trabalhos de supervisáo da execuçáo das obras e das ações
ambientais e sociais é uma tarefa complexa que requer planejamento cuidadoso e
coordenação eficiente.

A Hidroconsult considera a Supervisão de obras uma prática indispensável que remonta
aos primórdios da construção civil. A medida que os projetos se tornam mais complexos e a
engenharia avança, a necessidade de um controle rigoroso e metódico sobre as atividades
de construção torna-se evidente. A supervisão de obras assegura que o projeto seja
executado conforme o planejado, dentro do ptazo e orçamento estipulados. Além disso, a
supervisão garante que todas as normas de qualidade e segurança sejam atendidas,
minimizando riscos e evitando acidentes.

A execução de obras é um processo complexo que envolve diversas etapas, desde o
planejamento até a entrega final. É importante contar com uma equipe técnica especializada
e dedicada como a da Hidroconsult, incluindo um gestor de obras que será responsável por
coordenartodas as atividades. O controle de prazos e orçamentos, monitoramento constante
no progresso da obra e identificaçáo de forma prévia os problemas para implementação
rápida de ações corretivas são práticas essenciais para uma execução de obras bem-
sucedida. Quanto às ações ambientais e sociais, todas as atividades de Supressão de
Vegetação e intervenção em APP, UC ou espécies protegidas/ameaçadas somente poderão
iniciar portando a Autorização de Supressão Vegetal (ASV) que autorize a atividade, dentro
do prazo de vigência. lsso garante que as obras sejam realizadas de maneira sustentável e
respeitando as normas ambientais.

Portanto, a mobilização para esses trabalhos envolve uma série especialistas e etapas,
incluindo planejamento, coordenação, supervisão, execução e monitoramento, todas
voltadas para garantir que as obras sejam realizadas de maneira eficiente, segura, dentro
do prazo e orçamento, e em conformidade com as normas ambientais e sociais.

Conduta da Contratada

A Hidroconsult possui um portfólio de mais de 50 anos atuando no mercado. E tem como
princípios: Atender aos requisitos do SlsÍema de Gestão lntegrado, assegurando a satisfação
dos c/lenÍes e garantindo a qualidade dos serviços prestados.

R â Gomes de CaYdho n' 1.329

ooni. 9t - I andã - Mla Olimfia
CEP 0§t7{05 - S& PaIo - SP
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Garantir o atendimento das necessldades e,expectativas dos sóclos. oy5vrcr..l ,o oyse,+o.)
Capacitar, motivar e avaliar sistematicamente os colaboradores internos e externos, e
manter a integridade física através do programa de Segurança e Saúde Ocupacional.

Perseguir um harmonioso relacionamento e compromisso com a comunidade e a proteção
do meio ambiente, incluindo o controle da poluição, com respeito aos preceitos legais e
institucionais e as normas técnicas, visando o reconhecimento da empresa pela sociedade.

Promover a melhoria contínua da eficácia do SlsÍema de Gestão lntegrado, através dos
objetivos estabelecidos nas análises críticas, considerando a implementação de novas
tecnologias e buscando sempre a inovação.

Atender aos requisitos pertinentes a Lei Anticorrupção (Lei no 12.846/2013), estabelecendo
compromlssos voltados à elaboração de medidas, regras e condutas em completa sintonia
com seus padrões de integridade, legalidade e transparência de seus afos.1

A Hidroconsult, uma vez subordinada à Prefeitura de Juazeiro do Norte, colaborará de
acordo com o que está definido na sua cultura, os conceitos da sua missão, visão e valores
como padráo comportamento para os funcionários e seus relacionamentos comerciais
estabelecidos reforçados na proibição de atividades ilegais, o uso adequado da internet e a
política de presentes e entretenimento em respeito às leis e normas nacionais e setoriais,
bem como leis internacionais a este respeito. Preza pelos procedimentos de
confidencialidade para proteger informações sensíveis.

A empresa promove a ética profissional, que inclui honestidade, competência, prudência e
imparcialidade e préstimo pela transparência em suas ações e decisões, divulgando seu
código de conduta para clientes, parceiros e outros stakeholders. O treinamento e
desenvolvimento dos seus funcionários reforça, também, os conceitos do seu código de
conduta que promove o desenvolvimento profissional de todos.

Esses são apenas alguns dos muitos pontos importantes que a Hidroconsult presa e
considera. As suas diretrizes e políticas específicas, que fornecem uma base sólida para
uma conduta empresarial ética e responsável podem ser aprofundadas no site eletrônico.2

Registro de Atividades

A Hidroconsult apresenta o Relatório de Atividades como resumo de todo andamento
realizado no último mês. Constarão os documentos movimentados e seu local de
arquivamento, as atividades realizadas, bem como os dados e resultados coletados com
nestas. Ele é um instrumento de gestão onde são avaliadas as metas atingidas, o grau de
realização das atividades atendendo aos recursos utilizados e as expectativas alcançadas,
além dos recursos aportados. A estrutura de um relatório de atividades basicamente inclui:

Apresentação do Tema: esclarece ao contratante sobre o que se trata o relatório.

Objetivos do relatório: o porquê esse relatório está sendo feito.

Alividades: descreve com detalhes relevantes o que foi realizado, o resultado
acumulado e a programação para o próximo período, de forma simples e direta, com
foco 5W.

Conclusáo: exposição dos resultados da Consultoria e das obras do Programa.

O relatório de atividades é um relatório de procedimentos sobre os detalhes operacionais
que apresentam a atividade atual da equipe de trabalho da Consultoria. Seu objetivo é apoiar
as atividades diárias da UGP e, portanto, é essencial que seja organizado, direto e simples,

1 Hidroconsult - httDs:/ Â,ww. hidroconsult.com.br/quem-somos/ acesso em 28111 123

Rua Goínes de Cavdho no 1.329
Omi. 9í - I andar - Vila Olímfia
CEP O{$7{m - Se Parlo - SP

r.il0nccc1{sut-'t'

'z 
httos:/Áwww.hidroEonsult.com. brl

0üB



coltlo Da Ltctr^ç^o

go*á |Ê lÀs\.2
facilitando o entendimento da UGP e fornecendo subsídios relevantes para tomada de
decisâo, se couber.

A Hidroconsult disponibilizará uma plataforma de aplicações Web amigável para todos os
interessados, onde será realizada a gestão de conteúdos, gestáo documental e criação de
portais colaborativos e publicação de aplicações web para facilitar o acesso deste conteúdo
digital ou digitalizado a todos os participantes, em prol da transparência das informações e
acesso rápido e independente, fortalecendo o sistema de comunicação entre os
interessados.

Atríbuições da Consultoria
As atribuições mencionadas no TdR sáo extremamente importantes para garantir que todas
as obras e serviços sejam realizados de acordo com os padrôes estabelecidos pelo MOP. A
supervisão da qualidade dos serviços é fundamental para assegurar que todas as açÕes,
sejam elas ambientais ou sociais estejam em conformidade com os projetos, licenças, planos
técnicos e normas técnicas vigentes.

E importante, também, observar as especificaçóes contratuais, regulamentos e leis,
especialmente aquelas relacionadas à segurança da população e do meio ambiente.
Qualquer desvio nos procedimentos definidos nos projetos deve ser comunicado à equipe
de Fiscalização da Prefeitura de Juazeiro do Norte.

Sugestões construtivas que permitam a retomada dos serviços de implantação estabelecidos
e/ou corrijam não conformidades observadas na faze de reavaliaçáo dos projetos,
demonstram a importância de um monitoramento contínuo e eficaz que a Hidroconsult
realizará para garantir a qualidade e a conformidade em todas as etapas do projeto.

Supervisão da Execução das Obras constantes no Programa de Saneamento e

lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do NoÉe
A Hidroconsult, em breve resumo, verifica que a infraestrutura urbana de Juazeiro do Norte,
uma cidade no estado do Ceará, Brasil, é gerida pela Secretaria Municipal de lnfraestrutura
(SEINFRA), cujo secretário é José Maria Ferreira Pontes Neto1. A missão da SEINFRA e
proporcionar melhorias constantes na infraestrutura e mobilidade urbana do município, a fim
de facilitar o acesso da população juazeirense a bens e serviços, contribuindo de modo
continuado para a ascensão da qualidade de vida da população.s

A cidade tem passado por mudanças significativas em seu perfil urbano, com a construçâo
de prédios em quase todos os bairros, especialmente nas áreas mais valorizadas, como o
Centro e o entorno do Hospital Regional do Cariri (HRC). lsso tem levado à verticalização da
cidade.

Em termos de saneamento, Juazeiro do Norte tem uma política municipal de saneamento e
um plano municipal de saneamento3. Cerca de 76,230/o da população é atendida com
abastecimento de água, enquanto 24,14o/o da população é atendida com esgotamento
sanitário3. Além disso, 97,03o/o da população é atendida com coleta de resíduos
domiciliares.a

A taxa de ocupaçáo de Juazeiro do Norte está em 19,75% e se dá, principalmente, nas
direções sul e sudoeste4. A cidade tem uma populaçáo de 278.264 habitantes, com 96,07%
localizados em área urbana e 3,93% em área rural.s

Em suma, a infraestrutura urbana de Juazeiro do Norte é caracterizada por melhorias
contínuas, com foco na mobilidade urbana e no acesso a bens e serviços, além de um
compromisso com o saneamento e a gestão de resíduos. Haja vista o objeto do presente
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certame que objetiva melhorias nos sistemas de saneamento básico, infraestrutura urbana,
mobilidade e gerenciamento de resíduos sólidos.

Responder pelos serviços definidos neste termo de referência e no edital, entre
os quais a execução amostral dos ensaios, conforme normas do DNIT e ABNT;
A execução amostral dos ensaios, conforme as normas do DNIT (Departamento
Nacional de lnfraestrutura de Transportes) e ABNT (Associação Brasileira de Normas
Técnicas), é uma parte dos serviços deÍinidos no termo de referência e no edital.

lsso geralmente envolve a rcalização de testes em amostras selecionadas para
garantir que elas atendam aos padróes e especificaçÕes estabelecidos pelas normas
do DNIT e ABNT. Esses ensaios podem incluir, mas não estão limitados a testes de
resistência, durabilidade, segurança e efi ciência.

A execução amostral dos ensaios, seguindo as normas da ABNT e do DNIT definem
padróes para a execução de ensaios de laboratórios, a fim de garantir que os ensaios
e resultados obtidos sejam diretamente comparáveis e compatíveis em todo o Brasil.
As metodologias de laboratório são definidas por órgãos de extrema competência,
que sempre tentam reproduzir as exigências de campo, através de equipamentos em
laboratório, simulando as necessidades técnicas que algum material ou serviço terá
que cumprir em campo. A conformidade entre as normas da ABNT e as publicações
do DNIT é necessária para a perfeita implementação das defensas e de seus pré-
requisitos. A acessibilidade e precisão da lnformação, conforme garantida pela ABNT,
torna as informaçôes e o conhecimento mais acessíveis e precisos. Portanto, a
execução amostral dos ensaios, conforme as normas do DN lT e ABNT, garante a
qualidade, a segurança e a eficácia dos materiais e serviços em questão.

Minutar, quando solicitado, Ordem de Paralisação a ser expedida pela
Fiscalização da UGP ou da SEINFRA, para qualquer serviço que esteja sendo
executado diferentemente das normas, manuais e especificações do DNIT,
comprometendo a excelência da qualidade, a economicidade, a razoabilidade,
a impessoalidade e a transparência da gestão pública. Corrigida a
irregularidade, minutar, quando solicitado, Ordem de Reinício do Serviço a ser
expedida pela Fiscalização: o procedimento, muito importante na gestão de projetos
de infraestrutura, quando um serviço está sendo executado de maneira diferente das
normas, manuais e especificações do DNIT, comprometendo a qualidade,
economicidade, razoabilidade, impessoalidade e transparência da gestão pública, é
crucial emitir uma Ordem de Paralisação. Esta ordem deve ser expedida pela UGP/
Apoio ou da SEINFRA, e o responsável pelo serviço deve ser notificado
imediatamente para interromper todas as atividades até que a irregularidade seja
corrigida. Após a correção da irregularidade, uma Ordem de Reinício do Serviço pode
ser expedida pela Fiscalização, permitindo que o trabalho seja retomado. E essencial
que essas etapas sejam seguidas para garantir a conformidade com as normas e
manter a integridade do projeto.

Propor soluções de engenharia compatíveis com o nível tecnológico requerido
pelo gestor do empreendimento e que atendam as especificidades do terreno,
do meio ambiente, da segurança e do confoÉo do usuário da rodovia: aqui estão
algumas sugestões:
Realizar estudos geotécnicos detalhados para entender as características do solo e
do subsolo. lsso ajudará a projetar a fundação da estrada de forma eficaz.

lmplementar um sistema de drenagem eficaz para evitar a acumulação de água na
superÍície da estrada, o que pode levar à deterioração da estrada.

Utilizar materiais de construção sustentáveis e recicláveis sempre que possível para
minimizar o impacto ambiental.
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lncorporar características de segurança, como barreiras de segurança, sinalização
adequada, iluminação e faixas de pedestres.

Garantir que a estrada seja projetada para o conforto do usuário, considerando
aspectos como a suavidade da estrada, o nível de ruído e a facilidade de navegação.

Planejar a manutenção regular da estrada para garantir sua longevidade e segurança.

Registrar no Diário de Obras/Serviços todas as atividades e fatos das diversas
etapas do empreendimento, bem como todas as não-conformidades e
írregularidades constatadas na fase de elaboração dos Projetos de Engenharia
e na fase de Execução das obras, assim como as providências adotadas para
corrigi-las.
O registro de todas as atividades e fatos das diversas etapas do empreendimento no
Diário de Obras/Serviços é uma prática padráo na gestão de projetos de engenharia.
lsso inclui todas as náo-conformidades e irregularidades constatadas tanto na fase
de elaboração dos Projetos de Engenharia quanto na fase de Execução das obras-

Quando uma não-conformidade ou irregularidade é identificada, é importante
documentar detalhadamente o problema, incluindo quando e onde foi descoberto, a
natureza exata do problema e qualquer impacto potencial no projeto. As providências
adotadas para corrigir essas não-conformidades e irregularidades também devem ser
registradas. lsso pode incluir açóes corretivas tomadas, quem as realizou e quando,
e qualquer impacto resultante no cronograma ou custo do projeto. Manter um registro
preciso dessas informaçôes no Diário de Obras/Serviços não só ajuda a garantir que
os problemas sejam corrigidos de maneira oportuna e efrcaz, mas também fornece
uma trilha de auditoria que pode ser útil para revisões futuras do projeto.

Aprêsentar ao Gestor do empreendimento, quando requerido, os
remanescentes de todos os serviços, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis
Sim, é importante apresentar ao Gestor do empreendimento os remanescentes de
todos os serviços quando solicitado. O prazo máximo para essa apresentação é de
'15 (quinze) dias úteis. lsso permite que o Gestor tenha uma visão clara do progresso
do projeto e de quaisquer tarefas pendentes que precisam ser concluídas. Por favor,
deixe-me saber se você precisa de mais informaçóes ou se há algo mais com o qual
posso ajudar
Executar o controle tecnológico amostral e de qualidade dos materiais
utilizados na obra
A execução do controle tecnológico amostral e de qualidade dos materiais utllizados
na obra é uma parte essencial da gestão de projetos de construção. lsso envolve a
realização de testes em amostras de materiais para garantir que eles atendam aos
padróes de qualidade necessários. Os testes podem incluir, mas nâo estão limitados
a testes de resistência, durabilidade, segurança e eficiência. Além disso, pode ser
necessário realizar inspeções visuais para verificar a qualidade da mão de obra e a
conformidade com os desenhos do projeto.

Após a realização desses testes e inspeções, os resultados devem ser documentados
e mantidos para referência futura. lsso ajuda a garantir que todos os materiais e
trabalhos realizados atendam aos padrões de qualidade necessários e que quaisquer
problemas possam ser identificados e corrigidos prontamente

Verificar a efetividade da gestão da qualidade da(s) construtora(s), em especial
pelo conjunto dos controles geométrico e tecnológico. A Supervisora caberá a
realização dos ensaios amostrais de verificação do controle geométrico e de
ensaios tecnológicos específicos a serem realizados em dependências próprias
em caso de dúvida no resultado apresentado pela construtora
A efetividade da gestão da qualidade em construtoras pode ser verificada por meio
de uma série de medidas e controles. O controle geométrico e tecnológico é
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fundamental para garantir a qualidade da construção. A supervisora, neste caso, tem
a responsabilidade de realizar ensaios amostrais para verlficar o controle geométrico.
Isso pode incluir a veriÍicaçáo de dimensões, alinhamentos e níveis para garantir que
a construção está de acordo com os planos e especificações.

Os ensaios tecnológicos específicos podem incluir testes de resistência de materiais,
testes de desempenho de sistemas e inspeções de segurança. Se houver dúvidas
sobre os resultados apresentados pela construtora, esses testes podem ser
realizados em dependências próprias. E importante notar que a efetividade desses
controles pode variar dependendo de uma série de fatores, incluindo a complexidade
do projeto, a experiência e habilidade da equipe de construção, e a qualidade dos
materiais utilizados. Portanto, é essencial que a supervisora esteja atenta a esses
fatores ao avaliar a efetividade da gestão da qualidade.

Verificar a qualidade da implantação do componente ambiental das obras
A qualidade da implantaçáo do componente ambiental das obras pode ser verificada
por meio de várias etapas e processos. Aqui estão algumas maneiras de fazer isso:
Acompanhamento Ambiental de Obras: lsso envolve o gerenciamento, a fiscalizaçâo
e a supervisão de atividades que têm potencial para causar degradação ou poluição
ambienta l.

Execução de Programas Ambientais: lsso envolve a execução dos programas
ambientais descritos nas Licenças Ambientais e que integram os planos de gestão
ambiental (PGA's) ou documentos técnicos equivalentes.

Supervisão Ambiental: A Supervisão Ambiental consiste no acompanhamento e
avaliaçáo da execução dos programas ambientais (medidas de caráter ambiental)
definidos pelos órgãos ambientais para a fase de implantação dos empreendimentos.

Diagnóstico Ambiental: E uma atividade desenvolvida pelo Estudo de lmpacto
Ambiental. Ele deve apresentar uma completa descrição e análise dos recursos
ambientais e suas interaçôes, de modo a caracterizar a situação ambiental antes da
implantação de um projeto.

Avaliação de lmpactos Ambientais em Projetos de Engenharia: lsso envolve a
avaliação dos possíveis aspectos e impactos ambientais já na concepção de um
projeto.

Essas etapas ajudam a garantir que a implantação do componente ambiental das
obras seja realizada de maneira eficaz e sustentável.

Supervisionar o cumprimento das medidas de redução de acidentes e aumento
da segurança de trânsito durante a execução das obras, assim como, sugerir
açôes para os aperfeiçoamentos e/ou correções de aspectos inadequados ou
insuficientes, porventura, observados "in loco", junto aos órgãos de trânsito e
junto as construtoras: a segurança é sempre a prioridade número um em qualquer
obra, essencial que todas as medidas de segurança de trânsito sejam seguidas
rigorosamente.
A supervisão do cumprimento das medidas de redução de acidentes e aumento da
sêguÍança de trânsito durante a execução das obras é uma tarefa importante.
Realizar inspeçóes regulares no local da obra para garantir que todas as medidas de
segurança de trânsito estão sendo seguidas. lsso pode incluir a verificação de
sinalização adequada, barreiras de segurança e desvios de trânsito. Garantir que
todos os trabalhadores da obra recebam treinamento adequado sobre segurança no
trânsito. lsso pode incluir treinamento sobre como operar equipamentos de forma
segura, como lidar com emergências e como manter a segurança dos pedestres e
motoristas.
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Comunicação com os Órgãos de Trânsito: Manter uma comunicação aberta e regular
com os órgãos de trânsito locais. lsso pode ajudar a identificar e resolver problemas
rapidamente. Realizar uma revisão regular das medidas de segurança de trânsito em
vigor e buscar maneiras de melhorá-las. lsso pode incluir a implementação de novas
tecnologias ou práticas de segurança.

Se forem observados aspectos inadequados ou insuficientes "in loco", é importante
tomar medidas corretivas imediatas. lsso pode incluir a correção de problemas
identificados, a reavaliação das medidas de segurança existentes e a implementação
de novas medidas, se necessário.

Manter os elementos, dados, informações, registros, análises e conceituações
sobre os Projetos Básico das obras: a chave para uma gestão de projetos bem-
sucedida é a comunicação clara e a manutenção de registros precisos e atualizados.
Manter os elementos, dados, informações, registros, análises e conceituações sobre
os Projetos Básicos das obras é uma parte da gestão de projetos de construção.
Mantenha todos os documentos relacionados ao projeto em um local seguro e
acessível. lsso pode incluir desenhos do projeto, especificações, contratos, licenças
e qualquer outra documentação relevante. Um software de gestáo de projetos deve
manter o controle de todas as informações, incluindo os detalhes sobre o cronograma
do projeto, custos, recursos e progresso.

As reuniões regulares de progresso para discutir o status do projeto e quaisquer
problemas ou preocupaçÕes que possam ter surgido. A análise regular dos dados do
projeto para identificar tendências, problemas ou oportunidades de melhoria. As
auditorias regulares devem garantir que todas as informações estejam corretas e
atualizadas. A Equipe de projeto, treinada adequadamente, deve compreender a
importância de manter os registros precisos e realizar a triagem do acevo, de modo a
permanecer os registros relevantes os Projetos.

Responder pelas instalações completas de sua administração e demais
infraestrutura nêcessária ao adequado acompanhamento e supervisão dos
serviços de execução das obras: certamente, a supervisáo adequada e o
acompanhamento dos serviços de execução das obras são fundamentais para
garantir que as instalações sejam concluídas de acordo com os padrões exigidos.
lsso inclui a administração do projeto, a coordenaçáo das equipes de trabalho, a
gestáo dos materiais e equipamentos, e a garantia de que todas as normas de
segurança e qualidade sejam cumpridas. A infraestrutura necessária para isso pode
variar dependendo do tamanho e da complexidade do projeto, mas geralmente inclui:

. Escritório no local da obra: para a equipe de gerenciamento do projeto,
incluindo espaço para reuniões e revisão de planos.

. Equipamentos de comunicação: como telefones, rádios e, possivelmente, uma
conexão à internet, para facilitar a comunicação entre a equipe de
gerenciamento do projeto e os trabalhadores no local.

. Equipamentos de medição e teste: para garantir que o trabalho esteja sendo
realizado de acordo com as especificações do projeto.

. lnstalações sanitárias e de bem-estar: para os trabalhadores, incluindo
banheiros, áreas de descanso e, possivelmente, instalaçôes para refeições.

. Equipamentos de segurança: como capacetes, coletes, botas de segurança,
equipamentos de proteção contra quedas etc.

A Supervisora terá as atribuições descritas a seguir
A Supervisora em um projeto de construção pode ter várias atribuições, dependendo do
escopo do projeto e dos requisitos específicos do trabalho. Supervisionar o trabalho no local
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para garantir que o trabalho esteja sendo realizado de acordo com o plano e as
especificações do projeto, com a verificação da qualidade do trabalho, a garantia de que os
prazos sejam cumpridos e a resolução de quaisquer problemas que possam surgir. A
Supervisora será responsável por gerenciar a equipe de trabalho, na delegação de tarefas,
resolução de conflitos e garantia de que todos os membros da equipe estejam trabalhando
de forma eficaz e segura.

A Comunicação será o ponto de contato principal parc os stakeholders do projeto, incluindo
a UGP, os fornecedores e os subcontratados. lsto pode envolver a comunicação regular
sobre o progresso do projeto, a resolução de quaisquer problemas e a garantia de que todas
as partes estejam satisfeitas com o trabalho. A Supervisora deve garantir que todas as
normas de segurança sejam cumpridas no local de trabalho com a realização de inspeções
de segurança regulares, constatando que todos os trabalhadores estejam usando o
equipamento de proteção adequado e a implementação de procedimentos de segurança. A
Gestáo de recursos do projeto, será realizada incluindo materiais, equipamentos e
oÍçamentos, para a segurança de que os recursos serão utilizados de forma eficiente e que
o projeto permaneça dentro do orçamento.

Analisar, quando demandado pela administração, e apresentar ao gestor do
empreendimento sugestões de Revisão do Projeto na Fase de Obras, com a
fundamentação técnica que motivaram as modificações quantitativas e
qualitativas, de cada proposta, incluindo eventuais serviços não inclusos no
Edital da obra, para encaminhamento a fiscalização da UGP e o projetista:
alterações no projeto devem ser feitas com a aprovação da UGP e o cuidado para
garantir que o projeto final atenda aos requisitos e expectativas originais. Avaliar o
projeto atual em detalhes, identificando áreas que podem necessitar de alterações
deve incluir aspectos estruturais, de design, de segurança, com o objetivo de
identificar as modificações quantitativas e qualitativas necessárias, podendo ser no
todo ou em parte, alteraçóes no design, nos materiais utilizados, no cronograma do
projeto. A fundamentação técnica será preparada para cada modificação proposta,
explicitando a ruzão parc a mudança, os benefícios esperados, os possíveis impactos
no projeto e quaisquer riscos associados. Se houver serviços que não foram incluídos
no edital da obra, mas que são necessários para a conclusão do projeto, eles devem
ser identificados, justificados e analisados junto à CAF.

A revisão e aprovação das sugestões de revisão apresentadas ao gestor do
empreendimento e à fiscalização da UGP para revisão e aprovação deverão ser
avaliadas e alinhadas às orientações do Manual de Operação - MOP da CAF,
finalizado o roteiro de aprovações, as informações relevantes serão Incorporadas ao
Projeto.

Analisar o anteprojeto ou projeto básico e outros documentos relativos à obra
a ser supervisionada, com o objetivo de se inteirar de suas características
técnicas, das soluções de projeto e das condicionantes ambientais e outros
aspectos particulares da obra, visando assegurar uma correta execução dentro
do prazo e custo inicialmente previstos no contato: o estudo do anteprojeto ou
projeto básico em detalhes, nas suas características técnicas, soluções propostas e
quaisquer condicionantes ambientais serão objeto de análise e devem incluir a
revisão dos planos de construção, especificações de materiais, sistemas estruturais,
instalações elétricas e hidráulicas, entre outros. Revisar as soluções de projeto
propostas e avaliar a viabilidade das soluções, a adequação ao local da obra e a
conformidade com as normas e regulamentos aplicáveis ratificarão ou não as
condicionantes ambientais do projeto. lsto pode ser muito salutar, pois antecipam-se
os problemas e as soluções a serem adotadas melhorando os estudos de impacto
ambiental, planos de mitigação de impactos e licenças ambientais. ldentificar
quaisquer aspectos particulares da obra que possam afetar a execução do projeto é
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uma questão relacionadas ao local da obra, às condições do solo, à disponibilidade
de materiais e mão de obra, entre outros. A preparação de um Plano de Supervisão
para as obras pressupõe incluir um cronograma de supervisão, procedimentos de
inspeção e relatórios, e um plano para lidar com quaisquer problemas ou desvios que
possam surgir durante a execução da obra.

Manter, diariamente, pessoal de nível técnico, nas frentes de serviço,
acompanhando as etapas que precedem de controle geométrico, geotécnico e
estrutural, a fim de garantir efetivo controle da execução dos serviços previstos
no Projeto de Engenharia e no componente ambiental: o objetivo é garantir que o
projeto seja executado corretamente, dentro do prazo e custo inicialmente previstos.
O Pessoal Técnico será qualificado e disponibilizado nas frentes de serviço, todos os
dias. lsto pode incluir engenheiros, técnicos dê construção, inspetores de qualidade
e demais profissionais. No acompanhamento das Etapas, o pessoal técnico deve
acompanhar de perto todas as atividades projeto que requerem controle geométrico,
geotécnico e estrutural, a supervisáo da escavação, a instalação de fundações, a
construção de estruturas, entre outros. A implementação de procedimentos rigorosos
de controle de qualidade para garantir que todos os trabalhos estejam de acordo com
as especificaçôes do projeto não dispensa a realização de inspeções regulares,
testes de materiais e revisões de design. A comunicação efetiva, manterá uma
comunicação aberta e efetiva entre o pessoal técnico e os trabalhadores da
construção na identiflcação de soluções rápidas de quaisquer problemas que possam
surgir. Documentar todas as atividades de supervisão e controle de qualidade,
ajudará na rastreabilidade do progresso do projeto, identificando quaisquer desvios
das especificações e fornecerá um registro para futuras referências.

Verificar o cronograma de execução da obra constante do projeto e, se for o
caso, efetuar a sua reelaboração, em conjunto com a construtora ê a Equipe dê
Fiscalização e da UGP: o objetivo é garantir que o projeto seja concluído dentro do
prazo e custo inicialmente previstos. A verificação do Cronograma Atual, constante
do projeto deve proceder com a ratificação ou a revisão dos marcos do projeto,
prazos, alocação de recursos etc. A identificaçáo de náo conformidades com o
planejado, evita a ocorrência de atrasos na execução de tarefas, problemas com a
alocaçâo de recursos, por exemplo. A reelaboração do Cronograma, se necessário,
deverá ser realizada em conjunto com a construtora e a equipe de fiscalizaçáo da
UGP. lsso pode envolver a redefinição de marcos do projeto, a realocação de
recursos, a alteração de prazos. Assim, a comunicação e aprovação das alterações
propostas ao cronograma à construtora e à equipe de fiscalização da UGP,
naturalmente seguem para aprovação. lmportante é que todas as partes
interessadas estejam cientes das alterações e concordem com o novo cronograma.
O monitoramento contínuo, após a aprovação do novo cronograma, garantirá que a
construtora, de acordo com o novo cronograma, desempenhe a execução dentro dos
novos parâmetros. Quaisquer desvios futuros devem ser identificados e tratados
prontamente, junto aos envolvidos no processo.

Acompanhar a execução de cada etapa da obra contratada e o cumprimento
pela(s) construtora(s) das obrigações contratuais; informar tempestivamente à
equipe de fiscalização e da UGP a constatação de ocorrências em que caibam
o registro e a comunicaçáo formal: o objetivo é garantir que o projeto seja concluído
de acordo com o plano e as especiÍicaçóes do projeto, dentro do prazo e do
orçamento. O monitoramento Contínuo da execução de cada etapa da obra deve
considerar as visitas regulares ao local da obra, reuniões com a equipe do projeto e
revisão de relatórios de progresso.

A Verificação do Cumprimento das ObrigaçÕes Contratuais da(s) construtora(s) inclui
a entrega de trabalhos dentro do pruzo, a conformidade com as especificações do
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projeto, o cumprimento das normas de segurança etc. A comunicação com a Equipe
de Fiscalização e da UGP, aberta e regular deve fazer chega as Informações sobre o
progresso do projeto e quaisquer problemas que possam surgir e as medidas
tomadas para resolvê-los. O registro e comunicação formal de ocorrências de
problemas ou desvios signiÍicativos do plano do projeto, será reportado à equipe da
UGP, de maneira tempestiva, para permitir a tomada de ações corretivas em tempo
hábit.

Após a realização dos ensaios amostrais de controle de qualidade da obra, a
Supervísora produzirá relatório conclusivo com base nas informaçôes obtidas,
ou ainda quando a Fiscalização da UGP solicitar: o objetivo do relatório é fornecer
uma avaliação objetiva da qualidade da obra e identificar quaisquer áreas que possam
necessitar de melhorias. A compilação de todas as informaçóes obtidas dos ensaios
de controle de qualidade, podem incluir resultados de testes, observaçóes, fotografias
e todo e qualquer recurso para registrar estas informações claramente. A análise dos
Resultados dos ensaios dependerá da avaliaçáo de como estes resultados se
comparam às especificaçóes do projeto e aos padrões de qualidade. Um relatório
detalhado será elaborado e incluirá uma descrição dos ensaios realizados, os
resultados obtidos, a análise dos resultados e quaisquer recomendações ou ações
corretivas necessárias. A revisão e Aprovação do relatório com a equipe de
fiscalização da UGP. lsso pode incluir a discussão dos resultados, a revisão das
recomendações e a aprovação do próprio relatório. Os resultados do relatório serão
comunicados à equipe do projeto, à construtora e a quaisquer outras partes
interessadas, de maneira clara e oportuna para garantir que todas as partes estejam
cientes dos resultados e de quaisquer açóes necessárias.

Caso sejam observados desvios em relação às prescrições das normas em
vigor, a Supervisora não liberará a execução das etapas sêguintes dos
trabalhos e informará à Fiscalização da UGP, sobre o problema observado,
aguardando a decisão da UGP sobre a resolução do problema a ser executada
pela Supervisora: o objetivo é garantir que a obra seja realizada de acordo com as
normas em vigor e que quaisquer problemas sejam identificados e resolvidos
prontamente. A Supervisora deve identificar e documentar quaisquer desvios em
relação às prescriçÕes das normas em vigor, realizar de inspeções e testes para
verificar a conformidade com as normas, também informará imediatamente à UGP
sobre o problema observado, feito de maneira clara e oportuna para garantir que a
UGP esteja ciente do problema. A Supervisora deve aguardar a decisão da UGP
sobre a resolução do problema. lsso pode incluir a discussão de possíveis soluções,
a avaliação de impactos potenciais e a determinação de ações corretivas. Uma vez
que a UGP tenha tomado uma decisão, a Supervisora deve executar a resolução do
problema conforme instruído. lsso pode incluir a correção de desvios, a
implementaçáo de ações corretivas ou a modiÍicação de procedimentos de trabalho.

Executar os controles amostrais geométricos e tecnológicos das obras, para
fins de aprovação e liberação, no caso de dúvidas desta supervisora. Caso
sejam observados desvios em relação às prescrições das normas em vigor, a
supervisora considerará o serviço como não executado e informará à
Fiscalizaçáo da UGP, sobre o problema observado: o objetivo é garantir que a
obra seja realizada de acordo com as normas em vigor e que quaisquer problemas
sejam identificados e resolvidos prontamente. Os controles amostrais geométricos e
tecnológicos das obras são realizados a partir das inspeções de campo e testes para
verificar a conformidade com as especificaçôes do projeto e as normas em vigor. Se
os resultados dos controles amostrais estiverem de acordo com as especificações do
projeto e as normas em vigor, a obra pode ser aprovada e liberada para as próximas
etapas. Se forem observados desvios em relação às prescrições das normas em
vigor, a supervisora deve considerar o serviço como não executado. Seguirá o
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procedimento de informação à UGP sobre qualquer problema observado, feito de
maneira clara e oportuna para garantir que a UGP esteja ciente do problema e possa
tomar as medidas apropriadas.

Elaborar e manter atualizado o controle físico-financeiro da obra e manter
atualizada a "Curva S" da obra: manter esses controles atualizados é Íundamental
para o gerenciamento eficaz do projeto, pois permite-se acompanhar o progresso da
obra em relação ao planejado, ajudando a identificar atrasos ou problemas
precocemente. O controle de custos da obra, garantindo que o projeto permaneça
dentro do orçamento auxilia no planejamento e alocação eficiente de recursos,
incluindo mão de obra, materiais e equipamentos e, ao mesmo tempo, fornece
informações valiosas que podem informar a tomada de decisão, como quando fazer
pedidos de materiais ou programar trabalhos. A "Curva S" da obra, que é um gráfico
do progresso acumulado (geralmente em termos de custo ou tempo) contra o tempo,
também é uma ferramenta importante Pois a na sua visualizaçáo do Progresso,
fornece uma representação visual clara do progresso da obra ao longo do tempo em
comparação com o Plano, permite comparar facilmente o progresso real com o
progresso planejado e aluda a prever tendências e a identificar se a obra está
atrasada ou adiantada. É uma ferramenla eficaz para comunicar o status do projeto
a todas as partes interessadas.

Analisar as medições mensais dos serviços das obras executadas pela(s)
construtora(s) e submetêlas, com os elementos e dados de campo, à
aprovação pela Fiscalização da UGP: a análise deve ser feita com cuidado e
atenção aos detalhes para garantir a precisão. É importante também manter uma
comunicação aberta e regular com todas as partes envolvidas para garantir que todos
estejam na mesma sintonia. Este controle de qualidade permite verificar se o trabalho
realizado está de acordo com os padrões de qualidade estabelecidos pela UGP e
através desta análise que é possível acompanhar se os custos estão dentro do
orçamento planejado. A análise das mediçôes pode ajudar a avaliar o progresso do
projeto em relação ao cronograma, pois em última análise, a aprovação da UGP
representa que a obra está sendo realizada de acordo com as especificações do
contrato, assim, a análise e aprovação das medições contribuem para a transparência
e a responsabilidade no gerenciamento de projetos de construção.

Esclarecer dúvidas e prestar as informações de projeto necessárias à completa
e adequada execução das obras pela(s) construtora(s): é de suma importância
que todas as dúvidas sejam esclarecidas e que as informações do projeto sejam
fornecidas de maneira completa e adequada para garantir a execuçâo bem-sucedida
das obras pela(s) construtora(s). A compreensão clara do projeto ajuda a construtora
a entender o escopo do trabalho, os materiais necessários, o tempo estimado e os
custos envolvidos. As informações detalhadas e esclarecimentos de dúvidas podem
prevenir erros de construção, que podem levar a atrasos e custos adicionais. A
compreensão completa do projeto é garante a segurança no local de trabalho, os
riscos potenciais as ações de mitigação e, ainda, a partir da qualidade da execução
adequada, guiada por informações claras e precisas, obter um produto de alta
qualidade. O que, certamente, está no radar de entendimento da UGP, uma vez que
a sua satisfação está atrelada ao grande conteúdo de informaçôes relevantes
necessárias ao pleno controle e esclarecer quaisquer dúvidas a respeito da
continuidade do Programa.

Emitir parecer técnico sobre eventuais propostas da construtora,
particularmente os referentes às alterações de projeto na fase de execução das
obras, ou modificação de prazo: emitir um parecer técnico sobre propostas da
construtora é uma prática importante para garantir o histórico de justificativas que
abarca a execução bem-sucedida de um projeto de construção. As alterações no
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projeto podem ter implicações significativas no custo, no cronograma e na qualidade
da construção. Um parecer técnico ajuda a avaliar se a alteração proposta é viável e
benéfica para o projeto. O parecer técnico pode garantir que as alterações propostas
não comprometam a qualidade do projeto. Ele pode identificar possíveis problemas
que podem surgirdevido à alteração e sugerir soluções. Caso uma alteração proposta
afete o cronograma do projeto, um parecer técnico pode ajudar a avaliar o impacto e
sugerir ajustes necessários para garantir que o projeto seja concluído no prazo. A
emissão do parecer técnico, garante que todas as parles interessadas estejam com
a mesma inÍormação em relaçáo às alterações propostas, evitando omissões, mal-
entendidos e conflitos futuros, inclusive sobre as auditorias dos órgáos de controle.
Em alguns casos, as alteraçóes no projeto podem exigir aprovaçóes regulatórias,
alterações que careçam estar em conformidade com os regulamentos aplicáveis.

Coletar, organizar e manter, à disposição da Fiscalização da UGP, dados e
informaçôes relativas aos projetos Básico, às obras e à(s) empresa(s)
construtora(s): são inÍormações básicas e a sua consulta, a qualquer momento, faz
parte das práticas importantes para a gestão eficaz de um projeto de construção- Ter
acesso a essas informações permite que a Fiscalização da UGP monitore o progresso
das obras e controle a qualidade da construção. As informaçóes coletadas podem
ajudar a UGP a tomar decisões informadas sobre o projeto, como apÍovar alteraçôes
no projeto ou resolver disputas. Manter essas informações à disposiçáo da UGP
também promove a transparência, permitindo que todas as partes interessadas
tenham uma visáo clara do status do projeto. Em alguns casos, a coleta e manutenção
destas informaçóes podem ser necessárias para cumprir os regulamentos legais.
Estas informações servem como documentação 'viva' para referência futura, o que
pode ser útil para manutençáo, renovações ou projetos futuros. A Hidroconsult
disponibilizará uma plataforma de aplicaçôes Web amigável para todos os
interessados, onde será realizada a gestáo de conteúdos, gestão documental e
criação de portais colaborativos e publicação de aplicações web para facilitar o
acesso deste conteúdo digital ou digitalizado a todos os parlicipantes, em prol da
transparência das informações.

Efetuar registros, elaborar análises e emitir conceitos relativos à execução das
obras e à(s) empresa(s) construtora(s), quando solicitado pela administração:
estas atividades são corriqueiras para a gestão de um projeto de construção, pois
permitem um acompanhamento efetivo do progresso das obras, garantindo que tudo
esteja sendo realizado conforme o planejado. A Hidroconsult rcalizarâ a análise e
emissão de conceitos para garantir a qualidade da construção, identificando possíveis
problemas e a proposição das soluções. Os registros e análises servem como uma
forma de comunicação entre a administração e a(s) empresa(s) construtora(s),
garantindo que todos estejam cientes do status do projeto. Estas atividades também
promovem a responsabilidade, pois qualquer problema ou atraso pode ser rastreado
até sua origem. Os registros servem como documentação útil para referência futura,
o que pode ser útil para manutenção, renovaçóes ou projetos futuros.

Acompanhar a implantação, no campo, das soluções previstas no projeto de
engenharia, independentemente de o projeto ser básico ou executivo. Caso
venham a ocorrer situações específicas, em que determinadas soluções de
projeto não estejam suficientemente claras, ou com nível de detalhamento tal
que impossibilite a sua implementação no campo, a supervisora deverá solicitar
previamente a elaboração do detalhamento peÉinente para a projetista, de
forma a possibilitar a execução do serviço em questão: a Hidroconsult tem
expertise no acompanhamento da implementação das soluções de projeto no campo.
E uma prática importante para o sucesso de um projeto e a sua execução, pois
empreende com dinamismo a continuidade dos serviços, sem que sejam
abandonadas as formalidades necessárias quanto às prestações de conta aos órgãos
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de controle e ao Banco. Acompanhar a implementação das soluções de projeto ajuda
a garantir que a construção esteja de acordo com os padrões de qualidade
estabelecidos. Se uma solução de projeto não estiver clara ou não tiver detalhes
suficientes para ser implementada, a supervisora pode solicitar um detalhamento
adicional. lsso ajuda a prevenir erros que poderiam ocorrer devido a mal-entendidos.
Acompanhar a implementação das soluções de projeto também pode melhorar a
eficiência da construção. Se um problema for identificado cedo ou com antecedência,
ele pode ser corrigido antes que cause atrasos significativos. Este acompanhamento
também facilita a comunicação entre a supervisora e a projetista. Se surgirem
problemas, eles podem ser discutidos, esclarecidos e resolvidos em tempo hábil.

Supervisão das Ações Ambientais e Sociais do Programa de Saneamento e
lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte: a Hidroconsult rcalizará uma supervisão com
abordagem holística que considere todos os aspectos do programa, desde a gestão
ambiental até a execução das obras e a conformidade com as diretrizes contratuais. E
importante também garantir a participação e o controle social no processo. A inspeção do
andamento dos Programas Ambientais envolve a prevençâo e controle de impactos
ambientais, como processos erosivos, assoreamento de cursos d'água e gestáo de resíduos
e efluentes, através das verificaçÕes das obras in loco. Acompanhamento e avaliação da
elaboração de planos e de programas de saneamento deve ser feito em consonância com
as políticas públicas de saúde e de saneamento. O monitoramento da execução de obras
será realizado em comunidades que tenham situação fundiária regularizada. Uma prática
recomendada para garantir a legalidade, eficácia, respeito aos direitos da comunidade e
sustentabilidade das obras. A regularização fundiária garante que a terra sobre a qual as
obras estão sendo realizadas é legalmente reconhecida, registrada e evitar disputas de
propriedade e problemas legais no futuro. A situação permite um planejamento e gestáo
mais eficazes das obras, pois os limites de propriedade são claramente definidos, assegura
que os direitos sejam respeitados, pois a regularização fundiária muitas vezes inclui o
reconhecimento formal dos direitos da comunidade à terra e contribui para a sustentabilidade
das obras, pois a regularização fundiária pode ajudar a garantir que a terra seja usada de
maneira responsável e sustentável.

A Revisão do Manual Operacional do Programa - MOP que estabelece os termos, condições
e procedimentos para o funcionamento do Programa deve ser avaliado pelo cumprimento
das diretrizes de contratação e das regras de licitação pública internacional e nacional. A
revisão dos relatórios previstos em contrato envolve a verificação do conteúdo mínimo dos
relatórios previstos, sempre que necessário, realizando a proposiçáo justiÍicada à UGP e ao
Banco para avaliaçáo e, se couber, a aprovação.

A regularização fundiária garante que a terra sobre a qual as obras estão sendo realizadas
é legalmente reconhecida e registrada. lsso ajuda a evitar disputas de propriedade e
problemas legais no futuro, o que permite um planejamento e gestão mais eficazes das
obras, pois os limites de propriedade são claramente definidos. Os direitos da comunidade
devem ser respeitados, pois a regularização fundiária muitas vezes inclui o reconhecimento
formal dos direitos da comunidade à terra, contribuindo para a sustentabilidade das obras,
pois a regularização fundiária pode ajudar a garantir que a terra seja usada de maneira
responsável e sustentável. Portanto, o monitoramento da execução de obras em
comunidades com situação fundiária regularizada é uma prática recomendada para garanlir
a legalidade, eficácia, respeito aos direitos da comunidade e sustentabilidade das obras.

A Hidroconsult aponta a possibilidade de utilizar aplicativos que podem ser úteis para
monitorar e gerenciar as açóes ambientais e sociais do programa. Um aplicativo foi criado
para gerenciar e controlar os processos de licenciamentos e condicionanles ambientais de
forma a permitir que o empreendedor não pague multa por atrasos indevidos nas licenças,
ideal para Programas que envolvam vários licenciamentos sendo analisados
sim u lta nea me nte.
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Verificar o cumprimento da legislação peÉinentes
Acompanhar o cumprimento das condicionantes das licenças emitidas pelos
órgãos ambientais: o acompanhamento do cumprimento das condicionantes é uma
parte da gestão ambiental e social de qualquer projeto de infraestrutura. As
condicionantes são requisitos legais que devem ser cumpridos para garantir a
conformidade com as leis e regulamentos ambientais. O não cumprimento pode
resultar em penalidades legais, incluindo multas e a suspensão das atividades. As
condicionantes são projetadas para minimizar o impacto ambiental das atividades de
construção e operação. lsso pode incluir medidas para proteger a qualidade da água,
prevenir a erosão do solo, proteger habitats de vida selvagem e reduzir a poluição do
ar. Cumprir as condicionantes demonstra um compromisso com a responsabilidade
social e ambiental. lsso pode melhorar a reputação da organização e fortalecer seus
relacionamenlos com a comunidade e outras partes interessadas. Muitas
condicionantes podem levar a operações mais eficientes, por exemplo, as medidas
para reduzir o uso de água e energia podem resultar em economia de custos a longo
ptazo.

Acompanhar junto à UGP o cumprimento do cronograma dos Programas
Ambientais: a Hidroconsult adotará a estratégia para garantir o cumprimento dos
preceitos legais e manter um elevado padrão de qualidade ambiental na implantação,
operação do empreendimento. O empreendedor deve implantar programas de
acompanhamento e monitoramento dos impactos ambientais. Esses programas
envolvem a coleta sistemática e periódica de dados previamente selecionados, com
o objetivo principal de verificar o atendimento a requisitos predeterminados, como
padrões legais e condições impostas pêla licença ambiental. Este plano aborda a
necessidade do gerenciamento ambiental, permitindo ao empreendedor, aos órgãos
setoriais, às instituições científicas e à sociedade em geral, o acompanhamento e a
supervisão da implantaçáo e da operação do empreendimento. O plano será
estruturado a partir da aplicação das orientaçóes básicas das Normas NBR ISO
I 4001 e buscará coordenar todas as atividades e articular os setores envolvidos com
os aspectos ambientais e sociais do projeto. A coordenação da execução dos
programas e projetos de cooperação, acordos e instrumentos congêneres financiados
estará a cargo da UGPi Apoio sendo importante a integração entre todos os
programas ambientais previstos ou em execução, por meio de mecanismos eficientes
que garantam a execução das ações planejadas de prevenção, controle e
monitoramento dos impactos ambientais.

Acompanhar a solução paÍa as demandas sociais que surgirem durante a obra:
é importante que as empresas envolvidas na execuçáo dos serviços de obra
acompanhem e respondam efetivamente às demandas sociais durante a execução
de uma obra. Acompanhar essas demandas ajuda a manter uma comunicação aberta
e eficaz com a comunidade afetada pela obra e previne mal-entendidos e conflitos.
As empresas têm responsabilidade social para com as comunidades em que operam
e ao acompanhar e responder às demandas sociais, demonstram seu compromisso
com essa responsabilidade. Em muitos casos, o acompanhamento das demandas
sociais náo é apenas uma boa prática, mas também uma exigência legal. As
empresas devem cumprir as leis e regulamentos locais, que muitas vezes incluem
disposições sobre o manejo das demandas sociais. A forma como uma empresa
responde às demandas sociais pode ter um grande impacto em sua reputaçáo. Uma
empresa que é vista como responsiva e atenta às necessidades da comunidade será
mais bem vista do que uma empresa que ignora essas demandas. FinalmenÍe, o
acompanhamento das demandas sociais pode contribuir para o sucesso geral do
projeto e, caso as preocupações da comunidade forem abordadas de forma eficaz, é
mais provável que o projeto seja concluído sem atrasos ou problemas significativos.
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Participar, quando necessário, de reuniões com os órgãos ambientais
envolvidos nos processos de licenciamento, buscando esclarecer dúvidas e
questões técnicas referentes ao atendimento de condicionantes, das soluções
técnicas e de monitoramento: é altamente recomendável participar dessas reunióes
sempre que necessário. As reunióes proporcionam uma oportunidade para esclarecer
quaisquer dúvidas ou questões técnicas que possam surgir em relação ao
atendimento de condicionantes, soluções técnicas e monitoramento. A participação
nessas reunióes ajuda a manter uma comunicação aberta e eficaz entre todas as
partes envolvidas, o que pode levar a um processo de licenciamento mais suave,
eficiente e ajudar a garantir que todos os requisitos legais sejam cumpridos, que
evitará problemas legais futuros que poderiam atrasar ou interromper o projeto. Essas
reuniões também podem ajudar a construir relacionamentos positivos com os órgáos
ambientais e ser benéfico para futuros projetos ou para a obtenção de aprovações
adicionais necessárias ao longo do projeto.

Supervisionar os Programas Ambientais de Monitoramento: Programa
Ambiental de Construção - PAC; Programa de Monitoramento de Ruídos e
Vibrações, Programa Monitoramento da Qualidade da Água, Programa de
Monitoramento da Qualidade do Ar: a supervisão desses programas envolveria a
realização de inspeçôes regulares, a revisão de relatórios de monitoramento e a
garantia de que todas as medidas preventivas e corretivas estão sendo
implementadas conforme necessário. Além disso, é importante garantir que todos os
programas de monitoramento estejam em conformidade com as leis e regulamentos
ambientais. Programa Ambiental de Construção - PAC estabelece diretrizes
ambientais que asseguram não apenas o local onde a construçáo está ocorrendo,
mas também a saúde e o bem-estar dos trabalhadores envolvidos e das comunidades
próximas. A supervisão deste programa envolverá a garantia de que essas diretrizes
estão sendo seguidas e a medição e monitoramento dos níveis de ruído e vibração
no local da construção. A supervisão deste programa garantirá que os níveis de ruído
e vibração estaráo dentro dos limites permitidos, pelo monitoramento constante da
qualidade da água no local da construção, garantindo que a qualidade da água está
dentro dos padrões aceitáveis. Este programa envolveria o monitoramento da
qualidade do ar no local da construção. A supervisão deste programa, ainda realizará
o monitoramento da qualidade do ar nas obras e no seu entorno para garantir que
está dentro dos padrÕes aceitáveis.

Gontrole Ambiental das Condições de Saúde e Segurança do Trabalho, Controle
Ambiental de Resíduos Sólidos, Rejeitos e Entulhos, Programa de Recuperação
de Áreas Degradas e Erosáo do Solo, Programa de Comunicação Social, entre
outros e quando for o caso; Supervisionar o cumprimento das medidas
mitigadoras das licenças de instalação, assim como qualquer outro requisito
de natureza ambiental, referentes as intervenções do Programa de Saneamento
e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte, levando sempre em consideração
a legislação federal, estadual e municipal e determinantes da UGP: a supervisão
desses programas envolveria a realização de inspeções regulares, a revisão de
relatórios de monitoramento e a garantia de que todas as medidas preventivas e
corretivas estão sendo implementadas conforme as diretrizes de cada Programa em
particular. Além disso, é importante garantir que todos os programas de
monitoramento estejam em conformidade com as leis e regulamentos ambientais e
integrados à equipe de Supervisão para controle, especialmente:

Controle Ambiental das Condições de Saúde e Segurança do Trabalho que é afeto
se as condições de trabalho são seguras e saudáveis para os trabalhadores. O
acompanhamento se faz com a realização de inspeçóes regulares, a implementação
de medidas preventivas e corretivas, e a garantia de que todas as leis e regulamentos
de saúde e sêgurança do trabalho estão sendo seguldos.
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Controle Ambiental de Resíduos Sólidos, Rejeitos e Entulhos tem como principal
atividade o gerenciamento adequado de resíduos sólidos, rejeitos e entulhos.
Demanda, ainda, a promoção de conscientização de práticas de redução, reutilização
e reciclagem, bem como a disposição adequada de resíduos.

Programa de Recuperação de Áreas Degradas e Erosáo do Solo envolve a
recuperação de áreas que foram degradadas devido a atividades humanas ou
eventos naturais através da implementação de práticas de recuperação do solo, como
a revegetação e a implementação de medidas para prevenir a erosáo do solo.

Programa de Comunicaçáo Social está relacionado à comunicação eficaz com o
público-alvo sobre as questões ambientais, com a realização de campanhas de
conscientização, a publicação de relatórios de sustentabilidade e a realização de
consultas públicas

Supervisionar o atendimento, por parte da(s) construtora(s), das medidas legais
e contratuais pertinentes à preservação do meio ambiente, sobretudo aquelas
previstas nos licenciamentos: o objetivo final é garantir que a construção seja
realizada de uma maneira que minimize o impacto ambiental e preserve a saúde e a
segurança de todos os envolvidos. O supervisor deve estar informado sobre todas as
leis e regulamentos ambientais aplicáveis, tanto em nível local quanto nacional para
realizar as inspeções regulares no local da construção e garantir que lodas as
medidas de preservação ambiental estejam sendo seguidas. O supervisor deve
revisar regularmente todos os documentos relacionados à preservação ambiental,
incluindo relatórios de impacto ambiental, planos de gestão ambiental e licenças de
construção, além de manter uma comunicação aberta e regular com a construtora
para discutir quaisquer preocupações ou problemas que possam surgir. Se ao
supervisionar for descoberto que a construtora não está cumprindo as medidas de
preservação ambiental, as medidas corretivas devem ser imediatas, inclusive as
sanções contatuais, com a emissão de uma ordem de paralisação da obra até que a
questão seja resolvida.

Supervisionar o Processo de Desapropriações, no que se refere os aspectos
sociais e ambientais: o objetivo final é garantir que o processo de desapropriação
seja realizado de uma maneira que minimize o impacto social e ambiental e esteja
em conformidade com todas as leis e regulamentos aplicáveis. A supervisão do
processo de desapropriaçáo, especialmente no que se refere aos aspectos sociais e
ambientais, é uma tarefa complexa que requer uma compreensão profunda das leis
e regulamentos aplicáveis, bem como uma abordagem cuidadosa para equilibrar os
interesses de todas as partes envolvidas a partir da judicialização dos processos para
que todas as etapas sejam acompanhadas pelo Juizado, garantindo a lisura. O
supervisor, informado sobre todas as leis e regulamentos de desapropriação
aplicáveis, tanto em nível local quanto nacional será referência para o tratamento do
assunto até que a terra particular seja conveíida em área pública, viabilizando a
implantação das melhorias. Antes de iniciar o processo de desapropriação, uma
avaliação ambiental e social completa deve ser realizada para entender o impacto
potencial da desapropriação na comunidade e no meio ambiente. É importante
manter uma comunicação aberta e regular com todas as partes interessadas,
incluindo a comunidade local e realizar consultas públicas conforme necessário. A
desapropriação requer uma justa e prévia indenização em dinheiro, estipulada de
forma justa e adequada para homologação junto ao Juiz. Após a desapropriação, o
supervisor deve monitorar e avaliar o impacto da desapropriação na comunidade e
no meio ambiente, e tomar medidas corretivas conforme necessário.

Acordar o planejamento Ambiental e Social de obras com a equipe das
construtoras(s) e da Prefeitura de Juazeiro do Norte, aprovando-o e revisando-
o, por meio de reuniões com os responsáveis socioambientais de cada uma das
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construtoras(s): a comunicação eÍicaz e a colaboração são a chave para um
planejamento bem-sucedido. ldentificadas todas as partes interessadas e relevantes,
incluindo a equipe das construtoras, a prefeitura e os responsáveis socioambientais,
uma reunião com todos os sfakeho/ders deve ocorrer para discutir o planejamento
ambiental e social das obras. Antes da reunião, a Hidroconsult organizará uma
agenda clara e detalhada do que será discutido: tópicos como impacto ambiental,
medidas de mitigaçáo, responsabilidades sociais, cronograma do projeto com a
apresentação do planejamento para discussão de cada ponto com os stakeholders.
Todos devem ter oportunidade de expressar suas opiniÕes e preocupações e, com
base no feedback recebido durante a reunião, o planejamento será revisado,
conforme necessário. Uma vez que o planejamento tenha sido revisado e todos os
stakeholders estejam de acordo, o planejamento poderá ser aprovado. Após a
aprovação do planejamento, é importante monitorar a implementação e fazer revisões
contínuas conforme necessário.

Verificar o atendimento às exigências dos órgãos ambientais relativas ao
processo de licenciamento do empreendimento; inspecionar periodicamente, e
sem aviso prévio, as distintas frentes de serviço no campo, para acompanhar a
execução das obras e sua adequação ou não aos programas de gestão
ambiental e social: a Hidroconsult considera que estas práticas sejam uma parte
regular do gerenciamento de projetos. Assegurar que o empreendimento está em
conformidade com todas as leis e regulamentos ambientais é fundamental e inclui
obter todas as licenças necessárias e cumprir com todas as condições dessas
licenças. A inspeção regular das frentes de serviço ajuda a identificar e mitigar
impactos ambientais potenciais de um projeto. lsso pode incluir coisas como a
prevenção da poluiçáo, a proteção da vida selvagem e a minimizaçáo da perturbação
do local. Além dos impactos amblentais, é importante considerar os impactos sociais
de um projeto. lsso pode incluir coisas como a saúde e segurança dos trabalhadores,
o impacto sobre as comunidades locais e a inclusão de grupos marginalizados.

As Empresas que não cumprem com suas obrigações ambientais e sociais podem
sofrer danos à sua reputaçâo, o que pode ter impactos financeiros a longo prazo. Por
fim, a verificação e inspeção regulares ajudam a garantir que o projeto seja
sustentável a longo prazo, equilibrando as necessidades econômicas, ambientais e
sociais.

Avaliar as atividades das equipes ambientais e sociais das construtoras(s) e
prestadoras de serviços: a Hidroconsult procede a avaliação dessas equipes pela
gestáo responsável e sustentável têm um impacto significativo no meio ambiente,
desde a extraçáo de matérias-primas até a construção e manutenção de edifícios.
Avaliar suas práticas ambientais pode ajudar a garantir que elas estão minimizando
esse impacto. Muitos países têm leis rigorosas sobre práticas de construção
sustentáveis e avaliar as equipes ambientais pode ajudar a garantir que as
construtoras estão em conformidade com essas leis. As empresas que demonstram
um compromisso com a sustentabilidade e a responsabilidade social podem melhorar
sua reputação junto aos clientes e ao público.

A eficiência operacional depende de práticas ambientais e sociais sólidas que podem
levar a operações mais eficientes, economizando recursos financeiros a longo prazo.
Assim, avaliar as equipes sociais pode ajudar a garantir que as construtoras estão
tratando seus funcionários de maneira justa e ética.

Sugerir açôes e procedimentos, de modo a evitar, minimizar, controlar ou
mitigar impactos potenciais: cada situaçáo é única e pode exigir uma abordagem
diferente. A Hidroconsult trabalha com especialistas em sustentabilidade e
responsabilidade social para desenvolver e implementar um plano eficaz. Antes de
iniciar qualquer projeto, realizar uma AIA para identiÍicar possíveis impactos
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ambientais e sociais e desenvolver um plano de mitigação que detalhe como os
impactos identificados serão gerenciados. Fornecer treinamento regular aos
funcionários sobre práticas sustentáveis e responsáveis com a implementação de um
sistema de monitoramento e avaliação para acompanhar o progresso e fazer ajustes
conforme necessário faz parte das práticas que promovem o uso eficiente de
recursos, como reciclagem e reutilização. Envolver a comunidade local em decisões
que possam afetá-la, ser transparente sobre as práticas da empresa e estar aberto a
feedback e sugestões, são posturas que levam a buscar certificações ambientais que
validem as práticas sustentáveis da empresa.

Propor, no caso de não atendimento dos requisitos ambientais ou sociais, ou
seja, na situação de configuração de não conformidades significativas e não
resolvidas no âmbito das reuniões de planejamento, penalidades contra a(s)
construtora(s) ou prestadora de serviços: estamos em um ponto na sociedade em
que os assuntos relacionados ao meio ambiente estão cada vez mais sensíveis. E
importante notar que se uma construtora ou prestadora de serviços não atende aos
requisitos ambientais ou sociais é importante que haja consequências, previstas no
contrato, sendo que qualquer penalidade deve ser proporcional à infração e deve ser
aplicada de maneira justa e transparente. O real objetivo deve ser incentivar a
conformidade e melhorar as práticas ambientais e sociais, e não apenas punir as
empresas. A empresa pode ser multada por náo cumprir os regulamentos ambientais
ou sociais e o valor da multa pode variar dependendo da gravidade da infração. Em
casos graves, a empresa pode ser obrigada a suspender suas atividades até que as
questões sejam resolvidas.

A empresa pode perder suas licenças para operar se não cumprir os regulamentos e
sofrer danos à sua reputação, o que pode afetar seus negócios a longo prazo. Em
alguns casos, a empresa pode enfrentar açôes legais por não cumprir os
regulamentos ambientais ou sociais, desde que previamente, as penalidades sejam
acordadas contratualmente. A conduta de omissão destas penalidades pode incorrer
em pena sobre a Contratante que não proporcionou instrumento eficaz para a
fiscalização dos serviços.

Avaliar em conjunto com a Prefeitura de Juazeiro do Norte, no caso de ações
que tragam impactos ambientais significativos ou de continuidade sistemática
de não conformidades significativas, a necessidade de paralisação das obras
no trecho considerado, de modo a possibilitar a adoção, a têmpo, de medidas
corretivas. Nesse caso, a CONTRATADA deve preparar relatório sintético,
informando das questões envolvidas e da proposição de paralisação: a
comunicação aberta e transparente com todas as partes interessadas é importante
para lidar com questões ambientais e de conformidade. A Hidroconsult tem o
princípio de manter todos informados e envolvidos no processo. Descrevendo
claramente o problema, incluindo a natureza das não conformidades e os impactos
ambientais observados. A avaliação do impacto dessas não conformidades na
comunidade local e no meio ambiente, relacionando as ações corretivas que podem
ser tomadas para resolver o problema. lsso pode incluir mudanças nas práticas de
trabalho, do treinamento adicional para os funcionários, ou na implementação de
novas medidas de controle ambiental. Caso a situaçáo exija a paralisação das obras,
a justificativa será formulada explicitando as razões do porquê esta medida é
necessária e como ela beneÍiciará a situação, complementando, qualificada como
ação corretiva, implementada e, como análise da eficácia deste tipo de açáo, será
monitorada ao longo do tempo.

Avaliar periodicamente a eficiência dos programas ambientais relacionados às
intervenções físicas previstas e propor os ajustes necessários: avaliar
periodicamente a eficiência dos programas ambientais e fazer os ajustes necessários
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para garantir que eles estejam atingindo seus objetivos pretendidos de maneira eficaz
e eficiente é parte da rotina de melhoria contínua. A avaliação ajuda a acompanhar o
progresso em direção aos objetivos estabelecidos. lsso permite que as partes
interessadas vejam se as intervençÕes estão funcionando conforme o esperado, isto
pode ajudar a identificar quaisquer problemas ou desafios que possam estar
impedindo a eficácia das intervenções, como a falta de recursos ou questões mais
complexas como a resistência da comunidade.

Com base nos resultados da avaliação, os ajustes necessários podem ser feitos para
melhorar a eficácia das intervençÕes na alteração de certos aspectos do programa ou
a introdução de novas estratégias. A avaliação também promove a responsabilidade,
garantindo que os recursos sejam usados de maneira eficaz e eficiente para alcançar
os resultados desejados. Por fim, a Hidroconsult avalia que este processo contribui
para o aprendizado e o desenvolvimento contínuos, fornecendo insights valiosos que
podem informar futuras intervençóes e estratégias.

Avaliar estudos, projetos, relatórios e demais documentos para envio aos
órgãos ambientais, sempre fazendo recomendações na busca de mitigar
impactos negativos e potencializar os impactos positivos e manter uma relação
direta e eficiente com tais órgãos, de forma que não sejam identificadas não
conformidades: cada projeto exige uma abordagem diferente, pois há necessidades
específicas em cada Projeto. A Hidroconsult analisa os conceitos básicos da
engenharia adaptados às etapas de projeto em função de suas peculiaridades. Antes
de tudo, compreender completamente o projeto, estudo ou relatório que está sendo
avaliado, seu objetivo, as atividades envolvidas, a localização geográfica e demais
informações relevantes, uma vez identificados os impactos ambientais potenciais que
podem ser causados, por exemplo, os impactos na qualidade da água, qualidade do
ar, habitats naturais, espécies em risco etc. e a sua magnitude. Para cada impacto
negativo identificado, há medidas de mitigação que podem alterar o design do projeto,
procedimentos operacionais, medidas de compensação, entre outros. ldentiÍicar as
maneiras de maximizar os impactos positivos do projeto como a criação de empregos
locais, melhorias na infraestrutura local, contribuições para a economia local etc. é
descobrir as oportunidades que podem ser exploradas pela implantação do Projeto.
Os impactos ambientais negativos e positivos, portanto, são observados na sua
essência e, principalmente, na repercussão às decisÕes de Projeto.

A comunicação clara e regular com os órgáos ambientais facilitará que todas as
conformidades sejam atendidas e que quaisquer problemas sejam resolvidos de
maneira oportuna. Após o envio do projeto, o monitoramento e revisão pelo
desempenho ambiental, incorporados ao processo de melhorias contínuas,
conseguirão adaptar os Projetos às reais condições do sítio, resolvendo as
necessidades de maneira completa.

Promover a observância das normas e padrões estabelecidos nas políticas
socioambientais do órgão Financiador, bem como das normas técnicas
pertinentes: todas as organizaçôes, independentemente do seu tamanho ou setor,
devem colaborar para cumprir as políticas socioambientais e as normas técnicas
pertinentes. As políticas socioambientais são projetadas para proteger o meio
ambiente e garantir a sustentabilidade. Seguir essas políticas ajuda a minimizar o
impacto negativo no meio ambiente. A Hidroconsult observa que as normas e
padrões, muitas vezes sáo requisitos legais que devem ser cumpridos, o não
atendimento pode resultar em penalidades legais, incluindo multas e sanções. As
organizações que seguem rigorosamente as políticas socioambientais podem
melhorar sua reputação e relações públicas, o que pode levar a um aumento na
confiança e apoio do público-alvo. As normas e padrões ambientais são entendidas
pela Hidroconsult como incentivos às práticas que podem levar a uma maior eficiência

Rua Goín€s de Crvdho n'1.329
Cmj. 9'l - I aÍrda - Vfa OiÍqia
cEP 01547S5 - Se Palo - SP

\

U

l'l I tl l't 0 C 0 l\r S U l-'l'

5



U'l ) IRCCCn
,Iffuç,;''^'^o

operacional e redução de custos a longãp=E2õ.-forta nto, a adesão a essas políticas
também taz parle da responsabilidade social corporativa, demonstrando um
compromisso com a ética e a integridade.

Facilitar o diálogo e a coordenação entre as secretarias municipais envolvidas
nas ações ambientais do Programa: para a Hidroconsult, a coordenação eficaz é
aquela que comunica clara e abertamente, o respeito mútuo e a compreensão dos
objetivos e metas compartilhados. Organizar reuniões regulares entre as secretarias
municipais para discutir progressos, desafios e planos futuros, manterá todos focados
no espírito de promover e colaborar. Estabelecer canais de comunicação eficazes e
incentivar a transparência e a comunicação aberta com o uso de tecnologia,
videoconferência e plataformas de colaboração online, criam facilidades e fluidez em
deÍinir objetivos e metas que são compartilhados por todas as secretarias municipais,
ajudando a alinhar os esforços de todos em direção a um objetivo comum.
Estabelecer o papel e as responsabilidades de cada secretaria municipal vai evitar
mal-entendidos e garantirá o bom desempenho de cada um. Neste ambiente
colaborativo, fornecer treinamento e oportunidades de desenvolvimento para os
membros das secretarias municipais, significa melhorar suas habilidades e
capacidade de trabalhar efetivamente na equipe. Por este motivo, deve-se
estabelecer um processo para resolver conflitos de maneira justa e eÍicaz na
manutenção do ambiente de trabalho positivo e produtivo.

Planejar, coordenar, supervisionar e avaliar os estudos, projetos e ações de
caráter ambiental, observando as normas, padrões estabelecidos e as políticas
socioambientais do órgão financiador: As normas e padrões estabelecidos são
projetados para garantir que todas as atividades ambientais sejam realizadas de
maneira segura e eficaz. A Hidroconsult Segue essas normas que ajudam a
compreender como serão evitados os danos ao meio ambiente e podem prevenir
consequências legais negalivas. As políticas socioambientais do órgão financiador
refletem os valores e objetivos da organização em relação à sustentabilidade e à
responsabilidade ambiental. Seguir essas políticas ajuda a garantir que as atividades
da organização estejam alinhadas com esses objetivos. O planejamento e a
coordenação adequados podem ajudar a garantir que os recursos sejam usados de
maneira eficiente. lsso pode levar a economia de custos e a um maior impacto
ambiental positivo. Assim, a avaliação regular dos estudos, projetos e ações
ambientais permite que a organização monitore o progresso, identifique áreas de
melhoria e faça ajustes conforme necessário.

Orientar, analisar e aprovar os projetos, programas, planos e ações na área
ambiental no âmbito da UGP: dominar completamente o Projeto, os programas e os
planos de ação propostos são fundamentais para discernir o objetivo, os métodos
propostos, os recursos necessários e o impacto ambiental esperado. Com esta
'bagagem' a Hidroconsult passará a verificar se o projeto está em conformidade com
todas as normas, regulamentos e políticas ambientais relevantes. As consultas a
especialistas jurídicos ou ambientais para a avaliação do impacto ambiental potencial
do projeto, envolverá a realização de uma Avaliação de lmpacto Ambiental (AlA) para
identificar a viabilidade do projeto: viabilidade técnica, financeira e operacional. Uma
vez aprovado e documentada esta aprovação, todas as partes relevantes, envolvidas
no Programa, são comunicadas. Após a aprovaçáo, a UGP deve fornecer orientação
contínua durante a implementação do projeto, principalmente à Supervisão que
acompanhará o progresso do projeto, na garantia de que o projelo permanecerá em
conformidade com todas as normas e políticas relevantes se na intervenção surgirem
problemas.

Orientar e apoiar a realização de consultas públicas, no quê couber: cada
consulta pública é única e pode exigir abordagens diferentes. Portanto, é importante

Rua Goínes de Cavalho n''1.329
Conj. 9Í - I andã - Via OliÍIIia
CEP 04!17{05 - São Paro - SP

0i6



cor3lrlo br Llc|T Ç^o
ÉorH^ '..: 

q\\tY

adaptar essas diretrizes às necessidades específicas de cada consulta- ldentificar os
objetivos da consulta pública, os participantes-alvo e os métodos de consulta e
planejar como a consulta será conduzida, incluindo a escolha do local, a definiçáo da
agenda e a preparação de materiais de consulta. A divulgação da consulta pública
deve garantir que as partes interessadas estejam cientes e possam participar. lsso
pode envolver o uso de vários canais de comunicação, como mídia social, e-mail,
publicidade impressa e reuniôes comunitárias. Durante a consulta pública, facilite a
discussâo para garantir que todos tenham a oportunidade de expressar suas
opiniões, através da mediação de discussões, a gestão do tempo e a resposta a
perguntas. O registro das opiniões e o feedback recebidos durante a consulta pública
deve envolver a gravação de reuniÕes, transcriçóes, a coleta de formulários de
feedback e a realização de entrevistas. Após a consulta, analise o feedback recebido,
a Hidroconsult coordenará a preparação de um relatório detalhando os resultados
da consulta. Este relatório pode então ser usado para informar a tomada de decisões,
mas pode ser utilizado como feedback aos participantes sobre os resultados da
consulta e como a colaboração será utilizada, construindo a relação de confiança que
encoraje as participações futuras no processo.

Articular-se com as autoridades ambientais no que diz respeito aos processos
de licenciamento ambiental dos componentes do Programa: a autoridade
ambiental pode ter seus próprios procedimentos para o licenciamento ambiental,
entender e seguir os procedimentos específicos da autoridade ambiental é a base
para um bom procedimento. Primeiro, é importante entender completamente as
regulamentações ambientais relevantes que se aplicam ao seu programa. A
Hidroconsult realiza constante pesquisa para atualizar-se quanto às leis e
regulamentos ambientais, bem como a consulta a especialistas jurídicos ou
ambientais. A preparação de toda a documentação necessária para o processo de
licenciamento, deve incluir relatórios de impacto ambiental, planos de mitigação e
qualquer outra documentação exigida pelas autoridades ambientais, ao submeter o
processo à aplicação de licença ambiental a comunicação deve ser mantida
continuamente com as autoridades ambientais, pois é durante o processo de
licenciamento que podem surgir questionamentos e a pronta prestação de
informações adicionais deve ser ágil, conforme necessário, na manutenção de um
diálogo construtivo. No caso de a licença ambiental for concedida, o cumprimento de
todas as condições da licença deve envolver o monitoramento contínuo do impacto
ambiental do programa e a realização de ajustes conforme necessário.

Apresentar periodicamente à Coordenaçáo Geral da UGP a avaliação sobre a
eficiência dos projetos de natureza ambiental relacionados às intervenções
físicas previstas e sobre os ajustes necessários: a avaliação periódica permite
que a UGP monitore o progresso dos projetos ambientais e veja se eles estão
alcançando seus objetivos pretendidos. Se houver problemas com a eficiência de um
projeto, a avaliação periódica pode ajudar a identificá-los cedo, permitindo que a UGP
tome medidas corretivas antes que os problemas se tornem mais graves. A avaliaçáo
também pode ajudar a UGP a identificar quaisquer ajustes que possam ser
necessários para melhorar a eficiência dos projetos como as mudanças no escopo do
projeto, alocação de recursos, cronograma ou metodologia. A Hidroconsult entende
que a apresentação de relatórios periódicos à UGP também promove a
responsabilidade da equipe do projeto para que seja responsável por seu
desempenho e esteja comprometida em melhorar a eficiência.

Por fim, a avaliação periódica é uma parte crucial da melhoria contínua. Ao avaliar
regularmente a eficiência dos projetos, a UGP pode aprender com o desempenho
passado e fazer melhorias contínuas nos futuros projetos ambientais.
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Apoiar as auditorias amoientSt§^ifi"d$Kentus: a Hidroconsutt entende que o
objetivo de uma auditoria ambiental independente é ajudar a melhorar o desempenho
ambiental do projeto. E importante abordar a auditoria como uma oportunidade de
aprendizado e melhoria, em vez de um exercício de conformidade. Antes da auditoria,
todos os documentos relevantes devem estar organizados e facilmente acessíveis:
relatórios de impacto ambiental, registros de monitoramento, licenças ambientais e
outros documentos relacionados. A comunicação aberta e transparente com os
auditores com respostas rápidas e consistentes e o fornecimento das informações
solicitadas durante a auditoria, facilita o acesso dos auditores a todas as áreas
relevantes do local do projeto, incluindo as áreas de trabalho, locais de
armazenamento de materiais e quaisquer outras áreas que possam ser relevantes
para a auditoria. Após a auditoria, a Hidroconsult orientará a realização de um
acompanhamento com os auditores para discutir quaisquer problemas ou
preocupações que eles possam ter identificado na discussão de quaisquer medidas
corretivas que possam ser necessárias.

Com base nos resultados da auditoria, as melhorias apontadas serão incorporadas
ao processo, com a correção de problemas identiÍicados, a melhoria dos processos
de gestão ambiental e a implementação de medidas para prevenir problemas futuros.

Coordenar as açóes de monitoramento dos indicadores de impactos
estratégicos e de resultados, de cunho ambiental, como parte do sistema de
monitoramento e avaliação do programa: a Hidroconsult tem a estratégia de que
monitorar e avaliar de forma contínua o desempenho do Programa maximiza seu
impacto ambiental positivo. Portanto, é importante que este processo seja conduzido
de forma rigorosa e sistemática.

Prlmeiro, é importante definir claramente quais são os indicadores de impactos
estratégicos e de resultados que serão monitorados. Esses indicadores devem ser
mensuráveis, relevantes para os objetivos do programa e capazes de demonstrar o
impacto ambiental do programa. Uma vez que os indicadores foram definidos, o
próximo passo é coletar dados regularmente que sejam relevantes para esses
indicadores. lsso pode envolver a realização de pesquisas, a coleta de dados de
campo, ou a análise de dados existentes. Após a coleta de dados, esses dados
devem ser analisados para determinar o desempenho do programa em relaçáo aos
indicadores definidos. lsso pode envolver a comparação de dados ao longo do tempo,
a comparação de dados entre diferentes áreas do programa, ou a comparação de
dados com metas ou benchmarks.

Os resultados da análise de dados devem ser relatados regularmente à Coordenação
Geral da UGP. Esses relatórios devem destacar quaisquer áreas de preocupação,
bem como quaisquer progressos ou sucessos notáveis e, com base nestes relatórios,
a Coordenação Geral da UGP pode, então, tomar medidas para melhorar o
desempenho do programa ao alterar as práticas existentes, implementação novas
estratégias ou redefinir indicadores ou metas.

Apoiar a UGP na elaboração das respostas referentes aos questionamentos de
caráter ambiental formulados pela sociedade civil e outras partes interessadas
nos programas previstos: a Hidroconsult fornecerá informaçÕes precisas e úteis
que ajudem a sociedade civil e outras partes interessadas a entender melhor os
impactos ambientais dos programas da UGP. lnicialmente, a compreensão completa
dos questionamentos que estáo sendo feitos e o seu contexto, podem elucidar as
preocupações subjacentes e as informaçóes específicas que estão sendo solicitadas.
Pode ser necessária uma pesquisa completa para coletar todas as informações
necessárias para responder aos q uestionamentos. lsso pode envolver a revisão de
documentos do projeto, a consulta a especialistas e a análise de dados relevantes e,
com base nesta pesquisa, as respostas serão elaboradas para os questionamentos.
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Respostas honestas, transparentes e baseadas em fatos é o que se deseja. Antes de
enviar as respostas, elas devem ser revisadas e aprovadas pela UGP, com forma de
garantir que as respostas estejam corretas e alinhadas com as políticas e posições
da UGP. Comunicar as respostas à sociedade civil e a outras partes interessadas de
maneira profissional e promover a rcalização de reuniões públicas sáo atitudes
importantes para a publicidade do processo que pode ter grande abrangência com a
publicação de respostas online, podendo ser programadas as respostas a assuntos
específicos, por escrito, como forma de atenção ao público-alvo.

Elaborar pareceres técnicos em sua área de competência: a Hidroconsult na
elaboração de pareceres técnicos possui habilidades importantes que requerem
conhecimento, experiência e julgamento profissional, entendendo que esta tarefa
deve ser realizada com seriedade e profissionalismo. Primeiramente, analisar a
questão ou o problema em mãos pode sugerir a revisão de documentos, a realizaçáo
de pesquisas ou a consulta a especialistas. Avaliar a situação com base no
conhecimento e experiência, em consideração a diferentes perspectivas, avaliação
de possíveis soluções e previsão de possíveis resultados. A análise sempre deve
partir da avaliação, que gera o parecer técnico como declaraçáo objetiva e concisa
da opinião técnica e profissional sobre uma questão ou problema. O parecer técnico
deve incluir a justificativa que explica como a opinião foi estruturada, suas evidências,
a explicação do raciocínio técnico e/ou a citação de pesquisas relevanles. O parecer
técnico, uma vez revisado e editado será o conceito que dará apoio técnico a decisÕes
sensÍveis, para tanto carece ser claro, preciso e profissional.

Apoiar a UGP na supervisão dos aspectos de segurança do trabalho: a
segurança do trabalho é uma responsabilidade compartilhada e requer o
compromisso e a partlcipação de todos os membros da equipe do projeto. A
Hidroconsult, em primeiro lugar, busca ter um bom entendimento das normas e
regulamentos de segurança do trabalho que se aplicam ao projeto: normas locais,
nacionais ou internacionais, bem como quaisquer diretrizes específicas. As inspeções
regulares de segurança para verificar se todas as normas e regulamentos estão
sendo seguidos, a verificação de equipamentos de segurança, a observação de
práticas de trabalho e a identiÍicação de possíveis riscos, dão subsídios aos
treinamento de segurança para todos os membros da equipe do Programa. lsso pode
envolver treinamento sobre práticas seguras de trabalho, uso de equipamentos de
segurança e procedimentos de emergência.

A comunicação regular sobre as questóes de segurança com todos os membros da
equipe do projeto e a rcalizaçào de reuniões de segurança, a emissáo de boletins de
segurança e a resposta a quaisquer preocupações de segurança que a equipe possa
ler, devem reduzir os riscos de acidentes. Mas, caso venha ocorrer um incidente de
segurança, é importante responder prontamente e de maneira adequada com uma
investigação do incidente, a implementação de medidas corretivas e a comunicação
do incidente e das ações tomadas à equipe do projeto. Assim, deve-se ter o preparo
para a prevenção aos acidentes e, também para a resposta às ocorrências.

Assessorar a UGP no que se refere aos aspectos sociais do Programa: a
Hidroconsult compreende que esta tarefa pode exigir abordagens diferentes que
devem se adaptar às etapas e necessidades específicas do Programa. ldentificar
todos os grupos e indivíduos que podem ser afetados pelo Programa ou que têm
interesse nele e realizar uma avaliação para entender como o programa pode afetar
diferentes grupos sociais, com base na avaliação de impacto social, será
desenvolvido um plano que detalhe como o Programa abordará os impactos sociais
identificados. Para tanto, deve-se estabelecer um sistema de monitoramento e
avaliação para acompanhar a implementação do plano de açáo social e fazer ajustes
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necessários, além de manter uma comunicação aberta e regular com todas as partes
interessadas e envolvidas no processo de tomada de decisão.

Proceder à análise técnica para a aprovação de planos, programas e projetos
técnicos inerentes aos aspectos sociais do Programa no âmbito da UGP: de
acordo com o contexto específico de cada projeto e das diretrizes do Programa e da
UGP a Hidroconsult fará consulta às diretrizes e regulamentos relevantes.

Assim os planos, programas e projetos devem ser apresentados de forma clara e
completa, para serem selecionados com base em critérios pré-definidos. A análise
deve ser feita considerando vários aspectos, incluindo a viabilidade técnica, os riscos
econômicos, a segurança do projeto, os potenciais problemas ambientais e o impacto
socioeconômico do projeto. A aprovação deve ser baseada na análise realizada e
deve considerar se o projeto atende às finalidades previstas e aos objetivos indicados.
Após a aprovação, serão acompanhados e monitorados na implementação do projeto
para garantir que está em execução e aderente aos aspectos sociais, conforme
planejado. A prestação de contas sobre a execução do projeto e avaliação dos
resultados alcançados é rotina sobre a apresentação dos resultados do Programa e
estes aspectos são relevantes na apresentação.

Acompanhar a implantação dos planos, programas e projetos relacionados com
as ações sociais do Programa: a Hidroconsult entende que tornar conhecida a
metodologia para acompanhar todas as etapas do projeto torna a equipe mais
eficiente, reduzindo o risco de erro. Um plano de ações com a discriminação das
ações e atividades a serem executadas, as datas de início e fim previstas e o
orçamento alocado para cada ação ou atividade, além da indicação de
responsabilidade pela execução de cada ação, superada a falta de comunicação com
o estabelecimento de canais eficazes entre todas as partes envolvidas cria um
ambiente propício ao desenvolvimento de uma cultura voltada para a elaboraçáo, o
monitoramento e a avallação. Compreender os processos de definição das metas,
acompanhamento do cronograma, do fluxo de caixa e checagem dos resultados,
garante a efetividade das ações sociais, elas precisam ser integradas, como em um
sistema. Com a instituição do Sistema Unico de Assistência Social (SUAS), essa
articulação entre os trabalhos foi garantida.

Serviços, Programas, Projetos e Benefícios são ofertados conforme o nível de
proteção social que se enquadra ao usuário, podendo ser básica ou especial. A
estruturação pelo nível de proteção é necessária, pois de acordo com a
vulnerabilidade e o risco social do indivíduo ou família, as ações precisam ser
pensadas conforme a realidade do usuário, e com estratégias diferentes para cada
situação.

Propor a aquisição de bens, contratação de serviços e projetos sociais,
contendo planejamento executivo, cronograma de execução, especificações,
métodos e processos aplicáveis: a Hidroconsult entende que o investimento de
tempo e esforço na elaboração de propostas de aquisiçáo de bens, contratação de
serviços e projetos sociais, não só garante que as atividades sejam realizadas de
maneira eficiente e eficaz, mas também contribui para a sustentabilidade e o sucesso
a Iongo prazo do Programa, como uma extensão dos seus benefícios. A proposta
busca colaborar com o planejamento e organização das atividades necessárias para
a aquisição de bens ou a contratação de serviços. Ela define o cronograma de
execução, especificaçóes, métodos e processos aplicáveis. A proposta fornece uma
estimativa dos custos envolvidos, para a alocação de recursos e planejamento
financeiro, garantindo transparência no processo de aquisiçáo ou contratação e
responsabilidade ao definir claramente as expectativas e os resultados desejados. A
proposta pode ajudar a identificar e eliminar ineficiências operacionais, resultando em
economia de custos e melhor utilização dos recursos. No caso de projetos sociais, a
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proposta é essencial para definir os objet-rvo§3õpr-ojeto, identificar o público-alvo,
estabelecer parcerias e mobilizar recursos e, ainda, é forma de monitoramento e
avaliação do impacto do projeto.

Apoiar a elaboração de documentos de licitação para a aquisição de bens,
serviços e projetos no âmbito social: apoiar a elaboração de documentos de
licitação é uma parte imporlante do processo de aquisição e contratação, que pode
contribuir para o sucesso e a eÍicácia do Programa. Em todos os casos, o processo
de aquisição deve ser realizado de maneira transparente e justa para garantir que a
organização obtenha o melhor valor pelo seu dinheiro e opere de acordo com as leis
e regulamentos aplicáveis. Além disso, a aquisição de bens, serviços e projetos no
âmbito social deve estar alinhada com a missão e os objetivos da UGP.

Os Projetos no Âmbito Social referem-se à implementação de projetos que têm como
objetivo beneficiar a sociedade de alguma forma, nas áreas de educação, saúde,
meio ambiente etc. A aquisição neste contexto pode envolver a contratação de
prestadores de serviços para executar o projeto, a compra de materiais necessários
para o projeto, ou ambos. isto envolve a compra de itens físicos necessários para
operar, já a contratação de serviços, envolve a contratação de indivíduos ou
empresas para realizar tarefas ou fornecer serviços que o Programa não pode ou não
deseja realizar internamente. lsso pode incluir serviços como contabilidade, Tl,
limpeza, entre outros. Os documentos de licitação garantem que o processo de
aquisição seja transparente e aberto a todos os interessados e previne as não
conformidades no processo. A licitaçáo é um requisito legal para a aquisição de bens
e serviços pelo setor público, então, a elaboração adequada dos documentos de
licitaçáo garante que a UGP esteja em conformidade legal. No caso de projetos
sociais, a licitação pode ajudar a identificar os prestadores de serviços mais
qualificados e eficazes locais, isto pode aumentar o impacto do projeto e garantir que
os recursos sejam utilizados da maneira mais eficiente possível.

Monitorar o cumprimento de metas e procedimentos estabelecidos para
implantação dos projetos sociais: o monitoramento e a avaliação são processos
críticos para garantir que os projetos sociais sejam implementados de maneira eficaz
e eficiente, e que os objetivos do projeto sejam alcançados. A Hidroconsult irá
monitorar com a busca de informações, coleta dados, observação das açóes e
veriÍicar se os atores sociais estão desempenhando suas atividades conforme Íoi
determinado no Projeto. A avaliação usa esses dados e informações para determinar
a eficiência do Projeto e se os objetivos propostos foram alcançados. A principal
utilidade do monitoramento e da avaliação é permitir aprender com a experiência
passada, a fim de validar as estratégias adotadas ou fornecer subsídios ao
replanejamento do Projeto. lsso permile identificar onde as coisas começaram a dar
errado para que seja possível corrigi-las a tempo com a intervenção correta.

Uma avaliação é essencial para orientar a tomada de decisão no âmbito do processo
de planejamento e com base na análise dos dados coletados, as decisões de
otimização do Projeto poderáo ser tomadas. O monitoramento é de fundamental
importância para a socialização das informações e redirecionamento da ação de
governo para o alcance de resultados advindos de sua intervenção.

Elaborar relatórios sobre os resultados alcançados na implantação dos
projetos sociais e ambientais: o objetivo de um relatório de projeto social ou
ambiental é apresentar, de forma transparente, os ganhos e perdas da empresa em
relação às suas atividades sociais, ambientais e econômicas e definir os indicadores
de mensuração relevantes para o negócio, que auxiliarão a companhia a medir seu
desenvolvimento sustentável na próxima edição. A Hidroconsult assumirá o
compromisso com a UGP sobre as garantias de que os recursos necessários sejam
alocados e que o relatório seja implantado de forma integral. E importante identificar
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todas as partes interessadas no projeto a fim de que estas expectativas sejam
esclarecidas.

A avaliação da importância das questóes de sustentabilidade relevantes para o
Projeto são matéria para a coleta de dados e redação de Relatórios que devem
transmitir com clareza e transparência a visâo integrada da UGP. A definiçáo das
metas públicas e conectadas com a estratégia ajuda a acelerar os avanços, revela
onde a UGP quer alcançar, assim, deve-se rcalizar o processo de materialidade e
ouvir os stakeholders para identificar quais sáo as intersecções entre os temas de
interesse das partes, e os temas mais relevantes para a UGP.

Propor atividades socioeducativas/paÉicipativas, com o objetivo de mobilizar
moradores e comerciantes da área do entorno das obras: a Hidroconsult
promoverá a inclusão e garantia de que todos na comunidade se sintam envolvidos e
informados sobre as obras em andamento. As oficinas socioeducativas são
momentos que combinam ludicidade e aprendizagem. Práticas artísticas, atividades
físicas e ações que envolvam a natureza ou meios digitais podem ser adaptadas para
dialogar com a proposta definida pela UGP. Por exemplo, você pode organizar
oficinas de pintura, fotografia, musicalização, escultura, expressão corporal, esportes,
capoeira, jogos cooperativos, jardinagem, culinária, coslura, artesanato, informática,
programação, acessos à internet e mídias sociais. lndicamos o guia UNICEF para
mobilização de adolescentes e jovens que pode ser útil nesta abordagem. A ideia é
ter meninas e meninos mobilizados, engajando seus pares, criando núcleos de
cidadania no municípios. As atividades comunitárias serão organizadas para envolver
tanto os moradores quanto os comerciantes nas limpezas comunitárias, plantações
de árvores, ou eventos culturais como feiras de arte e música, estabelecendo as
reuniões comunitárias regulares para discutir o progresso das obras e abordar
quaisquer preocupações que os moradores ou comerciantes possam ter. O incentivo
aos moradores e comerciantes que se envolverem nas obras através de programas
de voluntariado, ajudando se sentirem mais conectados ao Projeto.

Estabelecer um canal de comunicação ativo entre moradores, contratada e
Prefeitura, para identificar e esclarecer dúvidas da população do entorno:
estabelecer e manter um canal de comunicaçáo eficaz com a população do entorno
é fundamental, ainda mais para a realização dos obras no centro da cidade de
Juazeiro do Norte. A população do entorno pode ter várias perguntas sobre o Projeto
em andamento. Um canal de comunicaçáo ativo pode ajudar a responder a essas
perguntas de maneira oportuna e precisa e com transparência para a construção da
confiança da comunidade. Ao compartilhar informaçóes sobre o projeto, a Prefeitura
e a empresa contratada podem demonstrar que estão agindo no melhor interesse da
comunidade. Os moradores locais são frequentemente os primeiros a notar
problemas ou questões emergentes relacionadas ao projeto , ao estabelecer um
canal de comunicação, a Prefeitura e a empresa contratada podem identificar e
resolver esses problemas mais rapidamente.

Um canal de comunicação ativo pode ajudar a envolver a comunidade no projeto. lsso
pode levar a um maior sentimento de propriedade e apoio ao Projeto entre os
moradores locais. O feedback da comunidade pode ser usado para melhorar o Projeto
e a forma como ele é gerenciado

Preparar e apresentar relatórios periódicos de supervisão ambiental e social,
com periodicidade mensal e um final, conclusivo, quando do término da
execução das obras: a Hidroconsult apresentará o relatório final após a conclusão
das obras com o conteúdo que fornecerá uma visão completa do Projeto, incluindo
todos os impactos ambientais e sociais e como eles foram gerenciados. lsso pode ser
útil para a avaliação do projeto e para o planejamento de projetos futuros, além de
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ser um documento a ser encaminhado aos órgão de controle como compêndio do
Prog rama.

Já os relatórios de controle, permitem o monitoramento contínuo das atividades e seu
impacto no meio ambiente e na sociedade e identificam desvios dos padÍões
estabelecidos e a indicação das medidas corretivas em tempo hábil. A apresentação
demonstra a responsabilidade da UGP/ Apoio para com o meio ambiente e a
sociedade, o que pode melhorar a imagem da UGP e fortalecer sua reputação. A
Hidroconsult realiza apresentação de relatórios de supervisão ambiental e social
como a importância de um requisito legal, possibilitando que a UGP esteja em
conformidade com as leis e regulamentos locais. Os relatórios permitem acompanhar
o desempenho de um projeto ou de uma equipe ao longo do tempo. lsso pode ajudar
a identificar áreas que precisam de melhorias e a avaliar a eficácia das estratégias
implementadas e fornecem uma forma de responsabilização, garantindo que todos
estejam cientes de suas responsabilidades e do progresso em relaçâo aos objetivos
estabelecidos.

Os relatórios de supervisão facilitam a comunicação entre diferentes níveis de uma
organização. Eles fornecem uma visão clara do que está acontecendo, o que pode
promover uma melhor tomada de decisões. É através da supervisão regular, que é
possível identificar precocemente quaisquer riscos ou problemas que possam surgir,
permitindo que medidas corretivas sejam tomadas de forma proativa. Os relatórios
servem como um registro oficial do que foi realizado, o que pode ser útil para
referência futura ou para auditorias. Os relatórios permitem, ainda, que as partes
interessadas, incluindo o público-alvo, tenham uma visão clara das atividades da UGP
e de seu impacto ambiental e social.

b) Conhecimento das principais características de Programas de Saneamento,
Mobilidade e lnfraestrutura Urbana
Saneamento Básico: O saneamento básico é o conjunto de serviços, infraestruturas e
instalaçôes operacionais que visam garantir o abastecimento de água potável, o
esgotamento sanitário, a limpeza urbana, o manejo de resíduos sólidos e a drenagem
das águas pluviais urbanas. Ele é fundamental para o desenvolvimento socioeconômico
de uma região e para o bem-estar físico, mental e social da população. Os componentes
principais do saneamento básico incluem a limpeza de vias públicas e o processo de
tratamento é realizado em várias etapas, como a captaçáo de água de rios com impurezas,
o processo químico que favorece o agrupamento das impurezas da água, entre outros. O
saneamento básico é um serviço que envolve muitos órgãos da administração pública e boas
práticas da população como um todo. A Lei 11.445, de 05 de Janeiro de 2.0076 estabelece
as diretrizes nacionais para o saneamento básico; cria o Comitê lnterministerial de
Saneamento Básico e altera as Leis que tratam a respeito, definido as responsabilidades de
cada agente no processo.

O saneamento básico carece de cuidados em nossas comunidades para garantir um futuro
saudável e sustentável. A saúde e qualidade de Vida das pessoas estão diretamente
relacionadas à eficiência do sistema e a falta de saneamento básico está ligada a altas taxas
de mortalidade infantil e a doenças como parasitoses, diarreias, febre tifoide, leptospirose e
hepatite. AIém disso, o saneamento básico promove hábitos higiênicos, limpeza pública e
bem-estar físico, mental e social. O saneamento básico contribui para o desenvolvimento
socioeconômico de uma regiáo, sendo que a modernizaçáo e ampliação do sistema de
saneamento básico beneficiam a sociedade como um todo: iniciativa privada, o país, as
cidades e o desenvolvimento social e econômico. Vivencia-se um período de alteração
climática, onde a preservação ambiental torna-se uma da ações mais importantes para que

" Presidência da República - LF 11.44512007 - httDs://www.planalto.oovbr/ccivil 03/ ato2007-

Rua Gdnes de CãYdho n' 1 .329

Coni. 9'l - I ardã - Mla Olímda
CEP 0197{n5 - São Paio - SP

0§3

U5 _'ll'lltlt),CC0lrt

2O1O|2OO7 Aei[11zl45.htm acesso em 251 11 12023

.".isÀo bE LtcrraÇÀO

.1 N: {§)3v--=-.-



-oulerlo D5 LlctÍ Ç^o
tr ',: \\.r\,

as gerações vindouras possam se estabelecer. O saneamento básico também é crucial para

a preservação ambiental, reunindo conjunto de procedimentos que vlsam a qualidade da
população, sobretudo na infraestrutura das cidades, as quais geram a degradação do ar,
água e solo.

Ampliar o saneamento básico é uma tarefa complexa que envolve náo só a execução de
obras dedicadas ao sistema, mas na educação ambiental, através da atuação de um grupo
de voluntários do saneamento local, moradores e o governo local devem colaborar na
identificação de problemas e implementar soluções. Organizar reuniões de estudo nos
espaços da comunidade para educar a comunidade sobre a importância do saneamento
básico e discutir maneiras de melhorá-lo são ações de conscientização que podem alterar a
percepção dos moradores, muitas vezes, habituados com a falta do sistema eficiente e seus
efeitos. Descrever os problemas causados pela falta de coleta e tratamento de esgoto e os
problemas de saúde e ambientais causados pela falta de saneamento básico pode incentivar
a comunidade a se comportar de forma diferente, na busca da preservação de seu meio
ambiente.

A Prefeitura de Juazeiro do Norte organiza-se para realizar investimentos na infraestrutura
de saneamento, como sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário. As
implementações de soluçÕes sustentáveis podem desenvolver soluções suslentáveis para
melhorar o saneamento básico. Organizações como a SDW possuem algumas tecnologlas
que auxiliam na melhoria do saneamento básico para famílias em todo mundo, em especial,
em locais de grande precariedade e estrema pobreza. Melhorar a legislação e a
regulamentação: A implementação de leis e regulamentos eficazes pode garantir que todos
tenham acesso ao saneamento básico. Uma das grandes iniciativas governamentais, no
Brasil, foi a aprovação da Lei no 14.026/2020, que atualiza o marco legal do saneamento
básico, a relação regulatória entre a ANA e o setor de saneamento atingirá um novo patamar,
já que a Agência Nacionat de Águas e Saneamento Básico passará a editar normas de
referência. EsÍas regras de caráter geral deverão ser /evadas em consideração pelas
agências reguladoras de saneamento infranacionais (municipais, intermunicipais, distrital e
estaduais) em sua atuação regulatória.7

Haja vista a mobilização entorno das causas ambientais e da saúde da população, a
Prefeitura de Juazeiro do Norte, junto com o Estado do Ceara, vem empreendendo esforços
para a implementação da ampliação do saneamento básico na cidade através do Programa
de Saneamento e lnfraestrutura Urbana, celebrado entre o Banco Latino-Americano de
Desenvolvimento - CAF, com o aporte financiado de 80% dos recursos necessários às obras
públicas. Com o crescimento das cidades em função do aumento da população urbana, a
expansão das obras de saneamento básico envolve uma variedade de serviços e
infraestrutu ras:

Abastecimento de Água: a Companhia de Agua e Esgoto do Estado do Ceará (Cagece) foi
fundada em '1971, e é uma empresa de economia mista com capital aberto que tem por
finalidade a prestação dos serviços de abastecimento de água, coleta e tratamento de
esgoto. A Cagece está presente em 152 municípios do estado, beneficiando cerca de 5
milhões de cearenses. Presente na cidade de Juazeiro do Norte, abastece de água 76,230/o
da população total.

As obras para o abastecimento de água nas cidades são caracterizadas por uma série de
componentes e processos que garantem a disponibilidade de água potável para uso
doméstico, industrial, entre outros. Portanto, a ampliação da oferta do serviço deve ser
condicionada às condições técnicas para atendimento à populaçáo. O Manancial é a fonte
de água, que pode ser um rio, lago, represa ou lençol freático, em Juazeiro do Norte, a

7 Ministério da lntegração Nacional e do Desenvolvimento Regional, ANA -
https:/lwww.oov.br/ana/pt-br/assuntosi/saneamento-basico/novo-marco.leoal{o-saneamento
acesso 2511112023
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recente reportagem do Jornal Diário do Nordeste resume a preocupação com o Manancial
que abastece a cidade: Atualmente, a maior preocupaçáo das autoridades ambientais é com
relação aos recursos hídricos da reserva, já que a Vázea d.as Timbaúbas possui um rico
lençol subterrâneo com profundidade média de 80 metros. E o único manancial de água
potável disponível para abastecer o município de Juazeiro do Norte, onde estão 12
poços profundos da Companhia de Água e Esgoto do Ceará (Cagece), sendo alguns de
alta produção com até 130 metros cúbicos de água por hora./O engenheiro Arilo Luna explica
que a rêcarga é garantida pelas chuvas que caem na Chapada do Araripe, através de
rochas inclinadas para o vale denominadas "formação Missão Velha"./ Na opinião do
engenheiro, o lençol só ainda não foi atingido pela poluição graças a uma camada
compacta de arenito existente no solo e com aproximadamente 26 metros de espessura.
Todavia, Arilo Luna adverte que se "continuarmos lançando dejetos dentro da várzea, a
qualquer momento nosso aquífero será contaminado" .l Ao fazer o alerta, ele explica que
a cidade consome mais de 3 mil metros cúbicos de água por hora e ilustra seu
comentário assegurando que um açude na proporção do Manoel Balbino, por exemplo,
só daria para abastecer Juazeiro por poucos dias./ Com cerca de 250 mil habitantes e
uma população flutuante que beira í,5 milhão de pessoas por ano, motivada pelas
romarias, o município enfrentaria um verdadeiro caos diante de uma possível contaminação
do lençol subterrâneo./ Arilo Luna chama a atenção para a topografia de Juazeiro - sem
grandes acidentes geográficos - o que não daria condiçôes de armazenar águas
superficialmente para abastecer a população. Ele finaliza lamentando o desconhecimento
sobre a importância de preservação da Várzea das Timbaúbas.8

Observa-se que as principais preocupaçÕes na região a serem abordadas pelo Programa
são: a proteção ambiental da Várzea das Timbaúbas, a Captação de Agua, o processo de
coleta de água do manancial, pelos poços profundos, a ampliação da rede de foÍnecimento
e, de grande importância, as condições ambientais da Chapada do Araripe, pela recarga do
lençol freático.

Dando sequência ao sistema de fornecimento de água, a Aducão, processo de condução
da água do ponto de captação até a estação de tratamento, precisa ser reavaliado em função
do incremento da Rede de Distribuição, assim como o Tratamento de Áqua que remove
impurezas e torna segura a água captada para consumo. A.água passa por várias etapas de
tratamento até ser disponibilizada nos Reservatórios de Aqua. Após o tratamento, a água
é armazenada em reservatórios, antes de ser distribuída pe la rede. A Reele de Distribuição
disponibiliza a água tratada para os consumidores através de uma rede de tubulaçóes.
Finalmente, o @{_@!gjl!-f, é o ponto Íinal da rede de distribuição, onde a água é
entregue ao consumidor.

As obras de abastecimento de água podem incluir a perfuração de poços para reforçar o
abastecimento, a construção de sistemas de tratamento de água e a implementação de
reservatórios com grande capacidade para garantir o fornecimento de água mesmo em um
cenário de estiagem, lembrando a preocupação sobre, a topografia de juazeiro que
impossibilita de armazenar águas superficialmente para abastecer a população. O conjunto
de obras para garantir o abastecimento de água são fundamentais para garantir a segurança
hídrica das pessoas, especialmente em áreas urbanas onde há uma forte demanda pelos
recursos hídricos. No entanto, elas também apresentam desafios, como a necessidade de
lidar com a grande diversidade geográfica do país e as consequências do intenso processo
de urbanização.

Esgotamento Sanitário: a Cagece, além dos serviços de abastecimento de água, atende à
coleta e tratamento de esgoto. Observa-se que a falta de um sistema adequado de

8 Jornal Diário do Nordeste in "Manancial é o reservatório de água potável de Juazeiro" -
httos://diariodonordeste.verdesmares. com. iao/manancial-e-o-reservatorio-dê-âoua-
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esgotamento sanitário pode levar a sérios problemas de saúde e agressões ambientais. Os

dados fornecidos por SNIS (2021) informa que, somente, 24,14% da população é atendida
pela coleta de esgoto. Compreende-se que a coleta de esgoto está muito abaixo do
abastecimento de água potável. lsto possui gravidade, considerando que o manancial de
Juazeiro do Norte é subterrâneo e muitas das soluções de destinação do esgoto são de
forma primitiva, contaminando o lençol freático, em uma tentativa de pseudo solução ao
descartar dejetos de diversos tipos, longe das pessoas. Um verdadeiro 'crime ambiental'.

O esgotamento sanitário é um conjunto de infraestruturas e instalações que visam coletar,
transportar, tratar e dispor adequadamente os esgotos domésticos e industriais. O obietivo
é evitar a poluição de corpos hídricos, a proliferação de doenças e possibilitar a produção de
água de reuso. O esgotamento sanitário é composto por ligaçoes prediais, redes coletoras,
interceptores, estações elevatórias, estações de tratamento. O esgoto sanitário é,
basicamente, formado pela reunião de águas residuárias dos usos domésticos, comerciais
e institucionais. O sistema de esgotamento sanitário é pensado considerando a seguinte
composição: 99,9% de água e apenas 0,'l% de outros dejetos (sólidos). A ausência de um
sistema de esgotamento sanitário adequado possui grande impacto na saúde pública. São
doenças que são facilmente transmitidas, onde as crianças são as mais afetadas. Além
disso, outros problemas sérios estão diretamente relacionados ao esgotamento sanitário,
como a falta de inÍraestrutura e as contaminações do meio ambiente, que prejudicam a água,
o solo e a vida dos animais e da vegetação ao redor. Para que o esgotamento sanitário
ocorra de forma adequada, existem regras e normas que devem ser entendidas e seguidas.
No Brasil, as normativas da ABNT/ NBR 8'160/'1 999 diz respeito ao Sistemas prediais de
esgoto sanitário - Projeto e execução, além de toda a normativa sobre o tratamento dos
efluentes.

Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos: lsso envolve a coleta e destinação
adequada de lixo, bem como a limpeza de vias públicas. É um serviço essencial à população
que faz parte do saneamento básico e está ligado à saúde pública e ambiental e envolve
diversas ações de manutenção de áreas públicas, como a varriçáo, processo de varrer e
ensacar todos os resíduos, tais como papéis, plásticos, folhas secas e flores presentes em
calçadas próximas ao meio-fio e canteiros centrais não ajardinados. A capina e roçada são
duas técnicas aplicadas com o objetivo de limpar áreas urbanas. A capina é o serviço que
retira a vegetação pela raiz, com a intenção de conter o seu crescimento. Já a roçada,
consiste em aparar o mato baixo, arbustos e pequenas árvores, com o objetivo de organizar
a paisagem. O processo de podar árvores e arbustos para manter a segurança e a estética
das áreas urbanas deve ser observado em função dos cuidados com as plantas, evitando
danos biológicos como a vulnerabilidade nos indivíduos causada pela poda radical. A
constante limpeza de bocas de lobo, envolve a limpeza de bueiros para evitar o entupimento
e as cheias. O subproduto de todos estes serviços é o resíduo que deve ser destinado
corretamente.

lsto envolve a coleta e destinação adequada de lixo. A limpeza após Feiras Livres
acontece em ruas que são fechadas especialmente para a sua realizaçâo. Nesses locais são
comercializados alimentos, como frutas e verduras, gerando uma grande quantidade de
resíduos orgânicos. E recomendado, tão logo ao término das feiras, realizar a limpeza do
local para desobstrução da via e para encaminhar os resíduos de forma adequada. A
responsabilidade pela limpeza urbana é do município, que pode executar o serviço por meio
de agentes público ou privado, com o apoio de normas e programas dos governos Estadual
e Federal. Um dos desafios da limpeza urbana é o descarte irregular de materiais inservíveis,
que prejudica o meio ambiente e a qualidade de vida da população. Para tanto, o Programa
prevê a implantação de 10 postos de coleta voluntária de resíduos e ações de melhoria do
manejo de resíduos no município.

O manêjo de resíduos sólidos é um conjunto de ações diretas ou operacionais realizadas
nas diferentes etapas do ciclo de vida dos resíduos, desde a sua coleta até a sua destinação
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final. Ele envolve atividades como coleta, tÍansporte, transbordo, tratamento e disposição
final ambientalmente adequada dos resíduos. Os resíduos sólidos são todos os materiais
descartados após o término de sua utilidade, produzidos nas residências, comércios,
indústrias, hospitais e demais instalações. O gerenciamento correto desses resíduos é vital
para prevenir contaminação ambiental, como do solo e água. O gerenciamento de resíduos
sólidos é um conjunto de procedimentos de planejamento, implementaçáo e gestão para

reduzir a produção de resíduos e proporcionar coleta, armazenamento, tratamento
transporte e destino adequado aos resíduos gerados. O gerenciamento envolve etapas como
separação, coleta, transporte, tratamento, recíclagem, compostagem e destinação final,
realizado de forma compartilhado entre o Poder Público, as empresas e a população, que
devem se responsabilizar pelo que produzem. Conscientizar o gerador de resíduo com o
objetivo de garantir que o manejo interno dos resíduos ocorra de forma adequada é uma
visão mais apropriada, pois os cuidados são tomados desde a geração até o descarte, a fim
de minimizar a geração, reduzir os riscos associados e dar os destinos ambientalmente
adequados aos resíduos gerados, viabilizando a coleta seletiva, assim, reduzindo a
quantidade de resíduos destinados a aterros, otimizando a vida útil destes locais cada vez
mais exíguos.

A Autarquia de Meio Ambiente de Juazeiro do Norte iniciou em maio de 2023, o projeto da
coleta seletiva de resíduos sólidos secos como plástico, papelão, alumínio e vidro. A
iniciativa ocorre de forma a promover açÕes de reciclagem em parceria com a Secretaria de
Meio Ambiente e Serviços Públicos. Em agosto de 2023, ocorreu a assinatura do termo de
Cooperação Técnica entre a Prefeitura e a Companhia de Desenvolvimento dos Vales do
São Francisco e Parnaíba - CODEVASF, para a construção do Aterro Sanitário que atenderá
a cidade, dentro das normas em acordo com o Marco Regulatório do Saneamento aprovado
pelo Congresso Nacional em 2020.

O problema com a disposição dos resíduos sólidos em Juazeiro do Norte não foge a regra
de muitos municípios brasileiros que possuem áreas inadequadas para a disposição final,
como retrata a reportagem: Em três anos (2019,2020 e 2021), o MPCE instaurou 119
procedimentos extrajudiciais civis e 149 procedimentos criminais no que diz respeito à
gestão de resíduos sólidos no Ceará. O tema é acompanhado pelo Centro de Apoio
Operacional do Meio Ambiente (Caomace).(...) O problema da gestão de resíduos sólidos
em Juazeiro é antigo. Em março de 2019, por meio das Promotorias de Justiça do Meio
Ambiente e do Patrimônio Público em Juazeiro do Norte, o MPCE ajuizou uma Ação Civil
Pública (ACP) requerendo a construção de um aterro sanitário e o fechamento do lixão
municipal em até um ano./ Segundo as Promotorias de Justiça, "os cidadãos que vivem
próximo ao lixão reclamam constantemente dos danos à saúde causados pelo lixão"./ Além
disso, a lnfraero encaminhou ofícios ao Ministério Público e à Prefeitura informando que o
funcionamento irregular do lixão compromete a segurança operacional da aviação, podendo
ocasionar acidentes aéreos e colocando vidas humanas em risco.e Desta maneira, todos os
esforços são empregados para que a destinação seja ambientalmente correta e a cidade
venha a desfrutar de uma estrutura mais saudável para a população.

A Drenagem Urbana é, grosso modo, a própria gestão das águas pluviais, prevenindo
cheias e outros problemas relacionados às águas pluviais. A drenagem urbana é um
processo de controle das águas pluviais, ou seja, água da chuva, que busca dar destino a
essas águas sem prejudicar a base do empreendimento e nem arredores. Ela é constituída
por uma série de medidas que visam prevenir e/ou minimizar os riscos a que estão expostas
as populaçóes, diminuindo os prejuízos causados pelas inundaçóes, principalmente nas
áreas mais baixas das comunidades sujeitas a alagamentos ou marginais aos cursos d'água

, Diário do Nordeste in 'Maior cidade do Cariri, Juazeiro do Norte vive impasse sobre
destinação do lixo pela Prefeitura' -
https://diariodanordeste.verdesmares.com.br/pontopoder/maior-cidadedo-cariri-iuazeiro-do-
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e possibilitando o desenvolvimento urbano de forma harmônica, articulada e ambientalmente
sustentável. A humanidade atravessa problemas relacionados à crise climática que está
desestabilizando as características climáticas regionais alternando períodos de estiagem e

chuvas de ocorrências extremas, aumentando a vulnerabilidade das cidades.

Um sistema de drenagem urbana é geralmente constituído por um sistema de
Microdrenagem - estruturas que, inicialmente, coletam as águas de chuva nas áreas
urbanas, formadas por bueiros e tubulações secundárias de menor diâmetro - e por um
sistema de Macrodrenagem - conjunto de galerias de águas pluviais, canais artificiais e
canais naturais modificados, localizados em fundos de vale, que se constituem nos grandes
troncos coletores das águas de chuva em áreas urbanizadas ou em processo de
urbanização. Os elementos que compÕem um sistema de drenagem urbana e carecem de
atençáo da governança do Poder Público, inclui:

Pavimentos das ruas; Guias e sarjetas; Bocas de lobo; Galerias de drenagem Sistemas de
detençáo e infiltraçáo nos lotes e pavimentos; Trincheiras e valas. A drenagem urbana é um
dos principais impactos da engenharia civil no dia a dia de todos os cidadãos. Ela é de
extrema importância para retirada da água precipitada nos meios urbanos evitando os
inconvenientes alagamentos em vias e imóveis, foco de lransmissâo de vetores como
leptospirose, tétano, hepatite A, doenças diarreicas agudas entre outros. Também é
fundamental ter cuidado com animais peçonhentos, que surgem em locais de enchente e
destroços.

Mobilidade: a Mobilidade urbana é a capacidade de deslocamento das pessoas em uma
cidade, por qualquer meio de transporte, com o objetivo de desenvolver relações sociais e
econômicas, suprir necessidades e garantir direitos. A mobilidade urbana busca ser
sustentável e integrada, facilitando o acesso e a segurança das pessoas e cargas. Parte do
conjunto de soluções de mobilidade urbana para obter um espaço público mais acessível
são: calçadas acessíveis, confortáveis e niveladas, sem buracos ou obstáculos, ruas com
marcações para deficientes visuais, corrimão e alternativas que permitam o deslocamento
seguro, estável e universal. Os desafios da mobilidade urbana incluem planejamento e
investimento em infraestrutura para a mobilidade, gestão de trânsito e segurança. As cidades
estão sendo confrontadas com um conjunto de desafios urgentes, justificados, em grande
parte, por uma necessidade básica de locomoção e redução de poluentes. Melhorias na
mobilidade urbana têm se tornado a grande questão das cidades ao redor do planeta, tendo
em vista o crescimento populacional nas áreas urbanas e os desafios relacionados às
mudanças climáticas.

No enfrentamento do problema de como restaurar o meio ambiente, várias maneiras de
melhorar a mobilidade urbana estão em prática, por iniciativa de municípios com mais de
200 mil habitantes. lmplantar e ampliar as ciclovias pode incentivar mais pessoas a usar
bicicletas como meio de transporte, o que pode reduzir o tráfego e melhorar o ar na cidade.
Controlar o impacto de novas construçÕes na cidade e evitar o congestionamento causado
pelo aumento do tráfego, ao passo que optar por combustíveis menos poluentes, pode ajudar
a reduzir a poluição do ar. Planejar bairros autossuficientes, descentralizando serviços
públicos e incentivando a formação de várias centralidades para reduzir a necessidade de
viagens longas e acesso ao emprego. lmplantar pedágio urbano, apesar de ser uma medida
considerada impopular, pode desencorajar o uso excessivo de carros particulares. Mudar os
horários de entrada e saída do trabalho, ajuda a reduzir o congestionamento durante as
horas de pico. Melhorar a logística para reduzir a quantidade de caminhóes em circulação,
também ajudar a reduzir o congestionamento causado pelo trânsito de veículos pesados.
Criar corredores multimodais que inlegrem os meios de transporte ao tornar o transporte
público mais eficiente. Além disso, é importante lembrar que cada município tem suas
próprias características e desafios. Portanto, é essencial que as soluções sejam adaptadas
às suas necessidades específicas.
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A característica que envolve a religiosidade é marcante de Juazeiro do Norte, a exemplo de
outros municípios no Brasil, como a cidade de Aparecida do Norte/SP. Em artigo ao portal
"Jus.com.b/'a qualificação desta questão dimensiona o principal problema de mobilidade da
cidade que nos períodos de romaria chega a aumentar em 10x a sua população: Dessa
forma, a cidade de Juazeiro do Norte tem uma cronologia histórica da religiosidade, na qual
e primordial identificar e apontar soluções dos problemas enfrentados atualmente em tempos
de romarias no que diz respeito à mobilidade urbana.(...) Nesse senÍldo, em relação aos
conceitos báslcos os quais a Lei 12.587/2001 em seu aft. 40, inciso ll nos apresenta, é visível
os avanços paulatinos no que diz respeito a acessibilidade à ambientes públicos, porém,
nesles Íermos é frequente encontrarmos barreiras urbanísticas restringindo a passagem e o
acesso das pessoas, e em especial na cidade de Juazeiro, aos romeiros no seu roteiro de
fé, justamente pelo fato de o conceito de acessibilidade ser atemporal, isto é, está em
constante evolução a medida que passa o tempo, logo, o que pode seracessível hoje para
algumas pessoas, daqui a 10 ou 15 anos, por exemplo, pode não ser ma§ bem como
também no presente não pode ser para ouÍras pessoas.(...) Dessa forma, é nítido do
conhecimentos das pessoas que moram neste Município que nos períodos de romaria já
existe um plano organizado para a cidade se programar quando for à época das
peregrinações, porém, a sua mobilidade urbana ainda está muito ineficaz ocasionado os
problemas já mencionados, o que, embora já houyesse estudos de que o acesso aos rotelros
de fé entrasse como políticas públicas da prefeitura municipal em conjunto com o governo
do Estado, tendo como base o art. 7o, I do Plano Diretor da cidade que ainda se encontra
vigente, no sentido de transforma-la no maior centro religioso da América Latina, foi
desenvolvido um projeto, como proposta para o plano piloto para o desenvolvimento, não só
de Juazeiro, mas da região do Cariri.1o

O Programa busca preparar a cidade frente a este problema de mobilidade urbana ao prever
a implantação e requalificação de aproximadamente 80 km de vias para a melhoria do
transporte urbano, a requalificação de aproximadamente 50 km de calçadas, a implantação
de aproximadamente 50 km de ciclovias/ciclofaixas e a implantação do centro de controle
operacional e as ações destinadas à melhoria da mobilidade e acessibilidade e segurança
viária no Município, especialmente, Construção de várias obras viárias, dentre elas: a
Pavimentação e sinalização da Rodovia Miguel Homem, a Pavimenlação e sinalização da
Rua Levy Benício, a- Pavimentação e sinalização do Roteiro da Fé e a PavimentaÇão e
sinalização de vias de diversos bairros.

lnfraestrutura Urbana: é o conjunto de serviços básicos indispensáveis a uma cidade ou
sociedade, como abastecimento e distribuição de água, gás, energia elétrica, rede telefônica,
serviços básicos de saneamento, transporte público e outros. A infraestrutura urbana
também se relaciona longitudinalmente com outros tipos de infraestrutura como a
socioeconômica, a industrial e a de transportes, pois é suporte às atividades urbanas. A
infraestrutura urbana é composta por sistemas vitais, incluindo saneamento, transporte,
energia e telecomu nicações. De forma genérica. inclui rodovias, aeroportos, rodoviárias,
redes de transmissão de energia elétrica, de telecomunicações, sistemas de distribuição de
água e coleta e tratamento de esgoto, coleta de águas pluviais, gás canalizado, entre outros
aspectos importantes. É um conjunto de obras e serviços que fomentam o desenvolvimento
socioeconômico, assegurando condições básicas para o bem-estar da população. Devido
ao crescimento das cidades, a infraestrutura urbana segue evoluindo para adaptar e
comportar as pessoas, além de atender as demandas da sociedade que vivem em constante
transformação.

10 Portal Jus, Artigo: A Mobilidade Urbana no Município de Juazeiro do Norte em torno da
religiosidade, Duarte, Anderson Ramon Oliveira e Moura, Tamires Silva -
https://ius.com.br/artioos;/95402/a-mobilidaderqrbana-no-municipiode.iuazeirodo-norte.em-
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os cuidados e, se couber, a ampliaçáo da infraestrutura urbana são essenciais para a

manutençâo da qualidade de Vida da população, uma vez que está fortemente relacionada

às questôes Socioeconômicas, pois uma cidade que se destaca nessa área atrai mais

moradores e, conseq uentemente, conquista o interesse de grandes empresas, conquistando

o aumento de receita e a possibilidade de realizar novos investimentos. O Desenvolvimento

socioeconômico proporciona aumentar a produtividade e o bem-estar, o que, por sua vez,

aumenta o rendimento econÔmico, as oportunidades de investimentos e geração de

empregos e a competitividade gente às oportunidades, pois favorece o cenário econômico
com a geraçáo de emprego, melhor ambiente de negócios, investimentos e alta

competitividade. A infraestrutura urbana, como saneamento básico e iluminação pÚblica,

contribui para a saúde pública. Por exemplo, a iluminação pública de LED, reduz o consumo
de energia, do gasto público e favorece a segurança da população com espaços urbanos
com maior luminosidade, diminuindo acidentes nas vias e índices de criminalidade. Os
investimentos em redes de saneamento, proporcionam a redução da incidência de doenças,
internaçóes e problemas ambientais como o despejo irregular de dejetos e a destinação de
resíduos sólidos inadequada que causam agressÕes ao meio ambiente. Na Sustentabilidade
Ambiental, a infraestrutura urbana também desempenha um papel importante, na gestão
adequada de resíduos sólidos e na implementaçâo de sistemas de energia renovável, por
exemplo, podem ajudar a reduzir a pegada de carbono de uma cidade e, além dos benefícios
ao meio ambiente, eleger a cidade à inovadora captação de créditos de carbono. Portanto,
é fundamental que toda a população seja conscientizada pelos Programas Ambientais a
cuidar infraestrutura urbana nas comunidades para garantir um futuro mais saudável e
sustentável.

Os cuidados com a infraestrutura urbana é uma tarefa complexa que envolve várias ações
como o Planejamento e Monitoramento que pode ser uma maneira de reduzir os riscos
urbanos, incrementar o transporte com matriz "limpo", capturar carbono, melhorar a
qualidade das águas e a saúde da população com consequentes benefícios econômicos. A
implementação de ações intersetoriais, de acordo com a realidade de cada região, é um dos
desaÍios para uma boa infraestrutura urbana. Os investimentos em Serviços Públicos para
melhorar a infraestrutura em uma localidade é importante para adequar os serviços públicos
como transporte, distribuição de água, tratamento de esgoto, energia elétrica, comunicação
e telefonia às demandas da população em desenvolvimento. A criação de Mecanismos que
sejam adotadas estratégias permanentes para os governos como atualizar os registros
técnicos da infraestrutura urbana existente, é um dos desafios para a manutenção de uma
boa infraestrutura urbana. A Sustentabilidade e Responsabilidade Social são desafios na
gestão da infraestrutura urbana, pois a escolha de fornecedores de materiais e
equipamentos além da busca de maior eficiência é, fundamental que as soluções sejam
realizadas, prioritariamente, a partir do envolvimento da própria comunidade a Íim de
impulsionar a riqueza local. O equilíbrio entre Orçamento e Qualidade nos Resultados é uma
preocupação de todo gestor público que procura obter os benefícios, minimizando os gastos
com a implantaçâo. Notadamente, equilibrar o orçamento e a qualidade nos resultados é um
dos desafios mais evidentes para uma boa infraestrutura urbana. Assim, a melhoria da
infraestrutura urbana é um esforço conjunto que requer a participaçâo de todos, desde
indivíduos e comunidades até governos e as empresas.

O Município de Juazeiro, ao empreender o Programa de Saneamento e lnfraestrutura,
vislumbrou estas necessidades e coloca energia na busca das soluções para atingir as
diretrizes estabelecidas pêlo Plano Diretor Estratégico da Cidade. Em parceria com o Gov.
Estadual e a CAF, cumpre a agenda de implementação de melhorias, entendendo que ao
superar as dificuldades presentes, surgirão novas oportunidades de crescimento
socioeconômicos.

c) Conhecimento das principais Problemas a serem enfrentados no decorrer dos
trabalhos de supervisão do Programa
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Os principais problemas que podem ser enfrentados durante a supervisão de um Programa
caracterizam-se por fatores pessoais e estruturais que podem ocorrer isoladamente ou em
conjunto.

Falta de definição e clareza acerca de responsabilidades e atribuições: que. com
frequência. são encontradas em perfis psicológicos de pessoas inseguras sobre o que fazer,
e no final se tornam ineficientes e improdutivas. A falta de definição e clareza sobre
responsabilidades e atribuições pode ocorrer por várias razóes, por este motivo considera-
se avaliar a falta de controle de processos, observando-se se os funcionários têm dificuldade
de entender as tarefas, prejudicando o processo.

Falta de clareza em relação a cargos e funções (organograma): Sem uma organização
clara, O Programa pode correr o risco de colocar as pessoas certas em funções erradas.
Quando os funcionários têm dificuldade de entender as tarefas, o processo pode travar ou
atrasar, tomando mais tempo do que deveria. A sobreposição e duplicidade de funções pode
levar a confusão sobre quem é responsável por quê a inexistência de funções vitais para o
funcionamento da UGP/ Apoio, resulta em tarefas importantes sendo negligenciadas. Já a
falta de integração na estrutura pode resultar em falta de comunicação e coordenação entre
diferentes partes do Programa. A estrutura inadequada aos padrões além de resultar em
ineficiências e confusão sobre quem deve fazer o quê, remete à falta de formalização das
responsabilidades e, muitas vezes, pela falta de formalização, a atividades Íicam esquecidas,
os prazos são perdidos e as tarefas só são retomadas caso alguém intervenha para concluí-
las. A falta de clareza no escopo de cada tarefa delegada não mostra de que forma ela
contribuirá para os objetivos do Programa, assim, como a falta de clareza nas funções,
responsabilidades e processos existentes, lança as bases para conflitos estruturais,
causando erros, retrabalho e outros problemas causados por falhas humanas. Como causa,
sem uma lista elucidativa de responsabilidades, os recrutadores podem ter dificuldade de
explicar as funções do cargo aos candidatos, motivar a equipe, pela insegurança de suas
habilidades quando não hâ clareza do que deve ser feito.

Um ambiente confuso, onde não se sabe quem é responsável por o quê, resultará em tarefas
importantes sendo negligenciadas e favorecendo a falta de integração na estrutura. lsto pode
resultar em falta de comunicação e coordenação entre diferentes partes do Programa,
tornando a estrutura ineficiente e improdutiva. Com a falta de formalização das
responsabilidades, atividades ficam esquecidas, prazos são perdidos e tarefas só são
retomadas caso alguém intervenha para concluí-las A retenção de informações ocorre com
a ilusáo de poder que elas proporcionam; o medo de os subordinados crescerem, a
insegurança, por parte do gestor de médio escalão, de que os subordinados utilizem aquelas
informações melhor do que ele próprio, a dificuldade de se comunicar com clareza, o que é
uma competência ao mesmo tempo técnica e comportamental cada vez mais essencial aos
líderes e a facilidade de manipular funcionários "robôs", que não pensam.

Supervisão ineficiente: Como as engrenagens, as empresas são compostas por um
conjunto de partes interdependentes, cada'peça'deve desempenhar sua função de forma
eficaz para que a eficiência de produção do componente seja maior e o atendimento ao
cliente seja mais eficaz.

A supervisão ineficiente pode ocorrer através da ocorrência do esquecimento e atraso na
execução de tarefas: Qualquer tarefa específica requer um con.junto de regras de trabalho
para atingir seu objetivo conforme planejado, mas se há falha de comunicação entre
departamentos, muitos processos exigirão mais de um departamento para serem
executados. Um time desengajado e desgastado, prejudicará a gestão de processos,
causando desânimo e estresse desnecessários. A falta de controle e monitoramento do
processo, certamente, causará uma série de prejuízos ao Programa. A operação em modo
de falha, significa que os funcionários não podem ver a causa do dano ou problema o que
potencializa os prejuízos. Assim, a falta de tempo, planejamento e conhecimento sâo alguns
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dos motivos da falta de investimento na Gestão, com Íépercussões desastrosas e com
enormes repeÍcussões no produto e no relacionamento com o Banco.

Falta de continuidade do processo: a continuidade do processo é fator fundamental para
manter o conteúdo de acompanhamento de uma programação partilhada e participativa, com
ritmo e expectativas sobre o futuro. A falta de continuidade do processo pode ocorrer pelas
mesmas razões já declaradas: falta de clareza nas atribuições das áreas sobreposição e
duplicidade de funções, inexistência de funçóes vitais para o funcionamento da equipe, falta
de integração na estrutura, falta de padronização de processos e, ainda:

Elevado número de níveis hierárquicos que pode resultar em ineÍiciências e confusão sobre
quem deve fazer o quê. A estrutura inadequada aos padróes que pode resultar em
ineficiências e confusáo sobre quem deve fazer o quê. A falta de padronização de processos
que pode causar sérios problemas para uma equipe, podendo levar a variações indesejadas
no produto, diminuição do nível de produtividade das equipes de trabalho, entre outros.

Desafios da supervisão de serviços e obras: o planejamento é a fase inicial da supervisão
de obras e é considerado, por alguns profissionais, como uma das partes mais importantes.
A supervisão de obras requer um acompanhamento diário para garantir que o projeto seja
executado conforme o planejado, dentro do prazo e orçamento estipulados. O supervisor de
obra é responsável por gerenciar e coordenar as atividades que ocorrem no canteiro de
obras. Sua atuação vai muito além de apenas monitorar o progresso das tarefas; também é
responsável por manter a equipe motivada e focada, resolver conflitos, administrar recursos
e garantir a segurança no local. Melhorar a comunicação e coordenação entre as diversas
partes interessadas, desde os trabalhadores até os investidores e fornecedores é um desafio
constante. Garantir a qualidade dos serviços prestados, entre os desafios da gestão de
operações e serviços é buscar a excelência dos serviços prestados, no cumprimento de
normas técnicas, regulamentações legais e especificaçÕes do projeto. A supervisáo de obra
é essencial para assegurar que o projeto final seja entregue dentro do prazo, do orçamento
e das expectativas de qualidade. Cabe o gerenciamento de recursos disponíveis de forma
eficiente, um desafio constante na supervisão de contratos.

Esses sáo apenas alguns dos desaÍios enfrentados na supervisão de serviços e obras. Cada
projeto pode apresentar seus próprios desafios únicos, dependendo de uma variedade de
fatores, incluindo o escopo, Iocalizaçáo, recursos disponíveis e outras variáveis. O
monitoramento destes problemas que podem surgir durante a supervisão de um programa
é importante para que se possa trabalhar na sua mitigação:

Planejamento: A falta de planejamento adequado pode levar a problemas durante a
execução dos contratos;

Gestão Financeira: A falta de controle da gestão financeira pode resultar em gastos
não previstos e problemas orçamentários;

Mão de Obra: A falta de qualificação ou quantidade insuficiente de trabalhadores pode
resultar em atrasos e problemas na qualidade da obra;

Acompanhamento da Obra: A falta de acompanhamento adequado do progresso da
obra pode resultar em atrasos e problemas de qualidade;

Condições Climáticas: Condições climáticas desfavoráveis podem resultar em
atrasos e problemas na execução de serviços de obra;

Desperdício de Materiais: O desperdício de materiais pode resultar em custos
adicionais e problemas ambientais;

Qualidade dos Materiais: A ausência de supervisão também pode resultar em
negligência na utilização de materiais de qualidade e na aplicação correta de técnicas
construtivas, comprometendo a durabilidade e a integridade da edificação;
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Treinamento da Mão de Obra: Outro problema comum é a falta de qualificação e
treinamento adequados da mão de obra; e,

Definição de Serviços e Equipe Técnica: Entre outras constatações, os órgãos de
controle verificam a falta de critérios técnicos e objetivos para definir os serviços e a
equipe técnica.

Para evitar falhas na supervisão de serviços e obras deve o investimento focar em melhorar
a comunicação e a colaboração entre o time, pois a comunicaçáo eficaz é fundamental para
garantir que todos na equipe estejam em sintonia e trabalhando em direção aos mesmos
objetivos. Criar processos de capacitação e desenvolvimento dos profissionais e investir no
desenvolvimento profissional da equipe pode melhorar a qualidade do trabalho e aumentar
a eficiência. lnvestir na fase de pré-obra com um planejamento cuidadoso para identificar
potenciais problemas e desenvolver soluções e desenvolver processos de acompanhamento
do planejamento com o acompanhamento regular do progresso da obra em relação ao plano
para identificar rapidamente qualquer desvio e tomar medidas corretivas. O uso de
tecnologia joga a favor para sistematizar e trazer mais precisão e agilidade ao planejamento.
Ferramentas tecnológicas podem ajudar a melhorar a precisão do planejamento e a
eficiência da execução, além de proporcionar visão sistêmica para ensaios e projeção de
cenários com relativa apropriação e precisão.

Realizar um orçamento de obras bem detalhado, inclui fazer o levantamento quantitativo de
todos os materiais, ferramentas e mão de obra que serão necessários para a etapa de
execução do projeto, para que o acompanhamento seja feito de perto dos gastos (previstos
e não previstos), evitando-se a fuga de recursos em atividades não previstas. Os índices de
produtividade objetivos e alocação de recursos de máo de obra quando o cronograma está
sendo feito evitará a contratação insuficiente de funcionários, o deslocamento dos
funcionários que estão ociosos para adiantar tarefas que podem determinar o caminho crítico
do projeto, o que pode evitar atrasos e/ou suprir a necessidade de reprogramaçáo de
serviços na execução, além de considerar a contratação de mão de obra temporária por
períodos previamente estabelecidos, pode garantir que haja mão de obra suficiente
disponível quando necessário.

O Programa deve conter estas preocupações em pauta, constantemente aferidas, a fim de
superar seus próprios desafios, únicos, dependendo da variedade de fatores, incluindo o
escopo de cada Projeto, a sua localização e as características do sítio e os recursos
humanos e materiais disponiveis.

d) Conhecimento das principais ferramentas de controle para Supervisionar a
Execução das Obras e Supervisionar as Ações Ambientais e Sociais das intervenções
constantes do Programa.
Para supervisionar a execução de obras das intervenções, algumas das principais
ferramentas de controle, são:
Detalhamento do planejamento financeiro da obra que envolve a elaboração de um
orçamento detalhado que leva em conta todos os custos associados à obra.

Para realizar um detalhamenÍo do planejamento financeiro que seja eficiente é preciso
realizar uma radiografia completa do orçamento, com o detalhamento de todas as receitas e
despesas. Monitorar com total atenção as despesas e cortar gastos supérfluos e diversificar
as fontes de renda de orígem passiva como investimentos e rendimentos em aplicações.
Estipular (e cumprir) metas para gastos e investimentos mensais, com base no que
realmente é necessário e sem extravagâncias e criar metas (curto, médio e longo prazo).
Realizar o levantamentos de todos os custos (fixos e variáveis), despesas e receitas para
projetar o orçamento e o desenvolvimento de plano de ação, na execução do plano, somada
ao acompanhamento de resultados. A equipe deve ter comprometimento e disciplina para
manter um bom planejamento financeiro, na identificação de onde é possível economizar,
onde investir e o que fazer para evitar ciladas que possam causar prejuízos.
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Cronograma realista, bem planejado com ativi a ES curto, médio e longo prazo,

essencial para garantir que a obra seja concluída no prazo.

Para criar um cronograma realista, deve-se definir o tipo de cronograma que é necessário,
esboçando aquilo que é necessário gerenciar e definir uma estrutura de discriminação dos
trabalhos. A listagem de pessoas envolvidas e as responsabilidades é importante para

organizar a ordem das atividades e sua duraçáo, aplicando os conceitos da Análise de risco
para identificação dos possíveis problemas. A crítica, análise e atualização do cronograma
é a forma de manlê-lo atualizado, o que deve ser realizado junto a todos os envolvidos no
processo. Além disso, é importante considerar os seguintes aspectos:

. Planejar as atividades que precisam ser realizadas;

. Organizar essas atividades em ordem cronológica, estabelecendo datas para o início
e término de cada uma:

. Definir a duração de cada tarefa, considerando a relação de dependência entre elas.

. Estabelecer prazos intermediários para avaliar o progresso de cada Projeto do
Prog rama;

o Lembre-se, a chave para um cronograma realista é a flexibilidade. As coisas nem
sempre vão de acordo com o plano, então esteja preparado para fazer ajustes
conforme necessário.

Plano operacional que define o tamanho da equipe, a escala de funcionários e a delegação
de tarefas.

A estratégia do uso de um plano operacional será a responsável por moldar o processo de
produção do Programa e proporcionará ao gestor, entender o porquê de cada açáo deve ser
realizada naquela ordem. Além disso, o plano operacionalfaz parte de um cenário maior: um
bom planejamento empresarial. A disciplina e o comprometimento são as bases de uma boa
gestão e, nesse sentido, o plano operacional vem aliar essas duas características com a
função de alcançar os objetivos planejados. Para elaborar um bom plano operacional se
deve estabelecer claramente os objetivos de cada Projeto do Programa, com os respectivos
orçamentos. O cronograma com as atividades organizadas, devem ser monitoradas para
serem executadas dentro do tempo-caminho estabelecido, sob a responsabilidade definida
de cada membro da equipe. Uma rotina de diagnóstico deve ser implantada a fim da análise
responde a critérios deÍinidos para a verificação dos desvios e a caracterização do nivel de
tomada de decisão. Os critérios padronizados para avaliar e monitorar são úteis na
otimização do tempo e do caminho lógico para a formulação de possíveis revisões de
conduta. A tecnologia, sistematizando as tarefas operacionais é aliada da boa equipe de
profissionais que devem estar a postos a agir em todas as circunstâncias de forma proativa
à condução e retomada do ritmo de trabalho.

Plano logístico que aborda o recebimento e armazenamento de materiais, maquinário e
outros equipamentos.

O planejamento logístico tem como objetivo criar métodos e estratégias para redução de
custos e maior efetividade dos resultados por meio da identificação de pontos de melhoria.
Para o desenvolvimento de um planejamento mais assertivo é importante que o responsável
pelo documento se atente para as três etapas da logística. Para criar um plano logístico
eficaz para os serviços de obra na Cidade de Juazeiro do Norte deve-se levar em conta os
principais aspectos regionais do Cariri e a configuraçáo e condições das estradas de acesso
ao município; sazonais, como os eventos religiosos que reúnem pessoas de toda a Regiâo
Nordeste em um período de grande concentração populacional na Cidade e seu entorno e
climáticos, sobretudo no período de eventos extremos como a forte estiagem e o período de
chuvas, estas características, ajudarão a definir objetivos logísticos, estratégias, a seleçáo
de bons fornecedores, os critérios de uma boa gestão de estoque, a deÍinição de processos
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para se ter um transporte eficiente com a otimização e gestão de frotas. lnvestir em
tecnologias e automatizaçÕes para a análise das informações internas e externas e escolha
dos insumos e veículos mais adequados é fundamental, divido à dinâmica da gestão para a
manutenção e controle das entregas. A supervisão dos veículos e dos colaboradores e
fornecedores é outro fator importante para que sejam previstos possíveis avarias ou
indisponibilidades que podem refletir no andamento dos serviços, assim a construção de
estratégias para diminuir custos e reduzir riscos, focadas na capacitação dos colaboradores,
tornará a ação de monitoramento dos resultados mais robusta e capacitada a lidar com
contratempos e possíveis ajustes revisionais.

lndicadores de avaliação de performance (KPls) que ajudam a avaliar o desempenho da
obra e a identificar áreas que podem precisar de melhorias.

A performance é avaliada objetivamente por resultados estatísticos finais ou instrumentais e
por este motivo, a fase de organização dos indicadores de avaliaçáo de performance devem
deÍinir as responsabilidades e funções. Como avaliar algo se não se tem certeza de quais
são as tarefas, atividades e responsabilidades de cada um? Assim, definir papeis é a tarefa
inicial mais importante, pois é neste momento que se inicia uma conversa transparente
esclarecendo as expectativas de entregas e alinhando os valores da empresa com os
integrantes da sua equipe. A definição do método da avaliação de desempenho deve ser
informada aos colaboradores para que estejam alinhados aos propósitos da avaliaçáo. A
utilização da metodologia SMART para definir KPls que atendam aos 5 critérios resumidos
neste acrônimo de origem na língua inglesa:

. Specific (Específico): devem ser estabelecidos pontos alcançáveis e concretos;

. Measurable (Mensurável): uma métrica deve sempre ser baseada na quantificação;

. Attainable (Atingível): não há sentido em definir cotas ou cotas inatingíveis quando
medimos um processo;

o Relevant (Relevante): indicador importante e decisivo para o seu negócio ou área;

. Time based (Temporizável): indicador sobre o tempo de'entrega'da atividade, onde
qualquer meta traçada deve ter prazo de execução;

Modelos prontos e questionários podem ajudar muito na hora de organizar os indicadores
de desempenho e orientar o processo de análise da performance de cada colaborador, além
disto, a monitoração dos resultados em autoavaliação ou com auxílio do gerente
potencializaráo a retroação intensiva com constante melhoria a partir das informações
obtidas no monitoramento.

Para supervisionar as açôes ambientais e sociais das intervenções, algumas das
principais ferramentas de controle, são:
Os indicadores de sustentabilidade ambiental, usados para monitorar o desenvolvimento
sustentável e informar os tomadores de decisáo.
Os indicadores de sustentabilidade ambiental são ferramentas importantes para monitorar o
desenvolvimento sustentável. Eles são responsáveis por capturar tendências para informar
os tomadores de decisão, orientar o desenvolvimento e o monitoramento de políticas e
estratégias. As principais etapas para definir e implementar indicadores de sustentabilidade
ambiental incluem a elaboração de uma hierarquia de indicadores ambientais, pois há
indicadores mais importantes que outros, antes mesmo de mensurar e realizar o controle
dos processos. Refletir os fatores controláveis, aqueles que podem ser afetados por ações
sob responsabilidade da empresa como a utilização de combustíveis fósseis nas operaçóes,
onde a empresa pode controlar a quantidade de combustíveis fósseis que usa em cada uma
de suas operações; a geração de resíduos sólidos ou líquidos, que também pode sofrer
controle sobre a quantidade de resíduos que gera através de práticas de redução,
reutilizaçáo e reciclagem; a emissão de gases estufa, como o carbono, controlável através
de práticas de eficiência energética e uso de energias renováveis; e, o controle sobre a
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quantidade de energia que usa em sua prod ução ?través de práticas de eficiência
energética. Fatores importantes porque permitem que a empresa monitore e otimize seus
processos, resultando em operações mais sustentáveis.

Mensurar as características no controle ambiental está alinhado com a definição do escopo
do Sistema de Gestão Ambiental (SGA) para que seja possÍvel lidar com aspectos e
impactos ambientais. A norma NBR ISO 1400'l sugere a seguinte estrutura para elaboração
e implantaçáo de um Sistema de Gestão Ambiental:

. A UGP deve estabelecer, documentar, implementar, manter e continuamente
melhorar um sistema da gestão ambiental em conformidade com os requisitos da
Norma e determinar como ela irá atender a esses requisitos.

. A UGP deve definir e documentar o escopo de seu sistema da gestão ambiental.

. A UGP deve estabelecer, implementar e manter procedimentos para identificar os
aspectos ambientais de suas atividades, produtos e serviços, dentro do escopo
deÍinido de seu sistema da gestão ambiental.

. A UGP deve estabelecer, implementar e manter procedimento(s) para identificar e ter
acesso a requisitos legais aplicáveis e a outros requisitos subscritos pela UGP,
relacionados aos seus aspectos ambientais.

. A UGP deve estabelecer, implementar e manter objetivos e metas ambientais
documentados, nas funções e níveis relevantes no Programa;

ldentificação de aspectos ambientais na identificar as atividades, serviços e produtos que
têm um impacto ambiental para avaliar os aspectos ambientais significativos para a UGP e
gerenciá-los e, além disto, realizar a gestáo organizacional apoiada nos indicadores
ambientais que deve ser construída avaliando as características da UGP, os processos
industriais, perfil cultural e educacional dos gestores e definição da legislação ambiental.
Uma forma prática de criar indicadores ambientais eficientes é a partir dos requisitos
propostos pela ISO '14001 

.

Os indicadores ambientais têm o objetivo monitorar se as medidas ou ações de melhoria dos
processos, de uso eficiente de energia e recurso estão sendo efetivas, além disso, a
implantação dos indicadores de desêmpenho ambiental pode ser inserida nas empresas
fornecedoras de uma forma integrada com outras dimensões como, por exemplo, a
Segurança e Saúde do Trabalho e Sistema de Gestáo da Qualidade. A Realização de uma
análise de materialidade para identificar os objetivos e metas de sustentabilidade e definir
estratégias e ações do plano de sustentabilidade, depois de identificar os objetivos e metas,
será necessário definir as estratégias e ações que ajudarão a alcançá-los. Os indicadores
de desempenho (KPl) e monitoramento, ajudarão a medir o sucesso das estratégias
implementadas e se tornarão a base de comunicação e participação dos grupos de interesse:
E importante comunicar os planos e estratégias aos grupos de interesse e envolvê-los no
processo, sob o enfoque integrador, considerando as dimensões sociais, ambientais e
econômicas, para a consolidação da sociedade mais sustentável.

O controle ambiental que visa orientar, corrigir, fiscalizar e combater atividades e
produçôes que aÍetam o ecossistema.

O controle ambiental é uma ação que visa orientar, corrigir, fiscalizar e combater atividades
e produções que afetam o ecossistema. Ele pode ser público ou privado e de caráter
orientador ou fiscalizador que orientará as empresas fornecedoras como as suas operações
podem afetar o meio ambiente e como elas podem minimizar esses impactos. lsso pode
incluir a implementação de práticas sustentáveis, como a reutilização de materiais e recursos
naturais. Quando são identificados problemas ambientais, o controle ambiental pode ajudar
a corrigi-los. lsso pode envolver a alteração de processos de produção para reduzir a
emissão de substâncias prejudiciais, isto envolverá a fiscalização das atividades das
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empresas para garantir que elas estejam cumprindo as leis e regulamentos ambientais, com
a realizaçáo de inspeções e a aplicação de penalidades por não conformidade. Em casos de
danos ambientais significativos, o controle ambiental pode tomar medidas para combater
esses danos e isto poderá envolver ações legais contra as empresas responsáveis ou a
implementação de programas de recuperação ambiental. Assim, implementar as açóes de
controle ambiental é uma forma de contribuir para o desenvolvimento sustentável e ao
equilíbrio ecológico. As empresas que adolam a metodologia de controle ambiental são
capazes de reduzir drasticamente ou eliminar todo e qualquer risco à natureza.

O monitoramento ambiental, uma ferramenta que permite compreender melhor a relação
das açôes do homem com o meio ambiente e o resultado da atuação das instituições por
meio de planos, programas, projetos, instrumentos legais e financeiros.

O monitoramento ambiental é uma ferramenta que permite compreender melhor a relação
das ações do homem com o meio ambiente. Ele consiste em um conjunto de processos e
parâmetros que coleta dados que acompanham e ajudam a controlar as alterações (sejam
elas positivas ou negativas, naturais ou causadas pelo homem) que ocorrem em
determinado local. O monitoramento ambiental ajuda a entender a relação das ações
humanas com o meio ambiente através da coleta contínua de dados sobre várias variáveis
ambientais. lsso pode incluir a qualidade do ar, a qualidade da água, os níveis de ruído, a
biodiversidade, entre outros. A análise de lmpacto dos dados coletados é utilizada para
avaliar o impacto das atividades humanas no meio ambiente e identificar quais ações estão
causando danos ao meio ambiente e quais ações estão ajudando a protegê-lo. Com base
nos dados coletados e na análise de impacto, pode-se desenvolver planos e programas para
mitigar os impactos negativos e aumentar os impactos positivos. lsto pode incluir a
implementação de práticas mais sustentáveis ou a restauração de áreas danificadas. Na
implementação de lnstrumentos Legais e Financeiros, o monitoramento ambiental também
pode informar o desenvolvimento e a implementaçáo de instrumentos legais e financeiros
para incluir leis e regulamentos, para proteger o meio ambiente, bem como incentivos
financeiros para encorajar práticas sustentáveis. Finalmente, o monitoramento ambiental
envolve a avaliação contínua das ações e ajustes conforme necessário. lsso pode envolver
a modificação de planos e programas com base em novos dados ou mudanças nas
condições ambientais. Portanto, o monitoramento ambiental é uma ferramenta essencial
para entender e gerenciar a relação das açóes humanas com o meio ambiente.

O controle opêracional que tem como objetivo na identificação das operações e atividades
sob responsabilidade da UGP/ Apoio, para minimizar os efeitos dos seus impactos
ambientais significativos.

O controle operacional será uma parte crucial do Sistema de Gestão Ambiental (SGA) da
UGP. Ele tem como objetivo identificar as operações e atividades que podem ter impactos
ambientais significativos e adotar medidas para minimizar esses efeitos. A identificaçáo das
Operações e Atividades, como primeira etapa, identificará todas as operações e atividades
que a UGP írá realizar e que podem ter um impacto ambiental. lsso inclui tudo, desde a
produção e o processamento até o transporte e a disposição dos produtos.

A avaliação dos lmpactos Ambientais, uma vez identificadas as operações e atividades, a
UGP e Apoio deve avaliar os impactos ambientais associados a cada uma delas. lsso pode
envolver a análise de dados histórlcos, a realizaçáo de avaliações no local e a consulta a
especialistas em meio ambiente. Com base na avaliação dos impactos ambientais, a UGP/
Apoio deve então desenvolver controles operacionais para minimizar esses impactos. lsso
pode incluir a alteração de processos de produção, a implementação de tecnologias mais
limpas e a adoção de práticas de gestão ambiental. A lmplementaçâo dos Controles
Operacionais desenvolvidos devem ser implementados em todas as operações e atividades
relevantes. lsto pode envolver a formação e a capacitação dos funcionários, a modificação
das instalações e equipamentos e a monitorização contínua para garantir a eficácia dos
controles. O monitoramento e a revisão, por fim, a UGP deve monitorar regularmente o
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desempenho ambiental e revisar os controles operacionais conforme necessário. lsso pode
envolver a rcalização de auditorias ambientais, a revisão de dados de monitoramento e a
realizaçáo de avaliações periódicas para identificar oportunidades de melhoria. Desta forma,
o controle operacional é um processo contínuo que requer o compromisso e a participaçâo
de todos na UGP/ Apoio.

Essas ferramentas, quando usadas efetivamente, podem ajudar a garantir que as obras
sejam concluídas de maneira eficiente e sustentável, evitando desgastes com os órgãos
fiscalizadores e com o próprio Banco, que possui um viés de proteção ambiental bastante
definido e atuante. As ferramentas de controle e a apresentação dos seus resultados farão
parte do conteúdo dos Relatórios e Produtos, em conformidade ao Anexo I - item 4 - RMA
/ RMO /RMAAS / RF.

7.7.2. Metodologia e organização dos trabalhos:

a) Metodologia de execução a ser adotada, em conformidade com o escopo e serviços
previstos no Termo de Referência

Metodologia
A HIDROCONSULT adotará uma Metodologia de Supervisão de Obras aplicada em serviços
na mesma área do objeto do presente certame, o que permite controlar os fatores de Projetos
no Programa, durante as sucessivas fases para que sejam cumpridas em face dos objetivos
do MOP. A Metodologia de Supervisão e totalmente aderente às boas práticas
recomendadas pelo Project Management lnstitut (PMl@), a Íim de proporcionar o melhor
desempenho dos profissionais e organizaçóes, a principal referência no Gerenciamento de
Projetos. O PMBOK estimula a criação de um modelo próprio para a organizaçáo e busca
ser um orientador para esta finalidade. O PMBOK define metodologia como um sistema de
práticas, técnicas, procedimentos e regras usadas por aqueles que trabalham numa
disciplina. O guia PMBOK em si não é uma metodologia, mas sim uma referência passível
de adaptações, dado que cada projeto é único e requer um conjunto especíÍico de soluçóes
de forma a promover condições para que seja adequadamente gerenciado. O PMI possui
diversas outras publicações, que oferecem suporte relevante para o presente serviço.
A abordagem adotada nestas publicações, voltada para o gerenciamento de projetos e
programas é aderente com as premissas estabelecidas pela UGP, orientando as açôes da
HIDROCONSULT nos serviços de Supervisão. Desta forma, a Metodologia de Supervisão
configura-se como um modelo específico e adaptável, englobando procedimentos
relacionados ao planejamento e condução da supervisão ao longo das obras, nas diversas
áreas de atuação. Estes procedimentos referem-se, também, à adequação do planejamento
ao Sistema lnformatizado de Gestão - SlG.
Os procedimentos aplicáveis aos serviços que compôem a implantação das obras, que
guardam estreita relação com as características específicas de cada serviço a ser
supervisionado sáo importantes, dada a interdisciplinaridade das soluções a serem
implementadas. Esta metodologia, que conta com o alicerce composto por ferramentas,
processos e pessoas, garante que a HIDROCONSULT possa realizar suas atividades em
total alinhamento com as exigências relacionadas ao acompanhamento das obras, com as
especificações contidas na Solicitação de Propostas e TdR e com as expectativas da UGP,
de forma dinâmica e sinérgica, e interativa entre os envolvidos com o objetivo de atingir as
metas estipuladas.
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Metodologia de Supervisão

A implementação desta estratégia permite: a obtenção dos benefícios, a confiabilidade na
sua aplicação, o controle dos recursos, a programação financeira, a qualidade das obras e
o aprendizado das partes envolvidas.
Para atingir tais objetivos, a HIDROCONSULT propõe o acompanhamento sistemático das
obras, oferecendo a possibilidade de armazenamento e compilação de informações e dados,
com o controle e análise de todos os indicadores por meio da sistematização.
Tendo em mente estes conceitos, a Metodologia será conduzida segundo as seguintes
etapas:
. Analítica: ldentificação e divisão das obras em unidades de trabalho para fins de inspeções
e controle de documentação e elaboração da Estrutura Analítica do Projeto (EAP). Esta EAP
será compatibilizada com a documentação existente, principalmente planilhas de
quantitativos de serviços e cronogramas emitidos pelas Executoras;
. Procedimentos de lnspeção: Procedimentos de verificação a serem aplicados em todos os
itens que compóem os serviços a serem desenvolvidos nos contratos de execuçáo das obras
e fornecimentos. Esta atividade prevê que sejam identificados quais destes procedimentos
são afins com os serviços correspondentes a cada uma das obras e sua adequação às
condições de execução;
. Configuração da Sistematização da Supervisão: Alimentação e configuração do Sistema
lnformatizado lntegrado às Obras, que será utilizado para a gestão da documentação
produzida e encaminhada para todos os envolvidos na execução das obras, incluindo a
comunicação e as responsabilidades definidas;
. Treinamento: Consolidação das ferramentas e procedimentos e a transferência desta
sistemática aos profissionais que atuarão efetivamente na supervisão das obras, de modo a
garantir que os conceitos e os processos sejam devidamente absorvidos pela equipe, o que
garante que os serviços atenderão aos requisitos do sistema e do cliente.
A Etapa Analítica envolve a subdivisão do escopo do projeto em componentes
individ ualizados e que englobam uma parcela específica do trabalho a ser realizado é uma
forma de facilitar a gestão, focada em elementos simples e definidos, permitindo alcançar os
objetivos do projeto e desenvolver os produtos esperados adequadamente. Esta subdivisão
permite que os elementos do trabalho sejam fracionados de acordo com suas características,
denominados pacotes de trabalho e poderão ser planejados, monitorados e controlados de
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forma sequencial, paralelo ou conforme for necessário naquela circunstância, portanto,
possui flexibilidade.
Os Procedimentos de lnspeção configuram-se tecnicamente e são amplamente utilizados
pelas equipes de campo e levam à padronização das ações, independentemente dos atores
envolvidos. Esta padronização parte da abordagem de itens relevantes que carecem ser
verificados a cada tipo de serviço, conforme a sua criticidade em função de sua importância
no momento de desenvolvimento do serviço e ao Programa como um todo. Este
procedimento é compatível com a raslreabilidade das soluções de projeto, da documentação
técnica e da produção, armazenamento e controle dos resultados obtidos. O Sistematização
é utilizada como ferramenta que acelera a sinergia nas atividades relacionadas à Supervisão
de obras pois permite compatibilizar os dados e informaçôes obtidos por meio das diversas
inspeções de campo, centralizando-os em um ambiente único com acesso em qualquer
tempo. Assim, configura-se em uma importante ferramenta de gestão, que permite o
monitoramento das obras do programa de forma mais transparente, possibilitando que os
técnicos da operação e a UGP, de forma gerencial, acompanhem a evolução dos trabalhos.
O Treinamento da Equipe é uma oportunidade de integração destas ferramentas e o capital
humano, no fortalecimento dos laços que garantam que os registros seráo gerados,
organizados, armazenados e distribuídos com o devido cuidado pois a operaçáo é a principal
beneficiada da eficiência do sistema.
A sistematização pela implantação de um software de mercado que permita monitorar as
obras do programa constantemente em todas as suas etapas, via internet, todos os dados,
informações, controles, status, anállses gráficas tais como diagramas PERT/CPM e Gráficos
de Gantt, relatórios, históricos, autorizações, liberaçóes, mensagens, fotos, vídeos,
desenhos, registros, relatórios diários, documentos das obras etc., tudo acessível em tempo
real a todas as pessoas que sejam autorizadas pelo cliente, segundo diversos níveis de
acesso e de atuaçáo, cria um ambiente técnico em colaborativo e dinâmico para o
acompanhamento das etapas de produção e supervisão de serviços e contratos.
Metodologia para Supervisão de Obras, Fornecimentos e Serviços
Caberá à HIDROCONSULT a realização de inspeções e auditorias visando assegurar que a
atuação das Contratadas está sendo realizada de acordo com os projetos e especificações
técnicas. A UGP será sempre informada a respeito do andamento das açÕes e dos principais
pontos de atenção identificados pela equipe da HIDROCONSULT.
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Metodologia de Gestão da Qualidade, Meio Ambiente e Saúde e Segurança do
Trabalho
Tratamento de não conformidades
Os trabalhos executados nas frentes de Obras serão objeto de um Relatório de lnspeção
e será expedido pelo técnico responsável da Supervisão. As não conformidades dos
requisitos serão caraterizados e demandarão açôes corretivas. A não conformidade e
definida como o não atendimento a um requisito especificado por Norma Técnica, projeto,
especificação, requisito contratual ou requisito legal. Assim, identificada alguma não
conformidade, imediatamente será emitida uma notificaçâo correspondente, que será
respondido pela Construtora notificada através da elaboração do correspondente "Plano
de Ação Conetiva (PAC)".
Entende-se como "Ação Corretiva" o ato implementado para eliminar as causas de uma
não conformidade, evitando, assim, a sua repetiçáo. A não conformidade poderá ser
observada em diversos pontos da avaliação do processo ou fase sob auditoria, bem como
nos materiais aplicados ou no procedimento executivo incorreto que determine alguma
imperfeiçáo ou prejuízo da qualidade como especificada, pela avaliação objetiva dos
critérios de inspeção, inseridos nas Listas de Verificação dos trabalhos da Construtora.
No caso de ser identificada alguma não conformidade será adotado o seguinte
procedimento:
Abertura do procedimento com a identificação de não conformidade;
Registro de não conformidade por classe, nível de gravidade, descrição suscinta e
relatório específico;
Proposição de ação corretiva para superação da não conformidade, data para a solução
e solicitaçáo de registro da solução;
Verificação da soluçáo realizada e encerramento do procedimento.
Solicitação do envio da ação corretiva para evitar futura ocorrência da mesma não
conformidade;
De acordo com a classificação do nível de gravidade da não conformidade, deverá ser
estabelecido um prazo a partir da evidência para a tomada de medidas corretivas;
Após a identificação da não conformidade será efetuada sua avaliação qualitativa e
quantitativa, objetivando a melhoria contínua do processo;
Este procedimento será revisto, caso as ações corretivas propostas não solucionem a
ocorrência de não conformidade, através de nova proposta de ação corretiva.
As responsabilidades devem ser indicadas claramente em cada processo de tomada de
decisáo. Toda a náo-conformidade encontrada, cujo controle e auditoria estejam
subordinados ao objeto do contrato decorrente da presente licitação, deverá ser
imediatamente comunicada à Construtora, assim como ao responsável da
HIDROCONSULT e à UGP, a fim de que sejam tomadas medidas corretivas necessárias,
bem como ajustes no processo para sua melhoria.
A Construtora deverá apresentar as Ações Corretivas apropriadas para análise inicial por
parte dos técnicos da HIDROCONSULT e promover o encaminhamento para aprovação
e implementaçáo. O processo padrão de execução de inspeçÕes e auditorias a ser
utilizado pelas equipes de campo e escritório da HIDROCONSULT na verificação dos
itens relacionados a qualidade, meio ambiente e SST, está em conformidade com o
PDCA, Plan (planejar), Do (executar), Check (verificar) e Act (agir). As incidências e não
conformidades serão identificadas a cada inspeçáo dos processos produtivos e de
serviços após a sua execução.
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Os resultados dos relatórios de inspeção são a matéria-prima para o controle de
qualidade, rcalizado pela interpretação das evidências apontadas por intermédio das
inspeçóes de campo e auditorias. No caso de serem identificadas não-conformidades, é
aberta uma ocorrência devidamente documentada por intermédio de formulário específico
de notificação.
Esta ocorrência é devidamente armazenada no Sistema Informatizado e passará a
integrar o Registro de Não Conformidades- O Registro de Não-Conformidades é uma
ferramenta a ser implementada pela HIDROCONSULT que permite o acompanhamento
do atendimento aos apontamentos realizados pela fiscalização e o efetivo atendimento
por parte da Construtora notificada. Este atendimento é certificado por meio de uma
inspeção de follow-up e, uma vez sanada a pendência, resulta em um novo apontamento
no formulário.
Outra ferramenta de controle é o Registro de lncidências, o qual permite identificar
problemas que podem vir a ser resolvidos no cotidiano da obra, mas devem ser objeto de
atençáo por parte da fiscalização. Os problemas localizados que, na maioria das vezes,
podem ser sanados no mesmo momento de sua identificação, mas que, no entanto,
podem vir a configurar uma situação que demande atenção por parte da Construtora, mas
que não tenha sido devidamente documentada. Reincidências podem vir a configurar não-
conformidades e demandar a realização de ações corretivas por parte da Construtora.
Controles de execução dos serviços
A Supervisão técnica da execução das obras deve se concentrar nas etapas construtivas
e avaliar o cumprimento das especificações de serviços, dos projetos executivos e dos
quantitativos de serviços segundo critérios geométricos, topográficos, geotécnicos, de
qualidade (incluindo controle tecnológico) e de segurança, além de acompanhar a
elaboração de As Built.
Adminishativamente, a Supervisão deve trabalhar no sentido de respaldar a verificação
dos documentos contratuais no que concerne à execução dos serviços de obras, planilhas
de medição, atendimento aos requisitos administrativos e legais, de forma a manter
memórias alinhadas com a natureza dos serviços e atendimento a garantias durante a
execução do contrato e após seu encerramento.
Esta abordagem deve considerar, de um lado, as modalidades das contratações para a
execução das obras, e de outro as atribuições da HIDROCONSULT, que nestes casos,
deverá ter um papel de verificação e controle da qualidade, prazos e aspectos
ambientais, sociais, de saúde e segurança. São considerados como base para os
serviços de fiscalizaçáo os seguintes documentos: Edital de contratação das empresas
executoras e respectivos contratos; Projetos e especificações técnicas especÍficos para
cada empreendimento; Contrato de prestação de serviços celebrado com as executoras
das obras e Normas ABNT e correlatas. Caberá à HIDROCONSULT a verificação das
etapas construtivas com base na metodologia proposta, com a utilizaçáo dos
procedimentos de lnspeçâo (PPl), onde cada serviço a ser vistoriado deve possuir um
procedimento de verificação específico. Caso necessário serão desenvolvidos
procedimentos em funÇão de serviços não previstos ou mudanças executivas. Considera-
se também a natureza das obras a serem supervisionadas, que podem ser lineares, como
no caso da retificação de canais ou obras de pavimentação, ou localizadas, como
edificações, lagoas de detenção, dispositivos de controle de nível etc.

A Supervisão tem presença contundente, com as equipes de campo, supervisionando os
aspectos mais relevantes em função das características de cada serviço, na busca de
atuar preventivamente, apontando as não conformidades, comunicando aos interessados
os procedimentos e as correções efetuadas, compilando sua atuação de verificação com
base nas açÕes a seu encargo, devidamente comunicada à UGP como Íorma de organizar
as informaçÕes. Desta forma, vamos elencar as demais áreas de sua atuação:
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Metodologia para Controle do Avanço Físico-Financeiro
Os agentes de fiscalização devem atualizar com frequência o controle dos quantitativos
efetivamente executados. Os registros diários serão utilizados tanto no controle de
suprimentos como na apuração dos quantitativos efetivamente realizados, para efeito do
avanço das frentes de obra e para a liberação das mediçóes das Construtoras. Os
serviços somente serão aceitos para efeito de apontamento em medição depois de
inspecionados e aprovados pela equipe de topografia e Fiscalizaçáo.
A veriÍicação das medições é mensal, e deve constar os resultados do mês anterior,
somados os avanços mensais dos serviços executados pelas Construtoras. A conferência
e recomendação de aprovação e feita aplicando-se as quantidades reais executadas, de
acordo com a planilha contratual, com a assinatura e a identificação das pessoas-
(assinatura eletrônica) da equipe da HIDROCONSULT que são responsáveis pelas
informações e valores apresentados. A medição englobará: um relatório de memória de
cálculo, memorial fotográfico e planta contendo as redes implantadas em medições
anteriores e atual. Assim sendo, a fiscalização da UGP terá um resumo consolidado das
medições mensais e poderá visitar tais medições.
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Metodologia para Controle Tecnológico
O Controle Tecnológico deverá ser efetuado pelas Construtoras em todas as fases de
todas as obras, no que couber, por exemplo, terraplenagem, estruturas de concreto,
materiais e equipamentos, conforme as normas em vigor no país, e constará basicamente
de:

. Controle tecnológico dos materiais (solos, agregados, tintas, cimento, concreto,
aço e outros materiais)

o Execuçáo de ensaios de qualidade de tubos, água, aditivos e outros em casos de
necessidade e expressamente solicitados pela UGP;

. Compactação de Aterros: O conlrole geotécnico da execução das camadas de
aterros deverá ser efetuado de acordo com os ensaios e frequências definidas nas
normas técnicas específicas. As condições de compactação deveráo atender às
especificações normativas e/ou projeto específico. No caso de indefiniçào do
projeto, e recomendado, no mínimo, um GC= 95o/o para o corpo dos aterros e
GC=,l00% para as camadas finais, reforço e regularização do subleito;

. Estruturas de Concreto e Fundações: Podem ser englobados nestes serviços os
seguintes ensaios de controle referentes a: fundações; estruturas pré-moldadas;
concreto armado moldado "in loco"; barras emendadas; Aditivos; Concreto
projetado; e água de / amassamento e cura.
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Metodologia Controle Tecnológico de Materiais

O controle tecnológico de execução dos serviços de estruturas deverá ser efetuado de
acordo com os ensaios e frequências definidas nas normas técnicas específicas. Ao longo
dos trabalhos de controle tecnológico e geotécnico, a HIDROCONSULT fará a verificação
dos relatórios de controle pertinentes a estes ensaios e estruturará um banco de dados
com todas as informações coletadas

ftle @rEs de Cryrro n''1.329
Cmi. 9l - I ãldí - Via OimÍia
CEP 0{Al7{E - Sáo FdIo - SP

t-ilDt'{0c0t{sut-1'

057



col.{r6 0a
roGra r..- Hu.l

LtctrÁÇ^o

Lr

\

(E
IE
E
E)
&o
I

E
cD€
õcooF
-9oL
coo
.Eg
o!,o
@

il

I I

!

Ih i
!a
I

I
II
I

t
tI

I

#

II
Iitt

I
t
I I

tZ

E$ri
I
ú

tI
I

,I

á

I

ã

,

058

çá> al,

=c,â8
5õ(J-
f)

-C{

t)
tn

e.t
L.,
c')

=



U\l :) -tItl I)nrn

Metodologia para Assessoria Técnica e Administrativa FO(HA XA
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Tendo em vista as principais preocupaçÕes em contratos de obras e serviços de
infraestrutura, envolvendo os aspectos de escopo, custos, prazos, e qualidade, que
resultam em necessidades de alterações contratuais de situações/eventos que afetam
estes itens, a HIDROCONSULT deverá examinar e emitir pareceres conclusivos a
respeito de eventuais pleitos para extensão de prazos, pagamento por serviços extras e
quaisquer outras compensações. A HIDROCONSULT deverá orientar e fazer as
recomendaçÕes necessárias à UGP por eventuais solicitaçóes recebidas. Um dos pontos
chaves na atuação da HIDROCONSULT será a atividade preventiva quanto às
solicitações de pleitos.
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Metodologia Técnico Administrativo - Pleitos

A HIDROCONSULT deverá atuar na realizaçáo das análises para que os resultados
saiam com agilidade, evitando o questionamento por parte das Construtoras, sobre as
liberações e autorizações. Quando necessário, deverá informar imediatamente a UGP de
forma a agilizar os processos de aprovações e autorizações, manter o registro diário das
condições climáticas e a documentação dos trabalhos atualizada e organizada. Estas
ações seráo apoiadas pelo Sistema lnformatizado. Cabe reforçar que as notificaçóes e
respostas às solicitações das contratadas, identificadas pela HIDROCONSULT devem ser
materializadas e encaminhadas com brevidade, no sentido de manter uma postura
sempre proativa e em prol dos interesses da UGP e do Programa.
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Metodologia para emissão, validação de documentos e "Data-Book"
A HIDROCONSULT receberá os documentos emitidos pelas Contratadas para veriÍicação
e validação e posterior arquivamento no Sistema lnformatizado. Os documentos
determinados nos procedimentos, são: Planos de Ataque e Execução das Obras; Planos
de Amostragem; Planos de Ação Corretiva; Relatórios Diários de Obra; Documentos de
As Built; Data-Book e seus componentes etc. As omissões deverão seguir o mesmo
procedimento descrito.
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